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INTRODUCÇÃO 


A  commissão  que  levou  a  effelto  a  autonomia 
administrativa  de  Espinho,  não  respondeu  nem  deixou 
responder  ás  calumnias  e  insultos  que  a  vilanagem 
da  Feira  cobarde  e  desboccadamente  escorreu  sobre 
ella  e  sobre  os  seus  defensores. 

€  Aquillo  são  balas  de  papel  que  não  ultrapas- 
sam às  Eiras,  disse,  são  uivos  perdidos  na  toca  de 
raposas  jurisperitas,  no  covil  de  chacaes  que  vae  do 
Castello  á  Misericórdia.  E  aos  seus  periódicos,  sen- 
tinas de  podridões  e  misérias,  ninguém  desça  a  res- 
ponder, porque,  fazel-o,  seria  dar  importância  ao 
rafeiro  leproso  e  esfomeado,  á  roda  de  cuja  carcassa 
as  moscas  varejeiras  entoam  uma  cantata  infernal. 
Deixae-os,  pois,  aos  pobres  dementados,  refocila- 
rem-se  no  monturo  de  sujidades  em  que  se  espo- 
jam, semelham  cães  ladrando  á  lua  ou  rãs  coa- 
chando  em  lodaçal  immundo.  Além  d'isso  a  resposta 
para  ser  condigna  vae  por  certo  fazer  mal  á  nossa 
causa. » 


Tinha  razão  e  foi  por  isso  que  nos  conservamos 
mudos  e  quedos,  embora  para  o  conseguir  tivésse- 
mos de  fazer  sobre  nós  mesmos  um  esforço  inau- 
dito. 

Mas  agora  que  a  nossa  causa  vem  de  triumphar, 
agora  que  vêm  de  realisar-se  as  nossas  velhas  aspi- 
rações e  os  nossos  sonhos  dourados ;  agora  que  Es- 
pinho é  livre,  como  as  ondas  do  seu  mar,  porque 
se  esmigalharam  as  gargalheiras  que  lhe' roxeavam 
os  pulsos ;  agora . . .  é  chegado  o  momento  do  ajuste 
de  contas.  O  que  se  disse  e  escreveu  contra  nós,  não 
pôde  nem  deve  ficar  sem  resposta  e,  pelo  que  nos 
diz  respeito,  toda  a  vida  sentiríamos  a  consciência 
atribulada  pelas  puas  do  remorso,  se  deixássemos 
passar  este  momento  sem  dizer  á  Feira  e  aos  seus 
defensores  meia  dúzia  de  verdades  amargas  e  de 
lhes  recordar  factos  que  tanto  se  esforçam  por  tor- 
nar esquecidos. 

Além  d'isso  é  preciso  erguer  com  mão  de  ferro 
a  luva  provocadora  e  insultuosa  com  que  essa  ba- 
charelada pelintra  e  reles  nos  fustigou  o  rosto,  e 
não  emudecermos  deante  do  espectáculo  deprimente 
e  baixo  a  que  vimos  assistindo  desde  fins  de  janeiro 
do  anno  corrente. 

Eis  o  que  nos  levou  a  pegar  na  penna,  penna 
que  trabalharemos  por  transformar  em  agudo  esty- 
lête  para  desfibrar  sem  dó  nem  piedade  a  pelle  ru- 
gosa  e  callejada  d'essa  matilha  que  nos  tem  fisgada 
as  canellas  com  a  sua  deníuca  anavalhada. 

Durante  mezes  e  mezes,  cuspiu-nos  os  insultos 
mais  soezes  e  desbragados;  detorpou-nos  as  mais 


puras  e  santas  intenções ;  denegriu  os  mais  lidimos 
e  impollutos  caracteres  e  golfou  sobre  uma  povoa- 
ção honesta,  pacata  e  laboriosa  toda  a  sua  nojenta 
bílis  « escorrimento  pútrido  e  latrinario  >  d'uma 
raça  amalandrada  e  gaiata ! 

Pois  que  se  prepare  para  ouvir. 

A  indignação  de  que  nos  achamos  possuídos, 
hade  subministrar-nos  força  e  coragem  para  lhe 
zebrarmos  desapiedadamente  os  coiros  e  lhe  sulcar- 
mos o  rosto  safado  e  alvar  com  um  chicote,  feito  de 
tiras  da  sua  própria  pelle. 

Sim,  porque  é  preciso  que  se  diga,  alto  e  bem 
alto,  quem  são  os  escrocs^  quem  são  os  bandidos  e 
quem  são  os  canalhas  que  ahi  tripudiaram,  durante 
mezes  e  mezes,  sobre  o  nome  honrado  da  antiga  e 
fidalga  Villa  da  Feira. 

E'  preciso  tracejar-lhes  o  escorso  moral,  des- 
lombar-lhes  a  carcassa  purulenta  e  suja  e  vascole- 
jar-lhes  o  pântano  da  alma  até  fazer  vir  ao  decima, 
á  luz  do  dia,  a  vaza  de  immundicies  e  podridões 
que  lá  fermenta!  Depois  d'isso  não  será  difficil  ex- 
plicar os  actos  indignos  e  revoltantes  d'essa  corja  de 
bandidos . . . 

Covil  de  malandros  e  patifes,  alfurja  de  bandi- 
dos e  faccinoras,  estaes  saciados  ? 

Não  ha  por  lá  mais  insultos  e  doestos  a  cuspir  ? 
Esgotou-se  a  vossa  verborrheia  immunda  ?  Findou 
a  vossa  sanha  selvática  contra  os  amigos  de  Espi- 
nho? Não  ha  mais  janellas  a  partir  nem  prédios  a 
incendiar  ?  Terminaram  os  vossos  vandalismos  ? 

Então  agora  nós. 


Mas  socegae,  que  não  vamos  fazer  ir  pelos  ares 
os  prédios  dos  vossos  amigos  ou  desvidraçar-lhes  as 
janellac,  D'esse  processo  ultra-selvagem  deixar-vos- 
hemos  o  exclusivo,  porque  o  nosso  fim  é  formar 
dos  vossos  retratos  moraes  uma  coUecçao  e  envial-a 
aos  ministros  de  Estado  actuaes  e  honorários,  aos 
dignos  pares  e  deputados  da  Nação,  ás  pessoas  de 
maior  vulto  n'estes  concelhos  visinhos,  no  Porto  e 
em  Lisboa  e . . .  á  policia ;  a  esta  para  enriquecer  a 
sua  galeria  de  criminosos  celebres  e  áquelles  para 
ficarem  sabendo  que  no  norte  de  Portugal,  a  cinco 
legoas  da  cidade  invicta,  nobre  e  civilisada,  existe 
um  pedaço  da  Gafraria,  um  naco  da  Hottentotia !! 
Chama-se  a 

Villa  da  Feira 


Antes,  porém,  um  pouco  de  historia  sobre  o 


Concelho  de  Espinho 


Não  era  nova  a  ideia  da  autonomia  administra- 
tiva de  Espinho,  porque,  lançada  ha  annos  na  cor- 
rente geral,  desde  logo  se  tornou  o  pensamento  pre- 
dominante, a  esperança  fagueira  e  querida  dos  seus 
habitantes  e  amigos.  Os  próprios  extranhos,  ao  ve- 
rem-na  espoliada  e  despresada  pelas  camarás  da 
Feira,  nos  gritavam :  «  façam  d'esta  praia  um  con- 
celho. Não  contem  vêl-a  dotada  dos  melhoramentos 
de  que  necessita,  e  muito  menos  hombrear  com  as 
suas  rivaes,  emquanto  não  tiver  vida  própria  e  au- 
tónoma». 

Foram  estas,  pouco  mais  ou  menos,  as  palavras 
que  um  dia  ouvimos  a  um  dos  vultos  mais  proemi- 
nentes da  politica  portugueza  e,  hoje,  um  dos  ho- 
mens a  quem  Espinho  mais  deve. 

Vontade  tinhamos  nós,  mas  faltavam-nos  homens 
importantes,  tenazes  e  de  boa  vontade  que  tomas- 
sem sobre  os  seus  hombros  a  realisação  de  tão 
árdua  e  difficil  empreza.  Felizmente  esses  homens 
appareceram  e  quando  mal  o  esperávamos. 


Fôra-se  a  epocha  balnear  de  1898  e  entrara  o 
inverno. 

N'uma  noite  d'essa  frigida  estação  cavaqueavam 
alguns  amigos  n'um  dos  clubs  de  Espinho.  A  folhas 
tantas  a  conversa  deslisou  para  o  assumpto  já  mui- 
tas vezes  alli  ventilado :  «  Espinho,  seus  progressos 
e  melhoramentos » . 

« Isto,  disse  um  d'elles,  não  progride  nem  avança, 
emquanto  se  não  tornar  autónomo.  Ainda  mesmo 
que  as  camarás  da  Feira  quizessem  fomentar-lhe  os 
progressos  e  realisar-lhe  os  melhoramentos  exigidos, 
não  o  podiam  fazer,  porque  peza  sobre  o  seu  cofre 
uma  divida  que  lhe  absorve  quasi  por  completo  os 
rendimentos » . 

«  O  que  me  parece,  accrescentou  outro,  é  que 
Espinho  nunca  teve  nem  jamais  terá^occasião  tão 
azada  para  conseguir  a  sua  desejada  autonomia,  como 
a  que  vae  passando.  O  snr.  conselheiro  José  Lu- 
ciano de  Castro  tem-a  concedido  a  todos  os  povos 
que,  pedindo-a,  mostrem  estar  em  condições  de  a 
sustentar.  Ora,  incontestavelmente,  Espinho  está 
n'essas  condições.  Logo  o  que  lhe  resta  ?  Pôr  mãos 
á  obra » . 

«  Pois .  . .  vamos  a  isso,  assentaram  todos ;  co- 
lhamos primeiro  os  elementos  officiaes  precisos  para 
fundamentar  a  petição  e  depois  sondemos  os  homens 
de  quem  depende  o  seu  deferimento. »  E,  animados 
do  maior  enthusiasmo,  deram  principio  aos  traba- 
lhos. 

A  Feira  soube  logo  do  que  em  Espinho  vinha 
occorrendo,  tanto  que  o  canudo,  por  onde  o  partido 


regenerador  d'aquella  villa  costuma  expelUr  as  suas 
immundicies,  levantou,  ahipor  fins  de  janeiro,  o  grito 
de  alarme,  rompendo  fogo  contra  nós  e  contra  os 
que  elevaram  Espinho  a  freguezia,  essa  medida  que 
a  Feira  nunca  viu  com  bons  olhos  por  a  julgar  um 
passo  de  gigante,  dado  no  caminho  da  autonomia 
que  vimos  de  conseguir. 

Findos  os  trabalhos  preparatórios,  como  os  seus 
resultados  foram  muito  animadores,  aquelles  cava- 
lheiros julgaram  chegado  o  momento  de  porem  o 
povo  espinhense  ao  corrente  dos  factos. 

Foi  para  isso  que  o  reuniram  a  5  de  fevereiro, 
no  theatro  AUianca.  Alli  lhe  disseram  desassombra- 
damente,  que  andavam  trabalhando  para  desmembrar 
Espinho  da  Feira  e  eleval-o  a  concelho;  que  esta 
praia  necessitava  de  melhoramentos  e  que,  esperal-os 
das  camarás  da  Feira,  seria  esperar  por  sapatos  de 
defunto;  que  a  Feira  continuaria  a  levar  de  Espi- 
nho o  melhor  da  sua  receita  e,  como  sempre,  a  re- 
gatear-lhe  a  esmola  d'umas  pobres  migalhas;  que 
isto  representava  uma  injustiça  e  uma  affronta  a  que 
era  preciso  responder  com  a  petição  da  autonomia 
administrativa  que  para  ella  seria  a  aurora  d'um 
futuro  risonho  e  cheio  de  prosperidades;  que  esse 
melhoramento  não  acarretava  aos  proprietários  e 
habitantes  maiores  encargos,  porque,  o  que  vinham 
pagando  a  Feira,  dava  o  bastante  para  as  despezas 
ordinárias  do  novo  concelho  e  pára  todos  os  annos 
se  irem  fazendo  os  melhoram.entos  mais  urgentes. 

O  povo  espinhense  ouviu-os  com  transportes  de 
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alegria  e  acclamou-os  enthusiasticamente,  come- 
çando desde  logo  a  suspirar  pelo  momento  desejado 
de  ver  despedaçadas  para  sempre  as  gargalheiras 
que  o  prendiam  áquella  villa  que  cem  vezes  amal- 
diçoara. 

N'essa  reunião  foi  approvado  o  texto  d'uma  cir- 
cular a  dirigir  á  imprensa  e  amigos  de  Espinho, 
pedindo  o  seu  appoio  e  protecção,  e  foram  nomea- 
dos os  cavalheiros  que  deviam  constituir  a  «Gom- 
missão  promotora  do  concelho  de  Espinho». 

Todos  receberam  bem  aquella  circular  e  a  ella 
responderam  com  palavras  amistosas  e  de  incita- 
mento. 

Em  23  de  fevereiro  foi  assignada  pelo  povo  de 
Espinho  a  representação,  pedindo  a  autonomia,  e  a 
24  com  ella  partiu  a  commissão  para  Lisboa. 

Ouçamos  o  que  em  seu  numero  de  28  escreveu 
a  tal  respeito  o  Século^  importante  jornal  lisbonense 
que  tanto  batalhou  em  favor  da  nossa  causa : 


«Concelho  de  Espinho 

A  ideia  da  autonomia  administrativa  de  Espinho 
tem  ganho  terreno,  devendo  em  breve  tornar-se 
n'uma  realidade  a  aspiração  legitima  dos  habitantes 
d'aquella  deliciosa  praia  que  dispõe  d'elementos  ex- 
cepcionaes  para  manter  a  sua  emancipação. 

A  freguezia  de  Espinho  de  ha  muito  que  devia 
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ser  a  sede  concelhia,  attendendo  não  só  a  sua  popu- 
lação como  também  á  sua  importância  industrial  e 
á  sua  óptima  situação  topográfica.  A  povoação  de 
Espinho  conta  actualmente  cerca  de  4:000  almas, 
sendo  frequentada  na  epocha  balnear  por  mais  de 
20:000  pessoas. 

Os  melhoramentos  locaes  têm  sido  completa- 
mente abandonados  pelas  vereações  do  concelho  da 
Feira,  apesar  do  valioso  subsidio  com  que  à  fregue- 
zia  de  Espinho  está  annualmente  onerada  para  o 
Estado  e  para  o  cofre  da  municipalidade.  Por  uma 
estatistica  que  obsequiosamente  nos  foi  enviada, 
vê-se  que  a  freguezia  de  Espinho  está  annualmente 
onerada  com  os  seguintes  encargos  para  os  cofres 
públicos:  contribuição  predial  e  addiccionaes  réis 
3:200^000 ;  contribuição  industrial  2:25oí^ooo;  con- 
tribuição de  renda  de  casas  636/^ooo;  imposto  do 
pescado  5:ooo?$iooo  e  real  d'agua  3;oooíJooo.  A  mesma 
freguezia  paga  annualmente  ao  concelho  da  Feira  os 
seguintes  tributos :  real  d'agua  (impostos  indirectos) 
3:ooof$ooo;  22  7o  (aliás  23)  sobre  as  contribuições 
geraes  do  Estado  (impostos  directos)  2:4oojJooo; 
receita  do  mercado  óoo/^ooo;  matadouro  5oOjJooo; 
licenças  4oo!$ooo;  kiosques  20oáooo;  casinos  e  cafés 
i:6oo55ooo  réis.  Vê-se  portanto  que  só  as  contribui- 
ções municipaes  custam  annualmente  8:7oo?§iboo,além 
de  i4:o36)5ooo  réis  que  representam  os  impostos  ge- 
raes do  Estado. 

As  receitas  de  Espinho  até  hoje  não  têm  sido 
empregadas  em  melhoramentos  locaes,  como  era 
indispensável  para  se  dotar  aquella  praia  de  todos 
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OS  benefícios  que  de  ha  muito  reclama  para  receber 
condignamente  os  milhares  de  pessoas  que  annual- 
mente  alli  passam  a  estação  balnear.  Toda  essa  or- 
dem de  melhoramentos  tem  sido  descurada,  sendo 
péssimas  as  vias  de  communicação  com  as  outras 
localidades,  falta  de  illuminação  publica,  despreso 
pela  instrucçáo  popular,  insufficiencia  de  soccorros 
médicos  e  falta  absoluta  de  policia. 

A  vereação  da  Feira  apenas  destina  annualmente 
a  Espinho  cerca  de  6ooí^ooo  réis,  verba  mesquinha  para 
fazer  face  ás  necessidades  da  praia  durante  a  epocha 
balnear  e  a  outra  ordem  de  serviços  que  uma  boa 
administração  devia  desenvolver.  O  abastecimento 
de  agua  é  também  uma  das  maiores  necessidades  de 
Espinho,  de  modo  a  satisfazer  na  epocha  balnear 
as  exigências  da  população  fluctuante.  A  agua  da 
fonte  do  Mocho  tem  bellas  qualidades  de  salubri- 
dade, mas  pelo  abandono  a  que  votaram  as  suas 
nascentes,  está  longe  de  satisfazer  ao  consumo  dos 
habitantes,  vendo-se  estes  obrigados  a  abrir  vários 
poços  de  aguas  mais  ou  menos  insalubres  para  as 
suas  necessidades.  Está  portanto  plenamente  justifi- 
cada a  attitude  dos  povos  de  Espinho,  pugnando 
pela  sua  autonomia  administrativa.  A  commissão 
que  hontem  chegou  a  Lisboa,  logo  pela  manhã  co- 
meçou os  seus  trabalhos,  empregando  todas  as  dili- 
gencias para  conseguir  que  seja  decretado  o  conce- 
lho de  Espinho. 

Os  nossos  amigos  Augusto  d'01iveira  Gomes, 
dr.  António  Augusto  de  Castro  Soares  e  José  de  Sá 
Couto  Moreira,  membros  da  « Commissão  promo- 
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tora  do  concelho  de  Espinho»,  conferenciaram  hon- 
tem  com  o  snr.  conselheiro  Ressano  Garcia  sobre 
as  aspirações  dos  habitantes  d'aquella  localidade, 
fornecendo-lhe  todos  os  elementos  indispensáveis 
sobre  os  recursos  de  Espinho  e  que  justificam  a  au- 
tonomia administrativa.  A  commissáo  pediu  egual- 
mente  ao  leader  da  maioria  que  se  encarregasse  de 
apresentar  ao  parlamento  a  representação  que  fora 
approvada  no  comicio  de  Espinho  e  que  sustentasse 
na  camará  dos  deputados  uma  causa  tão  justa. 

O  snr.  conselheiro  Ressano  Garcia  annuiu  com 
a  maior  gentileza  aos  desejos  dos  membros  da  com- 
missão,  acompanhando-os  a  casa  do  snr.  presidente 
do  conselho  para  lhe  dar  conhecimento  de  todos 
estes  factos.  O  snr.  José  Luciano  recebeu  a  commis- 
são  com  a  sua  habitual  amabilidade  e  ouviu  os  ar- 
gumentos apresentados  em  favor  da  autonomia.  De- 
clarou que  não  se  oppunha  á  realisação  d'esse  me- 
lhoramento, uma  vez  que  a  autonomia  era  recla- 
mada  pela  maioria  da  população,  observando  assim 
os  princípios  que  adoptou  quando  decretou  a  reforma 
administrativa.  N'essas  condições  ficou  hontem  re- 
solvido que  o  snr.  conselheiro  Ressano  Garcia  apre- 
sente na  camará  dos  deputados  a  representação  dos 
habitantes  de  Espinho  e  ibem  assim  o  projecto  de 
lei  para  a  creação  do  concelho.  Gomo  hontem  não 
fosse  possivel  desempenhar-se  d'esse  encargo,  o  snr. 
conselheiro  Ressano  Garcia  deve  ler  hoje  antes  da 
ordem  do  dia  a  representação  dos  povos  de  Espi- 
nho, apresentando  depois  o  respectivo  projecto  de 
lei.  » 
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Com  effeito  na  sessão  d'esse  dia  (28  de  fevereiro) 
s.  ex.*  leu  á  camará  os  documentos  que  damos  em 
seguida : 


Representação  do  povo  de  Espinho 


«  Senhores  deputados  da  Nação  portugueza : 

A  praia  de  Espinho,  por  excepcional  conjuncto 
de  circumstancias,  hoje  uma  povoação  importante, 
cahirá  em  decadência,  se  os  males  de  que  inferma, 
não  forem  promptamente  remediados.  E,  porque  as 
vereações  feirenses  pelo  abandono  a  que  a  lançaram, 
perderam  o  direito  á  confiança  que  ao  povo  devem 
merecer  os  seus  representantes,  vimos  pedir-vos  uma 
autonomia  administrativa  que  salvaguarde  os  nossos 
interesses.  Espinho  que  está  contribuindo  para  o 
cofre  do  município  com  quasi  tanto  como  as  res- 
tantes 35  freguezias  que  compõem  a  comarca,  tem 
recursos  de  sobra  para  fazer  face  aos  encargos  d'um 
concelho  seu.  Porisso,  snrs.  Deputados,  nós,  habi- 
tantes d'esta  praia,  vos  rogamos  que,  ponderando  os 
factos  alludidos,  decreteis  o  concelho  de  Espinho  a 
que  por  conveniência  própria  deverão  ser  annexadas 
as  freguezias  d' Anta,  Silvalde,  Paramos,  Oleiros,  No- 
gueira, Mozellos,  Lamas  e  Paços  de  Brandão.  Espi- 
nho 23  de  fevereiro  de  1899.»  Seguem-se  oitocen- 
tas e  tantas  assignaturas  de  proprietários,  commer- 
ciantes  e  industriaes  de  Espinho. 


Projecto  de  lei 


Artigo  I.® — E  separada  do  actual  concelho  da 
Feira  a  freguezia  de  Espinho  que  constituirá  um 
novo  concelho  com  esta  ultima  denominação. 

J  único  —  A  cargo  do  concelho,  assim  creado 
ficará  o  pagamento  de  juros  e  amortisação  da  parte 
correspondente  ás  dividas  actuaes  do  concelho  da 
Feira. 

Artigo  2."  —  Fica  revogada  a  legislação  em  con- 
trario. Sala  das  sessões  da  camará  dos  snrs.  depu- 
tados em  27  de  fevereiro  de  1899.  O  deputado, 
Frederico  Ressano  Garcia, 

A  leitura  d'estes  documentos  foi  entrecoitada 
por  continuos  e  calorosos  applausos  d'ambos  os  lados 
da  camará  e  após  ella  o  illustre  leader  da  maioria 
pronunciou  algumas  palavras  que  causaram  funda 
impressão  no  auditório. 

«Todos  conhecem,  exclamou  s.  ex.%  aquella  for- 
mosa localidade  (Espinho)  e  as  magnificas  condições 
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climatéricas  que  a  tornam  uma  das  mais  aprasiveis  es- 
tações balneares.  A  importância  que  este  facto  lhe  dá, 
accresce  o  grande  desenvolvimento  que  a  localidade 
tem  tomado  nos  últimos  tempos,  mesmo  na  quadra 
em  que  não  é  frequentada  por  forasteiros.  Dous  ou 
três  capitalistas  montaram  alli  uma  fabrica  de  con- 
servas, onde  trabalham  400  ou  5oo  operários  e  cuja 
exportação  anda  por  35o  contos  por  anno.  Todavia 
a  importantíssima  freguezia  que  contribue  annual- 
mento  com  20  contos  de  reis,  vê  que  oito  ou  nove 
contos  das  suas  contribuições  municipaes  vão  apro- 
veitar ao  concelho  da  Feira  a  que  está  annexada.  A 
camará  municipal  da  Feira  vae  buscar  só  á  fregue- 
zia de  Espinho  tanto,  quanto  recebe  das  restantes 
35  freguezias  d'aquelle  concelho. 

Isto  é  uma  injustiça  tanto  maior,  quanto  é  certo 
que  a  Espinho  faltam  por  completo  melhoramentos 
que  as  suas  condições  exigem.  Não  ha  abastecimento 
de  aguas  para  a  grande  população  fluctuante  na  epo- 
cha  de  verão,  sendo  a  agua  extrahida  de  poços  nem 
sempre  em  bom  estado  para  a  salubridade  publica. 

Durante  uma  parte  do  anno  não  ha  illuminação 
nas  ruas,  a  policia  também  alli  não  existe  e  os  meios 
de  viação  estão  em  péssimo  estado,  além  de  serem 
deficientes.  Portanto  Espinho  está  condemnado  a 
uma  próxima  decadência,  se  não  lhe  acudirem  a 
tempo  i>.  Estas  palavras  foram  coroadas  pelos  applau- 
sos  ruidosos  de  toda  a  camará. 

No  dia  seguinte,  i  de  março,  toda  a  imprensa 
se  referiu  ao  facto,  applaudindo  a  attitude  do  illus- 
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tre  Icãder  da  maioria  e  advogando  a  causa  de  Espi- 
nho, como  de  ioda  a  justiça. 

A  Tarde^  órgão  do  partido  regenerador,  escre- 
veu o  seguinte :  «  A  representação  dos  povos  de  Es- 
pinho foi  acolhida  com  geral  appoio.  O  snr.  Res- 
sano  Garcia  apresentou-a  hontem  ao  parlamento  e 
conjunctamente  um  projecto  de  lei  para  a  creação 
do  concelho  pedido,  satisfazendo  assim  uma  legitima 
reclamação  d'aquelle  povo  laborioso,  onde  ha  uma 
importantissima  fabrica  de  conservas  e  outros  ele- 
mentos de  vida. » 

A  Feira,  ao  ler  isto,  ficou  aterrada! 

A  toda  a  pressa  reúne  a  sua  camará  municipal 
e  resolve  representar  ao  parlamento  contra  a  pre- 
tensão d' Espinho  e  convocar  o  povo  feirense  para 
um  comicio. 

Vamos  assistir  a  esta  fantochada,  inegavelmente 
o  primeiro  passo  dado  por  aquella  villa  no  caminho 
do  abysmo,  onde  hoje  estrebucha. 


o   comício 


Era  na  Praça  Velha  que  elle  devia  realisar-se; 
mas,  como  á  hora  annunciada  começasse  a  chover, 
a  procissão  recolheu  ao  theatro  D.  Fernando. 

Assumiu  a  presidência  o  grande  homem  do  con- 
celho da  FeiiTa,  o  devotado  e  extremo  defensor  da 
sua  integridade  concelhia,  n'uma  palavra  o 


Abbade  aposentado  d'Arrifana 
(P.«»  Manoel  d'Oliveira  e  Costa) 

Depois  de  rouquejar  meia  dúzia  de  loas,  adian- 
tou-se  até  á  ribalta  e,  parodiando  Pilatos  deante  da 
plebe  judaica,  exclamou:  nEcce  homo!» 

Este  homem  era  Manoel  Pinto  d'Almeida! 

Parecendo-lhe  ser  preciso  um  bode  expiatório, 
para  aquella  turba  esfomeada  e  patlbular  cevar  os 
seus  perversos  instinctos,  atirou-lhe  os  colmilhos 


sanguecedentes  o  nome  immaculado  do  illustre  de- 
putado do  circulo ! 

E  ella,  a  vilanagem  estúpida,  ingrata  e  mal  chei- 
rosa, cobriu-o  de  baldões  e  insultos! 

E,  espumando  raiva  e  vingança  pelos  sujos  can- 
tos da  bocca,  trovejou  urros  vandalicos  contra  os 
que  lhe  foram  apontados  como  fautores  da  nossa 
autonomia! 

Ah !  padre,  que  repentina  transformação  se  ope- 
rou na  tua  alma  !  Que  motivos  te  haveria  dado  Ma- 
noel Pinto,  o  cavalheirismo  e  a  honestidade  perso- 
nificados, para  duvidares  da  sua  palavra  ? 

Qne  leviandade  tão  pouco  de  esperar  n'um  ho- 
m^m  acabrunhado  pelos  annos! 

Mais  tarde,  em  Lisboa,  recebeste  provas  de  que 
te  não  enganara  nem  procurara  illudir,  como  teme- 
rariamente  avançaste  no  comício. 

E,  depois  de  tudo  isto,  ainda  procuraste  fallar- 
Ihe  e  não  tremeste  ao  apertar-lhe  a  mão ! 

Elle  que  é  bom,  que  é  misericordioso  e  que, 
absoquelado  no  seu  caracter  diamantino  e  puro, 
olha  muito  do  alto  e  com  muita  indifferença  para 
todas  as  misérias  e  podridões  humanas,  elle  teve  dó 
de  ti  e  estendeu-te  a  mão!  Nós  repelli-la-hiamos 
como  insecto  asqueroso  e  nojento. 

Quão  depressa  esqueceste  os  benefícios  que  Ma- 
noel Pinto  alcançou  para  o  concelho  da  Feirai  A 
obra  do  Cascão,  o  cães  de  Carvoetro,  a  conserva- 
ção da  comarcn,  como  estava,  os  subsidies  para 
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construcção  de  estradas  novas  e  compostura  das  ve- 
lhas, tado,  tudo  se  apagou  da  tua  memoria  e  da  dos 
teus  ouvintes  n'aquella  hora  terrivel ! 

Nem  ao  menos  recuaste  deante  da  lembrança  de 
que  foi  sempre  o  arreburrinho  das  tuas  pretensões 
e  das  dos  teus  parentes  e  amigos ! 

Padre,  se  não  fosse  elle,  tu  que  tens  forças  para 
occupar  a  presidência  d^uma  camará,  ainda  hoje  não 
terias  sido  aposentado  !  Gomo  lh'o  pagaste  ?  Gomo 
se  está  vendo! 


* 


Levantaste-lhe  no  concelho  um  pedestal  de  s^^m- 
pathias  justíssimas  e  merecidas  e,  n'um  momento 
de  irreflexão  e  desvairamento,  tentaste  esmigalhar- 
lh'o! 

Baldado  foi  o  teu  intento,  porque  o  povo  das 
outras  freguezias  do  concelho  não  é  ingrato,  máu  e 
perverso,  como  o  da  Villa  da  Feira. 

Sabe  quanto  deve  a  Manoel  Pinto,  quanto  elle 
fez  em  seu  favor  e  jamais  o  esquecerá. . . 

Ao  mesnio  tempo  conhece  a  historia  do  bando 
de  trampolineiros  que  ahi  repimpa  e  que  o  têm  ex- 
plorado e  sugado  até  á  medula  dos  ossos,  por  isso 
não  pôde  votar-lhes  as  suas  sympathias.  Eis  porque 
as  tuas  palavras  e  as  d^elles  foram  escutadas  por  en- 
tre frouxos  de  riso. 

Ouve  o  que  dizem  os  beneficiados,  onde  quer 


21 


que  se  encontram,  e  verás  se  andamos  longe  da 
verdade,  affirmando  que  o  nome  de  Manoel  Pinto 
não  pôde  nem  ha-de  ser  esquecido  pelas  freguezias 
que  encheu  de  benefícios  e  pelos  amigos  dedicados 
que  ahi  conta. 

Não,  tanto  mais  que  ellas  nada  tinham  nem  têm 
com  uma  questão  que  só  interessava  e  interessa  ás 
duas  povoações  —  Espinho  e  Feira. 

E  senão,  dize-nos,  quanto  perderam  as  outras 
freguezias  do  concelho  com  a  autonomia  de  Espi- 
nho? Que  mal  pôde  d'ahi  advir-lhes? 

Nenhum,  porque  tal  facto  nada  influiu  sobre  o 
seu  modo  de  viver.  Se  pagavam  contribuições  ao 
Estado  e  á  Gamara,  continual-as-hão  a  pagar.  Se 
tinham  negócios  com  Espinho,  continual-os-hão  a 
ter  e  se  aqui  possuiam  interesses  ninguém  lh'os  le- 
sará! 

Ao  contrario  d'isso.  Espinho,  fácil  é  adivinhal-o, 
vae  crescer,  progredir,  engrandecer  d'um  modo  es- 
pantoso e  com  elle  os  seus  negócios  e  as  suas  pro- 
priedades. Logo  a  sua  autonomia  vae  ser  uma  fonte 
abundante  de  benefícios  para  as  freguezias  do  con- 
celho da  Feira  que  aqui  possuem  interesses. 

E,  façamos  justiça  ao  povo  d'essas  freguezias, 
não  era  outro  o  seu  modo  de  pensar  e  ver  as  coi- 
sas, quando  se  ria  a  bom  rir  dos  doutores  charla- 
tães, dos  dentistas,  como  lhes  chamava,  que  anda- 
vam de  feira  em  feira  a  apregoar  as  drogas,  da 
D.  Integridade. 

Sabes,  padre,  o  que  esse  riso  escarninho  queria 
dizer  ? 
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«Bem  vos  conheço,  meus  paus  de  laranjeira  l 
Querem- vos  cercear  a  manjedoira  e  cortar  á  ração. 
D^ahi  as  vossas  iras  e  a  vossa  cainçada.  Pois  arran- 
jae-vos  lá  como  poderdes». 

Ahi  tens  a  questão  em  toda  a  sua  nudez.  Os  ber- 
ra doi  es  (que  o  povo  bem  conhece),  eram  os  explo- 
radores de  Espinho,  os  vampiros  do  cofre  muni- 
cipal, os  delapidadores  dos  dinheiros  do  povo  e 
aquelles  para  quem  esta  praia  foi,  durante  annos  e 
annos,  um  morgadio  rendoso. 

O  íiláo  ia  esgotar-se  e  d'ahi  as  suas  berratas  e 
a  sua  lucta,  como  a  fera  a  quem  se  pretendesse  rou- 
bar os  filhos. 

Mas  o  povo  extra-Feira  que  não  explorara  Espi- 
nho, que  não  dera  assaltos  ás  suas  roletas  e  que  nao 
levara  os  seus  rendimentos,  nem  os  empréstimos,  a 
elle  destinados,  para  cobrir  as  dividas  e  os  calotes 
próprios,  como  muitos  dos  magnates  da  Feira  fize- 
ram em  tempos  que  já  lá  vão,  esse  povo  olhava  in- 
diíferente  para  os  berros  e  tregeitos  dos  saltimban- 
cos que  o  andavam  a  divertir  pelas  feiras. 

Podem  os  interessados  dizer  o  que  quizerem, 
mas  a  verdade  é  esta  e  só  esta. 

Quando  Esmoriz,  Cortegaça  e  Maceda  foram  ti- 
radas á  Feira  e  dadas  de  presente  a  Ovar,  aquella 
villa  fez  tanta  zaragata,  como  agora  ?  Não. 

E  porque  ? 

Ora  essa,  porque  n'essas  freguezias  não  havia 
roletas  a  explorar,  nem  rendimentos,  onde  se  po- 


23 


desse  metter  as  unhas  a  fundo,  nem  bellas  e  espa- 
çosas avenidas  para  flanar,  nem  etc.  e  tal. 

A'  vista  d'isto,  dizé-nos,  padre,  os  da  Feira  lu- 
ctavam  pela  sua  honra,  como  diziam,  ou  pela  sua 
barriga  e  pelas  suas  fontes  secretas  de  receita? 

Foi  por  isso  que  todas  as  sympathias  se  voltaram 
para  nós ! 

Espinho  opprimido,  perseguido  e  explorado,  pe- 
dia, supplicava  de  mãos  postas  a  sua  liberdade ;  e  a 
Feira,  o  seu  carrasco,  o  seu  algoz  e  o^seu  vampiro 
não  o  queria  deixar  fugir  para  continuar  a  sugal-o, 
a  exploral-o  e  a  exercer  sobre  elle  os  seus  insti netos 
perversos  e  sanguinários ! 

Mas  não  o  conseguiu,  porque  do  nosso  lado  es- 
tavam a  justiça  e  os  mais  nobres  sentimentos  huma- 
nitários. 

Dize-nos,  padre,  porventura  Manoel  Pinto  con- 
correu d'algum  modo  para  a  nossa  autonomia  ? 
Prestou-nos  algum  serviço  n'esse  sentido  ?  Advogou 
a  nossa  causa  em  parte  alguma? 

Deve-se-lhe  o  apparecimento  da  ideia? 

Foi  elle,  acaso,  quem  despertou  em  nossas  al- 
mas a  doce  e  santa  aspiração  de  liberdade  adminis- 
trativa ? 

Concorreu  d'algum  modo  para  que  ella  lançasse 
raizes,  crescesse  e  fructiíicasse  em  nossos  corações  ? 

Não,  mil  vezes  não.  Os  que  o  affirmam  são 
aquelles  a  quem  pertence  inteira  a  responsabilidade 
do  caso. 
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Quando  tu  increpavas  Manoel  Pinto  por  haver-se 
declarado  neutral  na  questão  ventilada  entre  Espi- 
nho e  Feira,  e  lhe  querias  attribuir  a  responsabili- 
dade do  que  viesse  a  acontecer  alguém  tinha  os  olhos 
fixos  nos  homens  que  estavam  sentados  a  teu  lado, 
porque  a  um  d'elles,  á  tua  reverendissima  pessoa  e 
ao  dr.  Roberto  Alves  é  que  a  Feira  deve  em  ver- 
dade agradecer  a  autonomia  administrativa  de  Es- 
pinho. Aquelle  porque  quando  administrador  nos 
perseguiu  rancorosamente,  a  ti  por  que  não  cun>- 
priste  as  promessas  que  nos  fizeste  quanto  á  illumi- 
nação  e  policia  durante  o  inverno  e  ao  ultimo  por- 
que desbaratou  os  dinheiros  do  municipio,  atascan- 
do-o  n'uma  divida  medonha! 

Sabes  o  nome  d'esse  homem  que  estava  a  teu 
lado  e  que  tanto  concorreu  para  despertar  em  nós  o 
amor  da  independência  ? 

Chama-se 


Dr.  Victorino  Corrêa  de  Sá 


Espinho,  queremos  dizel-o  bem  alto  para  que 
todos  nos  ouçam,  nunca  levantaria  o  grito  da  rebel- 
lião,  se  fosse  tratado  pelas  camarás  da  Feira  na  me- 
dida dos  seus  rendimentos  e  em  conformidade  com 
as  suas  necessidades! 

Da  nossa  memoria  não  poude  apagar-se  e  tarde 
se  apagará  a  lembrança  das  administrações  que  nos 
espezinharam  e  votaram  ao  mais  negro  desprezo  só 
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para  agradarem  a  um  homem,  (pequenino  do  corpo, 
mas  grande  nos  maus  instinctos),  que  te  ladeava  I 

Tivessem  ellas  ouvido  as  supplicas  de  Espinho, 
que  Espinho  não  teria  motivos  para  despedaçar  os 
laços  seculares  que  o  prendiam  á  Feira.  Foi  esse 
homem  funesto,  esse  pequenino  tigre,  esse  maldito 
um.  dos  que  mais  fez  para  transformar  esses  laços 
em  férreas  algemas,  em  grilhões  aviltantes.  E  de 
então  que  datam  os  nossos  anceios  de  liberdade  e 
as  nossas  aspirações  de  autonomia. 

A  occasiâo  que  ia  passando  pareceu-nos  azada 
para  realisar  os  nossos  desejos  e  a  ella  nos  agarra- 
mos nervosamente,  como  o  naufrago  á  ultima  taboa 
do  seu  despedaçado  baixel. 

Não  o  devíamos  fazer?  Era  de  bom  juizo  expôr- 
nos  a  ter  de  viver  outra  vez  debaixo  do  chicote 
d'esse  miserável  ?  Querias  talvez  que  nos  conservás- 
semos de  cócoras  deante  d'esse  reptil  nojento  e  que 
soffressemos  re^signadamente  todas  as  desconsidera- 
ções que  houvesse  por  bem  fazer-nos  ? 

Não,  não  podia  ser  sem  abdicarmos  da  nossa 
dignidade  de  homens.  Era  preciso  que  moralmente 
nos  suicidássemos  para  continuarmos  essa  vida  de 
humilhações!  A  paciência  havia- se-nos  esgotado  du- 
rante um  longo  e  insupportavel  martyrio. 

Bemditos,  pois,  os  que  nos  conquistaram  a  liber- 
dade; bemditos  os  que  despedaçaram  as  algemas 
que  nos  rocheavam  os  pulsos;  bemditos  os  que  ba- 
talharam em  prol  da  nossa  autonomia  e  da  nossa 
independência !  Espinho  jamais  esquecerá  os  seus 
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nomes  e  em  cada  um  dos  nossos  coraç5es  elles  terão 
um  altar! 

Sabes  padre,  ao  que  miravam  os  causadores  dos 
males  que  cahiram  sobre  a  Feira,  com  as  suas  ber- 
ratas  insultuosas  ? 

Nada  mais  nada  menos  que  a  lançar  aos  hom- 
bros  dos  teus  correligionários  culpas  propriamente 
suas. 

Foram  elles  que  prepararam  esta  catastrophe, 
que  cavaram  entre  as  duas  povoações  um  abysmo 
insondável  e  que  nos  arremessaram  a  uma  lucta  sem 
tréguas. 

Logo  a  elles  e  a  ninguém  mais  pertence  a  res- 
ponsabilidade dos  acontecimentos,  responsabilidade 
que  tanto  se  exforçam  por  alijar  sobre  os  outros! 

E  tu,  viste  velhos  amigos  insultados,  infamados 
e  perseguidos  e  nem  uma  palavra  proferiste  em  sua 
defeza  !  Que  cobardia !  Que  ingratidão ! . . . 

Os  finórios,  os  exploradores  da  tua  simplicidade 
vinham-se  roendo  ao  verem  o  brilhante  papel  re- 
presentado por  Manoel  Pinto  como  deputado  e  nunca 
lhe  perdoaram  o  ter  conseguido  a  construccão  da 
ponte  de  Cascão,  essa  obra  que  o  António  de  Cas- 
tro tanto  desejou  levar  a  eífeito  no  ultimo  consulado 
regenerador,  e  não  alcançaste  o  fim  a  que  propo- 
sitadamente visavam  os  insultos  e  doestes  ao  seu 
nome. 

Nem  ao  menos  abriste  os  olhos,  quando  co- 
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meçaram   a   empenachar   os  seus   com  as   glorias 
d'elie! 

Quanto  os  refinadíssimos  intrujões  deviam  rir-se 
da  tua  ingenuidade !  Trocaste  a  reputação  d''honiem 
experimentado  e  tarimbeiro  pelas  lentilhas  elogiosas 
que  te  serviram ! 

Triste,  profundamente  triste! 
Os  que  te  conheciam,  tiveram  dó  de  ti;  os  ou- 
tros taxaram-te  de  simploro  ou  asno! 

Mas  padre,  ouve-nos  ainda  por  um  momento. 

Tu  não  devias  censurar  Manoel  Pinto  por  se 
haver  declarado  neutral  n'esta  questão,  porque  o 
seu  procedimento  é  digno  dos  elogios  de  toda  a 
gente  imparcial,  e  tu  devias  sêl-o. 

A  Feira,  como  bem  sabes,  nem  a  tanto  tinha 
direito,  porque,  se  tivesse  havido  lucta  eleitoral,  o 
seu  nome  não  era  dos  mais  votados  na  assembleia 
da  ViUa. 

E  no  emtanto  Espinho  dava-lhe  uma  maioria  es- 
magadora; recebeu-o  sempre  de  braços  abertos  e 
acclamou-o  sempre  com  o  mais  puro  e  sincero  en- 
thusiasmo. 

E  elle,  o  caracter  nobre  e  diamantino,  o  amigo 
leal  e  dedicado,  a  honradez  e  a  honestidade  perso- 
nificadas, podia  e  devia  corresponder  a  tudo  isto, 
guerreando  as  nossas  pretensões  que  eram  justas, 
justíssimas ;  e  auxiliando  os  da  Feira  que  eram  im- 
moraes,  immoralissimas? ! ... 

Não,  padre,  não  podia  ser,  porque  isso  seria  a 
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mais  negra  das  ingratidões  e  Manoel  Pinto  nunca 
soube  ser  ingrato. 

Declarando-se,  pois,  neutral  na  contenda  travada 
entre  duas  terras  a  quem  devia  favores  e  onde  con- 
tava numerosos  e  verdadeiros  amigos,  mais  uma  vez 
patjntisou  o  seu  caracter  nobilissimo  e  a  sua  riones- 
tidade  inconcussa.  Disse-lhe  a  consciência  ser  aquelle 
o  caminho  a  seguir  e,  elle,  sem  vacillar,  sem  atten- 
der  mesmo  aos  desgostos  que  d'ahi  podiam  advir- 
Ihe,  seguiu-o  impreterito  e  corajosamente ! 
.  Eis  por  que  o  seu  procedimento  tem  merecido  os 
elogios  de  toda  a  gente  de  bem. 

Os  da  Feira,  é  certo,  constituem  uma  nota  dis- 
cordante no  meio  d'essa  harmonia,  mas  esse  facto 
a  ninguém  admira. . . 

O  que  em  verdade  surprehendeu  muita  gente  foi 
vêr-te  fazer  coro  com  elles.  Tu  que  não  eras  da 
Feira,  que  sempre  deste  provas  de  amisade  a  Espi- 
nho e  que  não  pertencias  ao  rol  dos  seus  explora- 
dores e  algozes,  nem  devias  censurar  Manoel  Pinto 
nem  tomar  o  calor  que  manifestaste  durante  a  con- 
tenda . . . 

Além  d'isso,  aqui  para  nós  que  ninguém  nos 
ouve,  quem  deu  aos  inctoriíiinlios  da  Feira  auctori- 
dade  moral  para  julgarem  o  procedimento  de  quem 
quer  que  seja? 

Toda  a  gente  conhece  o  estado  decadente,  pú- 
trido, miasmatico  a  que  alli  tem  descido  os  caracte- 
res nos  últimos  tempos! 

A  quantas  pessoas  não  temos  ouvido  dizer  que 


29 


é  impossível,  quasi  insupportavel  a  vida  n'aquelle 
antro  de  faccinoras,  n'aquella  caverna  de  Caco  ? 

É  vêl-os,  nos  jornaes,  agatanhando-se  e  esfarra- 
pando-se  como  feras,  não  respeitando  nem  a  vida 
particular  do  cidadão  nem  o  sanctuario  do  lar  do- 
mestico «verdadeira  gafaria  de  scelerados  descosen- 
do-se  mysterios  da  vida  intima !  » 

De  vez  em  quando  esses  catões  de  feira  esmur- 
raçam-se  e  brigam  em  plena  praça  publica  como 
ébrios  nocturnos. 

Aponte-se-nos  uma  terra,  onde  indivíduos  que 
hajam  cursado  uma  universidade,  sejam  capazes  de 
praticar  ou  mandar  praticar  actos,  como  os  ultima- 
mente occorridos  n'aquella  Gafraria! 

.Juntem  a  tudo  isto  o  seu  procedimento  para  com 
o  abbade  Aroso  e  para  com  o  juiz  Macedo  e  di- 
gam-nos  depois,  se  aquiUo  é  um  naco  de  terra  cívi- 
lisada  ou  uma  aringa  de  selvagens! 

V  Padre,  o  teu  procedimento  n'esta  contenda  foi 
verdadeiramente  desastrado  ? 

Com  os  comícios  e  as  passeatas  pelas  feiras 
abriste  um  alçapão  por  onde  se  despenharam  n'um 
abysmo  de  torpezas  e  indignidades  tantos  e  tantos 
desgraçados  inconscientes ! 

E  para  os  não  acompanhares  á  cadeia  recolheste 
á  cama !  Metteste  os  cães  á  moita  e  depois ...  fu- 
gisteJ 

Triste,  tristíssimo  procedimento  o  teu  n'esta  con- 
junctura ! 

A  consciência  ha-de  accusar-te  toda  a  vida  por 
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haveres  concorrido  para  a  perpetração  dos  crimes 
que  hão-de  envergonhar  eternamente  a  Feira ! 

Depois  do  abbade  d'Arrifana  fallou  o 


Dr.  António  de  Castro 


chefe  do  partido  regenerador  do  concelho  da  Feira. 

No  seu  discurso  não  houve  invectivas  nem  in- 
sultos, como  nos  dos  outros  oradores ;  mas  o  seu 
procedimento  na  sequencia  dos  factos  é  merecedor 
da  mais  acre  censura. 

Quando  os  bandidos  desceram  ao  ataque  á  pro- 
priedade alheia,  s.  ex.^  devia  inteivir  e  chamal-os  á 
ordem. 

Tudo  aquillo  (é  por  demais  sabido)  foi  feito  em 
obediência  ao  mandato  da  commissao  de  vigilância, 
e  s.  ex.*  possuia  um  ascendente  moral  e  politico  so- 
bre os  seus  tresloucados  membros  capaz  de  os  conter 
em  respeito ! 

Náo  o  fez  e  corre  até  que  abonou  o  dinheiro 
para  a  sustentação  d'essa  campanha  inglória  e  já 
agora  tristemente  celebre ! 

Mau  serviço  prestou  á  Feira  e  peor  ainda  á 
maioria  dos  seus  habitantes. 

A  edade,  a  posição  e  a  integridade  de  caracter 
de  que  sempre  deu  provas,  exigiam  de  s.  ex.''  mais 
alguma  coisa  do  que  ir  a  Lisboa  implorar  miseri- 
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cordia  para  os  desgraçados  auctores  d'aquelles  atten- 
tados  selvagens! 

Quanto  melhor  lhe  não  ficava  levantar  a  sua  voz 
respeitável  no  meio  d'aquelle  cahos  horroroso  e  cha- 
mar ao  caminho  da  honra  e  da  dignidade  aquella 
horda  de  sicários  ? 

Mas  quem  sabe,  se  tudo  lhe  foi  agradável  e  se  o 
plano  posto  em  pratica  recebeu  antecipadamente  a 
sua  approvação  ?  Pois  não  se  diz  que  esse  plano  lhe 
foi  enviado  de  Lisboa  por  um  digno  par  do  reino, 
seu  parente  e  amigo  ? 

E  não  andou  s.  ex.*  pelas  feiras  e  pelos  comícios 
de  braço  dado  com  os  rapazolas,  mandantes  d'esses 
vandalismos,  facto  que  extranhou  toda  a  gente  que 
o  conhece  ? . . . 

Náo  se  daria  sobre  a  sua  vontade  a  imposição 
d\ima  vontade  alheia,  levando-o  a  representar  papel 
tão  baixo  e  degradante  ? 

Mas...  para  longe  as  phrases  empoladas  e  os 
artifícios  rhetoricos.  Diga -se  a  verdade  toda. 

Ha  um  facto  comprovativo  de  que  o  snr.  dr. 
António  de  Castro  sabia  de  tudo  e  para  tudo  era 
ouvido. 

Eil-o : 

Uma  senhora  do  Reboleiro,  ouvindo  dizer  que 
a  malta  se  preparava  para  fazer  á  casa  do  snr.  con- 
selheiro Leal  o  que  nas  noites  anteriores  fizera  ás 
dos  Brandões  e  dr.  Moura,  e  temendo  que  a  sua, 
que  lhe  fica  fronteira,  fosse  também  attingida,  diri- 
giu-se  ao  snr.  dr.  António  de  Castro  e  pediu-lhe  in- 
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tercede.sse  perante  os  dirigentes  do  movimento  de 
protesto  e  dos  mandantes  d'aquelles  attentados  para 
que  tal  não  acontecesse.  S.  ex.^  despediu-a  promet- 
tendo  advogar  a  sua  causa  e  tâo  bem  o  fez  que  no 
dia  seguinte  foi  pessoalmente  communicar-lhe  que 
podia  estar  descançada  que  nada  lhe  succederia. 

O  que  prova  isto  ? 

Que  s.  ex.^  sabia  de  tudo,  que  estava  em  rela- 
ções com  os  m.andantes  d'essas  selvagerias  e  que, 
podendo,  não  evitou  o  attentado  á  casa  do  snr.  con- 
selheiro Leal  com  quem  vivia  em  boas  relações  e 
de  quem  se  dizia  amigo!!! 

Podia  esperar-se  semelhante  procedimento  de  s. 
ex.'^,  de  s.  ex.""  que  todos  olhávamos  como  um  astro 
pairando  brilhante  e  superior  ás  podridões  e  á  lama 
infecta  e  nauseante  da  sociedade  feirense  ? 

Não.  Mas  a  suggestão  pôde  muito  e  talvez  ahi  es- 
teja a  explicação  de  tudo . . . 

Foi  mais  um  astro  que  desappareceu,  mas  já 
agora  deixando  o  espaço  immerso  na  mais  profunda 
treva . .  . 

Antes  de  passar  adeante  diremos  que  não  é  pe- 
quena a  responsabilidade  que  toca  ao  snr  dr.  An- 
tónio de  Castro  na  questão  da  autonomia  d^Espi- 
nho,  porque,  sendo  chefe  do  partido  regenerador  lo- 
cal, confiava  sempre  o  leme  da  barcaça  ao  dr.  Vi- 
ctorino  que  é  o  maior  desastrado  que  conhecemos  e 
o  homem  mais  vingativo  e  odiento  que  existe  de- 
baixo do  sol. 

Se  tudo  corresse  pelas  mãos  do  dr.  António  de 


Castro,  Espinho  não  seria  tão  mal  tratado,  como 
foi,  e  por  isso  não  se  teria  lembrado  de  pedir  a  sua 
autonomia. 

No  emtanto,  pela  nossa  parte,  mil  vezes  obri- 
gado. . . 

A  seguir  leu  á  assembleia  uma  moção  o 

Eduardo  Vaz 

Conhecem-n'o  ? 

E  o  rebento  infezado  e  podre  d'uma  das  maio- 
res intelligencias  e  dos  mais  finos  caracteres  que  a 
Feira  teve. 

O  nuUo  não  discursou,  limitando-se  a  apresen- 
tar uma  moção  em  que  a  grammatica  levou  tratos 
de  polé  e  a  lingua  de  Gamões  pontapé  de  crear 
bicho. 

Já  o  ouviram  fallar  em  publico  ? 

Mette  nojo.  Berra,  berra  até  esganiçar,  mas 
chega  ao  fim  e  ninguém  sabe  o  que  o  hominho 
quer! 

Coitado;  julga-se  uma  coisa  por  ahi  além  quando 
não  passa  d''um  folie  de  vaidade  e  estupidez. 

Nos  crimes  da  Feira  representou  um  dos  prin- 
cipaes  papeis,  pelo  que  foi  preso  e  recolhido  ás  ca- 
deias de  Aveiro  para  averiguações. 

Quem  o  conhece  de  perto,  aííirma  ser  um  des- 
equilibrado, um  doido  pouco  menos  de  varrido. 

Diz-se  que  a  ignorância  faz  o  homem  audacioso, 
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mas  nunca  vimos  ignorante  mais  atrevido  que  este 
encerrabodes. 

Ha  factos  que  o  retratam. 

Alguns  para  exemplo  : 

Um  dia  teve  no  tribunal  uma  questiúncula  com 
o  seu  actual  sogro. 

Esperou-o  á  ponte  e  tel-o-hia  lançado  ao  Cas- 
ter,  se  não  lhe  acudissem. 

Era  tal  o  ódio  que  lhe  votava  que  ia  ao  Porto 
comprar-lhe  os  calotes  para  lhe  exigir  o  pagamento 
em  plenas  ruas  da  Feira!  Hoje..  .  são  dignos  um 
do  outro  e  Deus  que  os  juntou. . . 

Depois  de  haver  recolhido  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus,  na  Feira,  alguns  empregados  de  justiça, 
magros  como  pilécas  e  com  os  olhos  injectados  de 
sangue,  correram  aos  Pardieiros  do  concelho  para 
realisarem  uma  das  suas  imponentes  e  expontâneas 
manifestações. 

Levantados  vivas  á  D.  Integridade,  lembrou  al- 
guém que  se  fosse  a  casa  do  dr.  Moura,  ao  tempo 
administrador  do  concelho,  mas  que  ha  manha 
doesse  dia  havia  partido  para  Lisboa  a  pedir  a  de- 
missão. 

É  participada  esta  circumstancia  ao  auditório; 
mas,  quem  premeditava  uma  infâmia,  insistiu  que 
se  fosse  e  foram . . .  Apenas  chegados,  Vaz  galga  as 
escadas  e,  encontrando  a  esposa  d'aquella  auctori- 
dade,  diz-lhe  ir  alli  para  escarrar  na  cara  ao  ma- 
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rido,  sentindo  apenas  não  o  encontrar!!!  Accrescen- 
tem  que  n'um  quarto  próximo  do  local,  onde  esta 
scena  se  passava,  estava  uma  filha  da  casa  prestes  a 
ser  mãe,  e  digam-nos  depois  se  no  diccionario  pôde 
existir  um  adjectivo  bastante  candente  para  ferretear 
tão  baixíssimo  procedimento ! 

Depois  desceu  de  papo  opino,  como  se  tivesse 
mettido  uma  lança  em  Africa;  mas  quando  assomou 
á  porta  um  cabo  de  policia  apontou-lhe  a  espingarda 
e  teria  desfechado,  se  mão  caridosa  a  não  desviasse 
do  alvo !  Era  por  certo  o  castigo  condigno  do  acto 
que  vinha  de  praticar. . .  mas.  . .  antes  assim. . . 

O  auctor  de  tamanha  indignidade  é  bacharel  for- 
mado em  direito,  é  casado,  bebeu  chá  em  pequeno, 
deita  gravata  ao  pescoço  e  aspira  a  ser  deputado 
pela  Feira ! 

Deportado  p'ras  galés  é  que  elle  devia  ser  ou  pelo 
menos  internado  n'uma  casa  de  orates. 

Já  foi  vice-presidente  da  camará,  mas  abandonou 
o  logar  por  não  querer  conceder  um  subsidio  de 
lactação  a  uma  croia  qualquer,  por  quem  a  Paquita 
do  Victorino  se  empenhava !  Que  trindade !  Desban- 
cam os  Três  Ratas. 

Náo  diz  nem  escreve  duas  linhas  sem  o  respe- 
ctivo condimento  d'insultos  e  doestos,  pouco  se  im- 
portando com  a  posição  das  pessoas  a  quem  atira 
os  seus  punhados  de  lama.  Um  verdadeiro  desequi- 
librado ! 


Pelas  feiras  e  nos  comícios  rouquejou  infâmias 
e  calumnias  sem  conta  contra  os  amigos  de  Espi- 
nho ;  mas,  a  ser  verdade  o  que  se  diz,  tal  procedi- 
mento tem  uma  attenuante.  É  que  dava  cumpri- 
mento aos  conselhos  de  seu  rico  sogro,  o  grande,  o 
celebre  general  da  borrada  campanha  da  Tainha. 

Doesta  vez,  porém,  o  gado  ia-lhe  sahindo  um 
pouco  mosqueiro,  porque  foi  preso,  recolhido  na 
cadeia  de  Aveiro  e  terá  em  breve  de  ser  chamado 
á  responsabilidade  dos  seus  actos. 

Ainda  assim  deve  dar-se  por  feliz,  visto  a  bran- 
dura dos  nossos  costumes  e  a  benevolência  das  vi- 
ctimas  terem  consentido  que  incendiários  e  dynami- 
tistas  fossem  postos  na  rua,  como  quaesquer  crimi- 
nosos vulgares . . . 

Abalance-se  a  oíltra,  que  talvez  vá  dar  com  os 
ossos  ao  fundo  d'uma  podre  enxovia  ou  ás  Pedras 
Negras . . . 

Tantas  vezes  vae  o  cântaro  á  fonte. . 


Para  encerrar  o  escorso  d'este  tresloucado . . . 
um  facto  recente. 

Quando  os  selvagens  despedaçaram  as  portas,  as 
vidraças  e  os  miOVeis  da  casa  do  Reboleiro,  perten- 
cente ao  snr.  conselheiro  Corrêa  Leal,  foi  elle,  o 
Vaz,  sobrinho  de  s.  ex.%  quem  os  commandou  e 
quem  lhes  gritou  cá  de  fora:  «Vá  rapazes,  andem 
depressa,  não  venha  por  ahi  alguém.» 

Vestia  de  branco  e  usava  carapuça  para  não  ser 
conhecido  por  qualquer  curioso  que  passasse!! 

No  dia  seguinte  escreveu  ao  tio,  dizendo-lhe 
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§entir  o  que  lhe  tinham  feito,  mas  que,  attenta  a 
excitação  dos  ânimos,  de  esperar  era  que  as  coisas 
não  ficassem  por  alli ! ! ! 

Deante  d'uma  monstruosidade  d'estas  ericam-se- 
nos  os  cabellos! 

Até  onde  vae  a  malvadez  humana ! 

Quanto  não  ficam  áquem  doestes  homens  os  sce- 
lerados  mais  notáveis  da  historia ! 

Fallou  depois  o 

Bacharel  João  de  Magalhães 

E'  a  primeira  vez  que  ouvimos  fallar  d'esta  se- 
nhora Joanninha. 

Pessoa  que  a  conheça  de  perto,  diz-nos  ser  uma 
das  muitas  nuUidades  que  a  nossa  Universidade  cos- 
tuma annualmente  expellir  cá  para  fora. 

Esta,  depois  de  tentar  assentar  arraiaes  em  va- 
rias terras,  chegou  á  Feira  e  muito  a  horas  de  subs- 
tituir o  dr.  Roberto.. .  que  retirava  para  o  Porto. 

Deram  muito  que  fallar  em  Coimbra  as  rela- 
ções. . .  d'amisade  d'este  sim-senhor  com  um  estu- 
dante, hoje  lente. 

Um  dia  partiram  os  dois  para  o  Bussaco.  «Que 
irão  lá  fazer,  perguntou  um  malicioso.»  «Vão  pas- 
sar uma  lua  de  mer...  (Cambrone  que  diga  o 
restol. 


A  instancias  ão  famoso  dr.  Roberto  e  d'esta  D. 
Joanninha  de  Magalhães,  acaba  de  ser  eleito  depu- 
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tado  pela  Feira,  aquelle  estudante,  hoje  lente,  o  que- 
ridinho do  dr.  João . . . 

Um  jornal  de  Lisboa  canta  em  prosa  e  verso  a 
visita  ultimamente  feita  á  Feira  pelo  seu  digno  re- 
presentante ... 

«Dizem-nos  da  Feira  que  foi  muito  affectuosa  a 
recepção  do  deputado  Abel  de  Andrade.  Sobretudo 
o  illustre  advogado  João  de  Magalhães,  dizem  d'alli, 
quasi  lhe  cahiu  nos  braços,  n'um  excesso  de  ternura ! 
Houve  beijos !  Abraços !  Até  as  damas  feirenses  se 
fizeram  vermelhas ! 

A  Espinho  chegou  o  pasmo 
D'aquella  festa  fagueira, 
Foi  louco  o  enthusiasmo 
Do  dr.  João,  da  Feira  ! 

Não  houve  eleição  nenhuma 
Que  como  aquella  aproveite, 
Correu  lá  a  festa  em  summa, 
Como  um  mar  de  branco  leite. .  . 

O  Abel  fez  mil  carinhos, 
Foi  um  prazer  bem  graúdo, 
Houve  emfim  muitos  beijinhos 
Houve  tudo,  ludo,  tudo. . . 

E  em  correspondcncia  da  mesma  villa  diz  o  que 
foi  a  recepção  feita  ao  deputado  na  qual  muito  se 
salientou  a  sua  cara-metade  do  Bussaco...  Ouça- 
mol-o : 

'^O  representante  da  Feira  n'e§ta  legislatura  é  o 
snr.  Abel  de  Andrade  lente  de  direito  da  Universi- 
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dade.  É  um  homem  de  cuja  moralidade  ninguém 
duvida . . . 

«Pois  foi  a  este  luminar  de  sciencia  e  da  mora- 
lidade que  este  concelho  confiou  a  sua  representa- 
ção. . . 

Gomo  vinhamos  dizendo  o  agradecimento  aos 

eleitores  era  apenas  um  pretexto  para  tornar  a  ver 
o  seu  amigo  snr.  Magalhães,  advogado  n'esta  co- 
marca. Quando  os  dois,  livres  de  importunos,  se 
encontraram  em  um  gabinete,  confortavelmente  mo- 
bilado, houve  uma  explosão  de  abraços,  de  lagrimas, 
de  phrases  repassadas  de  carinhoso  affecto . . .  Ha 
tanto  tempo  que  se  não  viam. . .  Relembraram,  sau- 
dosos e  tristes,  a  vida  de  estudantes,  o  tempo  em 
que  os  dois  estreitamente  unidos  mutuaram  as  suas 
confidencias  na  estrada  da  Beira,  a  horas  silencio- 
sas, ouvindo  o  coaxar  das  rãs  e  o  ramalhar  brando 
e  suave  dos  salgueiros !  A  despedida  foi  commo- 
vente;  houve  juramentos  de  constante  e  reciproca 
amizade,  de  muita  fidelidade  ao  passado ...  O  Ma- 
galhães ficou  inconsolável ...»  E  tanto  que  n'este 
natal  lá  foi  até  aos  Penates  do  seu  querido  para  com 
elle  desafogar  saudades  e  alliviar  tristezas. 

Ora  ahi  tem  os  homens  deante  de  quem  a  Feira 
vem  de  curvar-se  reverente,  elevando  um  á  vice- 
presidencia  da  sua  camará  municipal,  e  mandando 
o  outro  ao  parlamento  como  seu  represent^te ! 

Pobre  Feira,  nunca  esperei  vêr-te  tão  abanda- 
lhada . . . 

Mas  é  fado  teu . . .  Em  tempos  idos  foste  repre- 
sentada n'aquella  casa  pelo  dr.  Roberto. . .  agora 
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era  justo  que  o  fosses  pelo  amiguinho  do  teu  que- 
rido e  grande  dr.  João  de  Magalhães .  . . 


Resumindo :  é  um  nuUo,  um  crapuloso  que  só 
na  Feira,  terra  gafada  de  talentos  e  dignidades,  po- 
dia destacar-se. 

E  o  outro  em  Lisboa,  o  snr.  conselheiro,  a  fa- 
zer-lhe  festinhas  e  a  offerecer-lhe  jantares . . .  Que 
maganões ... 

Em  seguida  fallou  o  grande 
Victorino 


que,  segundo  o  elogio  caseiro,  tpor  entre  ovações 
constantes  proferiu  um  eloquente  discurso.» 

Devia  sêl-o,  porque  o  snr.  da  comborça  Pa- 
quita  não  é  homem  para  menos. . . 

Aquillo  é  o  maior  portento^  a  maior  fiotabilidade^ 
a  maior  peça  que  a  Feira  encerra  dentro  de  seus 
muros ! 

E  uma  lingua  de  trapos,  uma  cabeça  d'onagro  e 
um  coração  de  jacaré. 

Tem  garras,  como  o  abutre;  patas,  como  o  ju- 
mento ;  vista,  como  o  lynce ;  manha,  como  a  raposa; 
cynismo,  como  a  serpente  e  ferocidade  como  a  pan- 
thera ! 
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A  sua  alma  é  um  pântano  miasmatico,  o  seu  co- 
ração uma  selva  escura  e  o  seu  todo  um  aborto  infe- 
zado  e  raçhitico. 

Quando  falia,  arrebata  as  massas  e  aqui  em  Es- 
pinho o?>  patos  vinham  beijar-lhe  os  pés. .  . 

Pena  é  ser  táo  pequenino ! 

Voz  de  canna  rachada,  e  gesto  á  Duque,  depois 
de  fallar  cinco  minutos  toda  a  gente  cabeceia  de 
somno  e  aborrecimento.  Nunca  vimos  um  esguicha- 
dor  de  banalidades  estúpidas  e  rosalinaceas,  como 
este. 

Mas  o  demo  tem  fumos  de  altas  cavallarias  e 
zunem-lhe  aos  ouvidos  esperanças  de  grandes  com- 
mcttimentos. 

O  que  podemos  affirmar  sem  contradicta,  é  que 
na  Feira  náo  ha  faccinora  ou  bandido  que  lhe  lance 
agua  ás  mãos. 

Elle  e  o  Vaz  foram  as  almas  damnadas  dos  úl- 
timos acontecimentos  e,  segundo  o  depoimento  d'um 
preso,  foi  elle  quem  mandou  comprar  a  Oliveira 
d'Azemeis  e  outras  partes  dynamite  para  fazer  ir 
pelos  ares  os  prédios  d'alguns  individues  de  Espi- 
nho e  d' aquella  villa. 

Foi  preso  e  hade  ser  julgado,  como  um  dos  man- 
datários das  selvagerias  alli  perpetradas! 

Mas,  não  obstante  tudo  isto,  cahindo  o  governo 
hão -de  vel-o  nomeado  administrador  do  concelho 
da  Feira  (ai,  mas  sem  Espinho,  Victorino,  e  sem 
as  roletas  d'onde  todos  os  annos  abiscoitavas  uns 
centitos  de  mil  reis.  Lá  se  foi  a  teta  e  agora,  em 
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vez  de  deliciosos  habanos,  terás  de  te  contentar  com 
brejeiros  de  sete  ao  vintém). 

Que  querem,  o  pobre  diabo  não  serve  para  outra 
coisa  e  além  d'isso  a  administração  foi  sempre  o  seu 
tbrono  majestático ;  fora  d'ella  todos  o  olham,  como 
um  lebreu,  coberto  de  purulentas  chagas ;  afastam-n'o 
com  a  ponta  da  bota  ou  lhe  esmorraçam  desrespei- 
tosamente  os  focinhos;  lá  dentro  todos  o  temem  e 
d'elle  fogem,  porque  sabem  ter  no  coração  não  só 
pedregulho,  como  o  outro,  mas  também  cabellos,  e 
no  bestunto  um  arsenal  de  meios  para  vingar-se  do 
despreso  e  indifferença  com  que  é  olhado  por  todas 
as  pessoas  de  bem. 

É  a  íigura  mais  asquerosa  e  repellente  que  conhe- 
cemos, mas,  quando  administrador,  é  pedante,  tolo, 
mau  e  ridiculo ...  Se  até  os  próprios  correligioná- 
rios e  amigos  lhe  notam  esses  defeitos ... 


Mas  . .  um  trecho  do  seu  momimenial  discurso  : 
«Por  ter  sido  vereador  e  administrador  do  conce- 
lho posso  affirmar  que  a  representação  de  Espinho 
não  é  verdadeira.»  Pum!! 

A  gente  ri-se  a  trancos,  quando  vê  este  mestre 
Rosahno  revestido  d'uma  pose  conselheiral  que  ja- 
mais pessoa  alguma  lobrigou  descobrir  n'aquella 
carcassa  surrada  e  rachitica. 

Sem  pôr  nem  tirar  é  uma  segunda  edição  do 
Duque,  este  remendão  de  jurisprudências  bara- 
tas... 

Olha  lá,  ó  Victorino,  para  seres  um  menino  bo- 
nito havias  de  ter  baseado  em  factos  aquella  affir- 


mação  e  não  foi  decerto  por  falta  d'elles  que  dei- 
xaste de  o  fazer. 

No  teu  farnel  deviam  existir  em  barda . . . 

Bastava-te  a  lista  dos  melhoramentos,  feitos  em 
Espinho  pelas  camarás  que  inspiraste !  Porque  a 
não  desenrolaste  deante  d'aquelle  auditório  que  te 
escutou  boqueaberto  e  babadinho? 

Quando  mais  não  fosse,  podias  contar  a  historia 
patusca  e  engraçada  dos  planos  do  teu  querido  vis- 
conde que  diziam  respeito  a  uma  avenida  muito 
comprida,  povoada  de  casinhas  muito  elegantes,  com 
seus  jardimsinhos  á  frente  e  tendo  lá  ao  fundo,  a 
curval-a,  um  «Bois  de  Bolonhe»  tão  grande  como 
a  vista  !   . . 

Lembras-te  da  troça  que  o  gordunchudo  do  pa- 
dre vareiro  fez  no  Primeiro  de  Janeiro  aos  «traje- 
ctos e  navegações »  do  sor  visconde  ? 

ir 

Este  homem  que  teve  sempre  censuras  para  os 
amantes  d^Espinho,  que  condemnou  a  sua  elevação  a 
freguezia,  que,  quando  podia,  lhe  fisgava  as  garras 
aduncas,  e  que  votava  a  esta  terra  um  ódio  mortal, 
ódio  que  por  varias  vezes  e  por  vários  modos  ma- 
nifestou: este  homem  que  não  deixava,  que  as  ca- 
marás da  sua  parcialidade  aqui  fizessem  coisa  que 
se  visse,  apparece-nos  á  ultima  hora  um  mãos  ro- 
tas para  com  Espinho,  propondo  lhe  fosse  conce- 
dido um  rnodiis  vivendi  que  era  nada  mais  nada 
menos  que  uma  autonomia  em  miniatura! 

Quanto  lhe  havia  de  custar  a  dar  á  luz  esse  mos- 
trengo ! 
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Quantas  explosões  de  raiva  lhe  assomariam  aos 
lábios  antes  de  o  partarejar! 

E  que  surpreza  para  nós? 

O*  tempus,  ó  77íores.  Victorino! 

Mas,  quem  te  viu  algos  encarniçado  contra  Es- 
pinho e  agora  um  perfeito  perdulário  para  com  elle, 
fincou  pé  atraz  e  julgou-te  o  demo  vestido  de  er- 
mitão ou  o  lobo  coberto  com  a  pelle  do  cordeiro... 

Quem  te  levaria  a  esse  apuro,  meu  ferrabrás 
d^outr^ora  ?  Foi  o  temor  de  que  Espinho  te  fugisse 
ás  garras  ? 

Tarde  piaste;  mas,  ainda  que  piasses  cedo,  não 
serias  ouvido,  porque  tal  proposta  partida  da  tua 
pessoa  seria  repellida  in  limÍ7ie^  como  armadilha  de 
raposa  matreira. 

Ainda  se  partisse  d'um  homem  serio,  honesto, 
honrado  e  digno. . .  ;  mas  de  ti. . .  Náo  que  já  lá 
dizia  o  mantuano :  «  Timeo  Doiiaos,  etiam  dona  fe- 
r  entes-», 

O  nionumental  e  estupendo  discurso  d'este  mto- 
numental  e  estupendo  paivoeiráo  fechou  com  chave 
d'ouro :  com  uma  censura  aos  vereadores  da  beira 
mar  por  se  não  haverem  perfilado  ao  lado  dos  ba- 
talhadores da  causa  da  Feira! 

Valha-te  um  burro  aos  coices,  meu  zéquitollis! 

Pois  querias  que  fosse  contra  Espinho  o  Re- 
zende que  ahi  vive  ha  perto  de  vinte  annos,  que 
olha  esta  terra  como  sua  pátria,  que  por  ella  se  tem 
sacrificado  em  varias  conjuncturas  e  que  lhe  tem 
dado  provas  de  muita  amisade  ? 


Ha  menos  tempo  se  encontram  aqui  outrcs  e 
lhe  têm  sacrificado  vida,  interesses,  tudo,  votando- 
Ihe  o  mais  entranhado  dos  amores  e  batalhando  de- 
nodadamente pelos  seus  progressos  e  engrandeci- 
mentos. 

E  que  admirar,  quando  é  sabido  que  em  Lisboa 
se  collocaram  ao  nosso  lado,  offerecendo-nos  todo  o 
seu  valimento  e  protecção,  homens  que  aqui  passam 
apenas  alguns  mezes  da  epocha  balnear? 

Sim,  bem  o  sabemos,  convinha-te  que  Espi- 
nho continuasse  acorrentado  á  Feira  para  voltares 
a  cevar  sobre  elle  os  teus  instinctos  perversos  e  a 
cuspir  sobre  os  seus  moradores  as  tuas  pequeninas 
desconsiderações ! 

Querias  continuar  a  pavonear  a  tua  nuUidade 
por  estas  ruas  e  a  explorar  as  roletas  em  proveito 
do  teu  depauperado  bolsinho! 

Pois  chucha  no  dedo,  que  se  foi  a  mama  e,  em 
vez  de  mandar  desvidraçar  janellas  e  incendiar  pré- 
dios, cuida  da  vida,  resigna-te  com  a  sorte  e  tem 
paciência  que  é  boa  p'ra  vista ... 

Se  ahi  náo  poderes  continuar  a  viver,  emigra 
até  ao  sertão  africano,  onde  facilmente  encontrarás 
campo  apropriado  ao  exercicio  dos  teus  maus  ins- 
tinctos e  da  tua  perversidade . . . 

Porém,  antes  de  abrir  mão  do  teu  retrato,  quero 
manifestar-te  os  agradecimentos  de  Espinho  pelo 
muito  que  concorreste  para  a  sua  autonomia. 

Ninguém  o  ajudou  tanto  como  tu  a  conseguir 
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esse  alvejado  beneficio:  primeiro  com  as  persegui- 
ções odientas  que  lhe  moveste  e  agora  com  os  in- 
sultos que  semanalmente  expellias  da  tua  lamparina 
aos  amigos  d'esta  praia  e,  muito  principalmente,  aos 
membros  da  com  missão  promotora  da  sua  autono- 
mia. 

Foram  essas  aguUhoadellas  que  apressaram  o 
triumpho  da  nossa  causa,  porque  se  tu  e  os  teus 
collegas  houvésseis  enveredado  por  outro  caminho 
mais  sério,  mais  digno  e  mais  diplomático.  Espi- 
nho ainda  d'esta  vez  não  veria  realisados  os  seus 
sonhos  dourados. 

É  por  isso  que  elle  se  confessa  immensamente 
reconhecido  para  comtigo! 

E  já  agora  um  pedido  em  nome  d'esta  terra  que 
tanto  amaste  e  que  com  lagrimas  nos  olhos  (mas  de 
satisfação)  de  ti  se  auzentou:  Continua  no  teu  Coi^- 
reio  e  dize  ao  Vaz  que  faça  o  m.esmo  no  Jornal. 
Náo  arripieis  no  caminho  encetado  e  aconselhae  ás 
ustiças  da  Feira  e  seus  habitantes  a  maltratarem  os 
espinhenses,  quando  ahi  forem. 

Bem  sabeis  que  uma  coisa  nos  resta:  é  a  co- 
marca. 

Vede,  pois,  se  nos  subministraes  motivos  para 
a  pedirmos  aos  poderes  públicos.  Depois  d'aquclle 
favor  não  deveis  negar-nos  este.  Espinho  agrade- 
cido vos  mandará  pela  Paschoa  uma  rosca  de  pão 
de  ló.  Se  não  for  de  Margaride,  será  da  praia... 
E  aos  bacocos  da  Feira  coniinuae  a  buzinar 
que  muito  fizestes  em  favor  da  sua  integridade  con- 
selhia ... 
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Gomo  têm  dado  provas  de  serem  agradecidos 
aos  benefícios  recebidos,  desde  já  podeis  contar  com 
estatuías  no  Rocio  e  Praça  Velha. . . 

Mas  se  o  não  fizerem,  retirae  d^essa  terra  in- 
grata, limpae  as  solas  dos  sapatos  e  dizei,  como  o 
outro:  «Ingrata  pátria,  não  possuirás  meus  ossos» 
e  lá  ao  longe  d'ella  apodrecei,  meditando  nas  vossas 
proezas  e  indignidades . . . 


Apóz  o  Victorino  fallou  o 


Dr.  Manoel  Bandeira 


que  em  poucas  palavras  declarou  ser  pela  Feira, 
embora  tivesse  interesses  ligados  a  Espinho. 

Pois  não  devia  ser,  doutor,  porque  você  não 
tem  na  Feira  umas  aguas  furtadas  tão  catitas,  tão 
commodas  e  tão  baratas,  como  as  que  possue  em 
Espinho. 

Talvez  agora  não  pense  do  mesmo  modo... 
Porque  ?  Porque  é. . .  bandeira ! . . 


» 


Depois  fallou  o 


Dr.  Roberto  Alves 


Este  deve  ser  algemado  ao  Victorino  e  ambos 
expostos  ás  maldições  do  povo  da  Villa  da  Feira, 
porque  foram  os  que  lhe  prepararam  a  catastrophe 
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e  que  o  afundaram  n'um  mar  de  torpezas  e  indi- 
gnidades ! 

Mas  encaremos  de  frente  o  nosso  biographado 
e  deixemos  o  outro  de  quem  já  falíamos. 

Lemos  e  relemos  muitas  vezes  o  que  o  dr.  Ro- 
berto disse  no  comido,  porque  nos  custava  a  acre- 
ditar que  fossem  suas  aquellas  palavras  táo  azedas. 

Pois  seria  crivei  que  elle,  tendo  um  passado  e 
um  presente  tão  sujos,  se  atrevesse  a  ir  á  Feira, 
onde  a  sua  vida  é  conhecidissima,  dizer  tantos  des- 
conchavos?  E  fal-o-hia  por  julgar  ir  já  esquecida  a 
historia  da  sua  administração  camarária  e  dos  bs- 
mficios  com  que  cumulou  o  concelho,  quando  o 
representou  em  cortes? 

Como  se  enganou  ! . . . 

Venha  cá,  doutor.  Já  que  disse  o  que  quiz, 
ouça  o  que  não  quereria  ouvir. 

Se  pensou  lançar-nos  poeira  aos  olhos  e  fugir  á 
responsabilidade  do  seu  passado,  não  o  conseguiu  e, 
visto  termol-o  aqui  filado  pelo  gasnête,  havemos  de 
apertar-lhe  as  cordo veias  até  botar  cá  fora  a  sua 
historia  de  deputado  e  de  presidente  da  camará  mu- 
nicipal da  Feira. 

Você  foi,  durante  annos,  o  representante  da 
Feira  em  cortes.  Que  benefícios  lhe  conseguiu  ?  Por- 
ventura alguma  ponte,  como  a  do  Cascão?  Algum 
cães  como  o  do  Carvoeiro  ?  Algum  ou  alguns  subsi- 
dies para  estradas  novas  ou  conservação  das  ve- 
lhas ? 
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Nada,  absolutamente  nada.  Na  pagina  da  sua 
vida  de  deputado  nem  uma  só  linha  encontramos 
escripta  que  revele  serviços  prestados  ao  concelho 
que  representou  ou  aos  amigos  que  o  elegeram. 

Passeou,  deitou  figura,  gosou  e. . .  mais  nada... 

Também  durante  annos  foi  presidente  da  ca- 
mará. Conte-nos  a  largos  traços  a  historia  da  sua 
gerência. 

Gontrahiu  durante  ella  alguns  empréstimos? 

«Sim  senhor,  e  que  montaram  a  perto  de  quinze 
contos». 

Para  que  pediu  tanto  dinheiro  ? 

«Para  o  mercado  de  Espinho  e  para  as  caldas 
de  S.  Jorge». 

Oh!  mas  essas  obras  ainda  náo  estão  pagas  e 
aquelles  empréstimos  vêm  pezando  desde  então  so- 
bre o  cofre  municipal!  Como  explica  você  isto? 

Que  fez  a  tanta  dinheirama  ? 

Encolhe  os  hombros? 

Pois  saiba  que  os  regeneradores  disseram  a  seu 
tempo,  que  com  ella  pagara  você  os  calotes  que 
contrahira  para  a  sua  eleição  de  deputado ! 

Foi  isso? 

Como  agora  é  muito  amiguinho  d'elles,  discu- 
tam o  caso  e  mandem-nos  dizer  o  resultado. . . 

Nas  contas  da  sua  gerência  de  1889,  si  rite  re- 
cordor^  apparece  a  verba  de  oito  contos  e  tanto, 
gasta  em  Espinho. 

Onde  diabo  fundiu  você  tanto  dinheiro  ? 
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Também  lá  se  encontram  duas  de  oito  centos 
mil  reis  cada  uma,  gastos  em  saibro  para  balastra- 
mento  de  ruas  e  em  arvores  e  todavia  sabe-se  que 
o  saibro  foi  dado  pelo  dr.  Bandeira  e  que  as  arvo- 
res foram  fornecidas  grátis  pelas  mattas  do  Estado ! ! 

Mais: 

Do  ministério  das  obras  publicas  veio,  quando 
era  deputado  o  snr.  conselheiro  Correia  Leal,  o 
subsidio  de  um  conto  de  reis  para  ser  comprada 
uma  caldeira  destinada  ao  estabelecimento  balnear 
de  S.  Jorge. 

Náo  foi  você  que  recebeu  esse  dinheiro  e  que 
comprou  a  referida  caldeira? 

«Fui  sim,  senhor». 

Pois  o  visconde  d'Albergaria,  quando  presidente 
da  camará,  mandou-a  examinar  por  peritos  e  estes 
declararam  ser  já  velha,  quando  foi  comprada,  e  não 
poder  ter  custado  mais  de  4oOií>ooo ! ! 

Para  onde  foi  o  restante,  dr.  ? 

Num  xe  xabe . . . 

Ah  !  dr.,  dr.,  se  nos  fosse  permittldo  correr  os 
olhos  pelas  contas  da  construcçao  do  bairro  Maria 
Pia  d'esta  praia,  quantos  gatos  ahi  não  descobriria- 
mos ! . . . 

Mas . . .  adeante. 

Diga-nos :  em  que  estado  deixou  o  cofre  muni- 
cipal, quando  sahiu  da  presidência  da  camará  ? 
Não  responde  ? 
Pois  responde  o  seu  successor,  o  referido  vis- 
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conde,  dizendo  têl-o  encontrado  cheio  de  teias  de 
aranha  e  com  66:ooo?$>ooo  de  calotes  ! ! 

Bonita,  honesta  e  honrada  administração ! ! ! 

Parece-nos  que,  se  permanecesse  por  mais  al- 
gum tempo  no  logar,  até  a  bandeira  do  municipio 
mandava  pôr  no  prego  ! !  ! ! 

» 

Como  no  comicio  fallou  de  aptidões,  aponte-nos 
obras  reveladoras  das  suas . .  . 

«Ahi  têm  a  Praça  do  Mercado  d'essa  praia  e  o 
balneário  de  S.  Jorge  >. 

Oh !  as  duas  obras  que  envergonharão  toda  a 
vida  quem  as  delineou  e  quem  as  mandou  execu- 
tar.. . 

E  você  que  além  de  tudo  isto  tem  uma  chronica 
detestável  como  homem  e  como  advogado ;  você  de 
quem  nos  cartórios  e  nas  palestras  particulares  do 
Porto  se  falia  por  entre  frouxos  de  riso;  você  que 
se  mostrou  um  façanhudo  ferrabrás  no  comicio,  mas 
que  para  toda  a  gente  tem  sempre  engatilhado  dos 
lábios  um  sim  senhor  prazenteiro;  você  teve  o  ar- 
rojo de  ir  á  Feira  fallar  em  publico  e  de  com  as 
suas  baboseiras  procurar  attingir  um  homem  que 
lhe  é  eminentemente  superior! 

Muito  bem  lhe  assenta  o  epitheto  de  sem  vergo- 
nha com  que  cobardemente  pretendeu  ferretear  esse 
cavalheiro . . . 

Elle,  doutor,  apresenta-lhe  uma  lista  de  serviços, 
feitos  ao  concelho  e  á  comarca  da  Feira,  como  nem 
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você  nem  outro  qualquer  seu  representante  é  capaz 
de  apresentar. 

Não  é,  sabe-o  toda  a  gente,  utna  águia  da  ora- 
tória. 

Mas  foi  um  trabalhador  incançavel  em  bem  do 
seu  circulo  e  dos  seus  eleitores;  mas  tem  uma  vida 
immaculada  e  um  passado  honrosissimo ;  mas  é  um 
caracter  probo  e  honestissimo  e  uma  alma  toda 
bondade  e  amor. 

E  de  si  pôde  dizer-se  outro  tanto  ? 

Já  vê,  pois,  que  os  insultos  que  lhe  arremessou, 
não  grudaram,  mas  vieram  de  recochête  feril-o  a  si 
em  pleno  peito  !  D'ahi  o  facto  sabido  de  toda  a  gente 
censurar  o  seu  procedimento  como  indigno  e  in- 
justo. 

Resumindo:  você  e  o  Victorino  foram  os  co- 
veiros do  município  e  os  causadores  dos  males  que 
hora  a  affligem;  você  porque  o  enterrou  em  dividas 
até  ás  orelhas,  deixando-o  em  condições  de  não  po- 
der satisfazer  as  exigências  de  Espinho ;  e  elle,  por 
que  foi  sempre  um  perseguidor  e  um  algoz  d'esta 
praia. 

A  vocês,  portanto,  deve  a  Feira  agradecer  a  au- 
tonomia administrativa  de  Espinho. 

Depois  de  biographarmos  em  prosa  esta  figura 
ridícula  e  pulha  que  está  emporcalhando  uma  cathe- 
dra  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  deixem 
que  o  cantemos  em  verso.  O  canto  não  é  nosso 
porque  somos  refractários  á  poesia;  é  d'um  jornal 
lisbonense.  Já  lá  chegou  a  fama  das  virtudes  e  das 


inclinações  doeste  immoral,  doeste  coveiro  do  muni- 
cípio feirense ! . . . 


Em  tempos  que  não  estão  perto 
(Terrível  calamidade) 
Çahiu  do  ceu  um  Roberto 
Dentro  da  Universidade. 

Com  predilecções  exquisitas 
Faz  na  aula,  sem  ter  peias 
A  estudar,  cousas  bonitas 
E  aos  collegas  coisas  feias. , . 

E  no  gosto  tanto  gimbra 
Que  não  ha  maneira  certa, 
De  se  saber  em  Coimbra 
Se  elle  é  Roberto  ou  Roberta. 

Mas  tanto  o  talento  apura 
E  tanto  o  estudo  lhe  apraz 
Que  consegue  a  formatura 
Euiporrado  por  de  traz. 

E  pelas  leis  do  senhor 
Que  governa  a  orbe  inteira, 
Foi  cahir  este  doutor 
JNa  pobre  Villa  da  Feira. 

Terra  que  ficou  viuva 

Mais  triste  que  uma  masmorra  ! 

Antes  lá  cahisse  a  chuva 

Que  outr'ora  arrasou  Gomorra  ! 

Antes  o  vento  sueste 
Lhe  levasse  habitações. 
Antes  a  terrível  peste 
A  enchesse  de  bubóes  ! 
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Entre  os  mais  advogados 
Quem  queria  fazer  chinfrim 
Para  contractos  damnados 
Procuravam  o  Pim-Pim. 

EUe  fez  tal  farelorio, 
Coisas  tão  impertinentes, 
Deu  em  droga  c'o  cartório 
E  ficou  sem  clueritas ! 

Estava,  pois,  mesmo  a  calliar 

Este  pombo  mariola, 

P'ra  se  fazer  alistar 

No  grande  grupo  granjola  ! 

E  logo  então  de  repente, 
Vejam  lá  que  pepineira, 
Foi  eleito  presidente 
Do  município  da  Feira  ! 

E  achando  ainda  pouco 
PVa  tão  alto  magistrado 
Sem  mais  aquella  o  bacoco 
E'  eleito  deputado  ! 

Mas,  sem  o  perder  de  vista, 
Ninguém  soube  se  o  doutor 
Era  ao  certo  progressista, 
Se  era  regenerador  ! 

Alguém  com  más  intensóes 
Té  affirmou  um  segredo. 
Que  elle  tinha  convicções 
Pelas  massas  do  Canedo. 

Mas  afinal  foi  enguiço 
D'esses  mal  intencionados, 
Que  elle  também  tinha  d'isso 
P'lo  cofre  dos  innundados!. . , 


o  comício  das  Ayras 


Visto  estarmos  com  as  mãos  na  massa,  era 
d'elle  que  em  seguida  devíamos  fallar;  mas  não  o 
fazemos,  porque  não  merece  as  honras  da  chronica. 

Limitou-se  á  reunião  de  duas  centenas  de  la- 
brostes,  attrahidos  ao  local  mais  pelas  tocatas  dos 
rapazes  que  alli  se  juntam  aos  domingos,  do  que 
para  ouvirem  os  discursos  sem  cabo  nem  rabo  dos 
«licenceados  em  jurisprudência  e  licenceados  par- 
voeir5es  no  resto». 

A  notar  apenas  a  proposta  final  da  presidência 
para  que  se  pedisse  ao  governo  a  passagem  do  con- 
celho para  o  districto  do  Porto  como  represaha  pelos 
favores  dispensados  a  Espinho  pelos  snrs.  governa- 
dor civil  e  delegado  do  thesouro. 

Ora  vejamos  como  as  coisas  se  passaram  e  que 
favores  foram  esses. 

A'  commissão  feirense  que  foi  a  Lisboa  entre- 
gar a  representação  assignada  no  comicio  de  5  de 
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março  e  que  conferenciou  sobre  o  caso  com  o  illus- 
tre  presidente  do  conselho,  respondeu  s.  ex.*  que, 
como  norma  da  divisão  administrativa,  tinha  resol- 
vido conceder  a  autonomia  aos  concelhos  que  lh'a 
pedissem,  com  tanto  que  mostrassem  possuir  ele- 
mentos de  vida  e  meios  próprios  para  a  conservar ; 
que  trataria,  pois,  de  averiguar  se  Espinho  estava 
n'essas  condições,  antes  de  lhe  conceder  a  autonomia 
requerida. 

Ouvido  isto,  a  commissáo  regressou  a  toda  a 
pressa  e  deu  ordem  nas  secretarias  respectivas  para 
se  manejarem  as  cifras  de  modo  a  concluir-se  que 
Espinho  não  possuia  elementos  para  viver  como 
concelho  autónomo. 

Feitos  esses  trabalhos  aguardou  anciosamente 
que  lhe  fossem  pedidas  essas  informações,  mas  o 
ministro  do  reino,  procedendo  com  toda  a  justiça  e 
imparcialidade,  dirigiu-se  entrementes  as  reparti- 
ções districtaes  que  o  informaram  conscienciosa- 
mente, mandando-lhe  cópias  das  tabeliãs  alli  exis- 
tentes, e  sem  lhes  accrescentar  uma  só  palavra  sobre 
a  conveniência  ou  desconveniencia  da  desannexacão 
de  Espinho  e  sua  elevação  a  concelho. 

Mas  a  Feira  que  havia  espalhado  pelos  seus  jor- 
naes  e  pelas  suas  representações  que  as  receitas  de 
Espinho  eram  insignificantes,  viu  por  este  modo  des- 
cobertos todos  os  seus  embustes  e  falsidades. 

Inde  irae . . .  D'ahi  aquella  proposta. 

Com  franqueza :  o  illustre  presidente  de  conse- 
lho e  ministro  do  reino  devia  pedir  á  Feira  taes  in- 
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formações,  á  Feira  que  era  parte  suspeita  na  ques- 
tão e  a  quem  muito  convinha  depreciar  os  reditos 
de  Espinho  ? 

Não  seria  expôr-se  a  ser  acoimado  pela  outra 
parte  litigante  de  parcial  e  injusto  ? 

Portanto  bem  e  acertadamente  andou  s.  ex.*  em 
dirigir -se  ás  repartições  districtaes,  completamente 
alheias  ao  resultado  da  contenda. 

E  os  superiores  d'essas  repartições  seriam  capa- 
zes de  falsear  a  verdade  ou  de  procederem  d'um 
modo  que  não  fosse  digno  e  justo  ? 

Só  quem  não  lhes  conhece  a  nobreza  de  cara- 
cter, é  que  o  pôde  aííirmar. 

O  mal  que  s.  ex.^^  fizeram  á  causa  da  Feira  li- 
mitou-se,  sabe-o  toda  a  gente,  a  remetterem  para 
Lisboa  informações  em  conformidade  com  os  docu- 
mentos existentes  nas  suas  secretarias. 

Não  era  isso  o  que  á  Feira  convinha,  mas  é 
preciso  que  ella  se  convença  de  que  nem  todos  os 
funccionarios  públicos  são  como  aquelles  que  affir- 
maram  n'uma  das  suas  representações  ter  Espinho 
dado  de  receita  n'um  anno  iSoiJooo  réis,  números 
redondos ! ! ! 


As  representações 


Fallemos  agora  d'ellas,  d^esses  amontoados  de 
falsidades  e  insultos,  d'esse  vasadouro  de  podridões 
e  sujidades. 

Os  vigilantes  da  integridade  tiveram  uma  ideia 
verdadeiramente  genial,  única :  combater-nos  e  ma- 
tar a  nossa  causa  com  uma  artilheria  de  mentiras 
deslavadas  e  com  um  exercito  de  cifras  fictícias. 

D'ahi  o  resultado  fácil  de  prever:  ninguém  os 
tomar  a  serio  e  toda  a  gente  os  alcunhar  de  intru- 
jões e  impostores  depois  da  leitura  d'esses  documen- 
tos. 

Na  verdade  é  preciso  ser  muito  cynico  para  não 
corar  ao  escrever  e  assignar  semelhantes  coisas . . . 

Mas. . .  nada  de  divagações.  Analysemol-as  de- 
vagar. 

A  primeira  representação 

Abre  com  a  affirmaçáo,  pelos  da  Feira  tantas 
vezes  businada,  de  que  as  finanças  do  municipio,  de 
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ha  annos,  vinham  para  melhoramentos  de  Espinho, 
ao  qual  eram  sacrificadas  as  restantes  freguezias  do 
concelho ! .  . . 

Falso,  falsisslmo,  porque,  buscando  por  toda  a 
parte  esses  melhoramentos,  apenas  deparámos  com 
a  caricatura  da  Praça  do  Mercado,  com  as  expro- 
priações para  o  seguimento  da  avenida  Bandeira 
Coelho  da  linha  férrea  para  cima,  com  o  augmento 
d^alguns  candieiros  á  illuminação  publica  e  com  uns 
pequenos  trabalhos  nas  minas. 

Mas  tudo  isto  feito  ha  perto  de  dez  annos!  E, 
d^entáo  para  cá,  onde  se  sumiram  essas  finanças  ? 

Compare-se  o  que  Espinho  rendia  com  o  que 
n'elle  dispendia  o  município  e  vêr-se-ha  que  é  enorme 
o  saldo  a  seu  favor. 

Se  a  Feira  aqui  dispendeu,  em  onze  annos,  réis 
24:ooo;)ooo,  como  se  affirma  n'uma  das  representa- 
ções, d'aqui  levou  6o  ou  70,  como  d'outra  facil- 
mente se  deduz. 

Portanto  Espinho  é  que  foi  sugado,  explorado  e 
sacrificado  ás  outras  freguezias  do  concelho. 

Entrava  no  cofre  municipal  com  quasi  metade 
das  suas  receitas  e  recebia  d'elle,  quando  muito, 
uma  decima  parte  d'essas  receitas. . . 

Eis  um  dos  motivos  das  suas  queixas  contra  a 
Feira  e  um  dos  argumentos  que  mais  pesou  ná  cons- 
ciência dos  que  lhe  deram  a  autonomia. 

E  esta  verdadeira  extorsão  era  tanto  mais  re- 
voltante, quanto  era  certo  que  Espinho  de  tudo  pre- 
cisava e  tudo  lhe  era  pouco  para  satisfazer  as  exi- 
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gencias  dos  seus  banhistas  e  para  acompanhar  as 
demais  praias  portuguezas  no  seu  crescendo  de  pro- 
gressos de  melhoramentos. 

E  não  nos  respondam  com  as  suas  receitas,  apen- 
sas a  esta  e  ás  outras  representações,  porque  logo 
ao  primeiro  relance  se  conhece  serem  o  que  ha  de 
mais  falso  e  indigno. 

Um  exemplo  vae  provar  a  nossa  affirmaçáo : 

N\ima  d'ellas  diz-se  que  Espinho  em  1887  en- 
trou no  cofre  municipal  com  a  quantia  de  lyyjJÍSao 
réis ! ! ! 

Esta  nem  ao  diabo  lembraria  ! 

Pois  —  o  doido  que  tal  escreveu,  pensaria  estar 
fallando  d'uma  terra  desconhecida  dos  nossos  illus- 
tres  deputados  ?  D''ahi  o  facto  de  ouvirem  com  asco 
a  leitura  d'esse  documento  ! 
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Se  não  conhecêssemos  as  manhas  das  raposas 
da  Feira,  decerto  tinhamos  sido  comidos;  mas  co- 
nheciamol-as  perfeitamente  e  por  isso  tratamos  de 
colher  os  dados  officiaes  dos  rendimentos  da  nossa 
praia  muito  antes  de  serem  conhecidos  os  nossos 
trabalhos  em  bem  da  autonomia  administrativa. 

Quando  os  gansos  da  integridade  despertaram, 
já  nós  os  tinhamos  fechados  a  sete  chaves. 

Sabedores  d'isso  desataram  n'um  berreiro  me- 
donho contra  nós  e  contra  os  funccionarios  que  nos 
forneceram  taes  documentos  ;  m>as.  . .  era  tarde. 
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E,  uma  pergunta  innocente,  se  na  realidade  Es- 
pinho devorava  as  receitas  do  municipio  e  lhe  eram 
sacrificadas  as  demais  freguezias,  porque  tamanha 
opposiçáo,  feita  pela  Feira  á  sua  autonomia  ? 

Pois  essa  autonomia  não  ia  desoneral-a  d'um 
pesado  fardo,  representando  portanto  para  ella  um 
grande  beneficio  ? 

Como  explicar  a  sua  lucta  d  oiitrance  contra  a 
nossa  independência  e  ainda  agoia  as  suas  fúrias 
contra  nós  e  as  suas  armadilhas  á  nossa  liberdade  ? 

Se  Espinho  representava  um  tamanho  encargo 
para  a  Feira  e  lhe  obsorvia  o  melhor  da  sua  receita 
e  da  sua  faienda^  era  caso  para  pôr  luminárias  e 
mandar  repicar  os  sinos,  quando  tivesse  noticia  de 
ter-lhc  sido  concedida  a  autonomia  administrativa ! 

Não  o  fez,  porque  aquillo  que  dizia  era  simples- 
mente falso. 

Espinho,  sabe-o  toda  a  gente,  era  a  melhor  fonte 
da  sua  receita  e  com  o  augmento  que  o  seu  rendi- 
mento vinha  tendo  e  com  o  producto  da  venda  dos 
seus  baldios  contava  pagar  uma  grande  parte  da  sua 
divida.  Disse-o  em  Lisboa  ao  nobre  presidente  do 
conselho  o  abbade  d^Arrifana  e  já  antes  o  tinha  con- 
fessado a  vários  amigos. 

Portanto  parece-nos  poder  concluir,  que  Espinho 
é  que  foi  e  estava  destinado  a  ser  sacrificado  ás  ou- 
tras freguezias  do  concelho. 

Além  d'isso  é  preciso  que  se  saiba  e  que  se  diga 
que  Espinho  serviu  de  capa  a  muita  maroteira  e 
que  á  sombra  do  seu  nome  se  commetteram  ahi 
roubalheiras  enormes. 
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Nas  contas  das  gerências  anteriores  a  iSgS  appa- 
recem  verbas,  gastas  em  Espinho,  que  não  chega- 
ram cá,  bem  decerto,  porque  se  perderam  no  cami- 
nho e  foram  ter  a  casa  dos  vereadores  ou  seus  apa- 
niguados. 

Já  citamos  factos  que  o  comprovam,  quando  tra- 
cejamos o  retrato  d'um  dos  presidentes  do  munici- 
pio,  mas  não  nos  escusamos  de  apontar  mais  alguns. 

Durante  annos  e  annos  apparecia  nas  contas  ca- 
marárias a  verba  de  despeza  de  200i$íooo  réis  gasta 
em  saibro  e  balastramento  de  ruas  doesta  praia, 
quando  se  sabia  que  esse  dinheiro  era  recebido  por 
um  amanuense  que  a  camará  illegalmente  anichara 
na  sua  secretaria ! 

E  a  que  saques  não  foram  submettidos  pelas  ca- 
marás da  Feira  os  nossos  baldios  ? 

Não  houve  vereador  ou  creado  seu  que  não  re- 
cebesse o  presente  d'uma  enorme  fatia,  d'um  tracto 
extenso  de  terreno  d'esses  baldios  que  hoje  os  amos 
estão  vendendo  a  peso  de  dinheiro . . . 

O  escândalo  foi  de  tal  ordem  que  motivou  um 
processo  contra  os  delapidadores  confessos.  Verda- 
deira roupa  de  francez. . . 

E .  .  .  basta  por  agora. 


Dizia  aquellâ  representação  que  Espinho  não 
tinha  elementos  para  sustentar  a  sua  autonomia. 
Esperem  um  pouco  e  verão  se  tem  ou  não  tem.  Mas 
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se  não  querem  dar-se  a  esse  trabalho,  reparem  que 
desde  já  está  averiguado  que  Espinho  com  uma  só 
freguezia  tem  6  a  7  contos  de  reis  para  as  suas  des- 
pezas,  emquanto  que  a  Feira  para  si  e  para  as  suas 
restantes  84  freguezias  não  pode  contar  com  quan- 
tia superior. 

Emquanto  Espinho  pôde  prescindir  dos  23  ^/o 
sobre  as  contribuições  do  Estado,  a  Feira  ha-de 
vêr-se  forçada  a  augmental-os.  Os  factos  ahi  estão  já 
bem  patentes. . . 


Digam  os  da  Feira  o  que  quizerem,  façam  os 
cálculos  que  lhes  aprouver,  o  que  toda  a  gente  sabe 
é  que  Espinho,  que  ao  presente  tem  aquelle  rendi- 
mento, em  breve  ha-de  vêl-o  augmentar,  porque 
possue  fontes  de  receita  ainda  não  exploradas  e  ou- 
tras que  melhor  exploradas  maior  receita  lhe  hão-de 
dar. 

Sem  grande  esforço  e  sem  sacrificar  os  seus  ha- 
bitantes e  proprietários  ha-de  amortisar  a  quota 
parte  da  divida  que  lhe  for  assignada  e  dotar-se  pau- 
latinamente dos  melhoramentos  de  que  necessita. 

Ha-de,  temos  d'isso  a  certeza,  ha-de  engrande- 
cer-se,  embellezar-se,  expandir-se,  crescer,  progre- 
dir a  olhos  vistos;  emquanto  que  a  Feira,  atascada 
n'uma  divida  enorme  e  continuando  a  administrar-se 
devassamente,  como  em  tempos  idos,  bem  decerto 
declinará  e  deixará  de  ser  contada  entre  os  conce- 
lhos do  paiz. 
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Se  é  risonho  e  brilhante  o  horisonte  que  se  abre 
deante  de  Espinho,  bem  caUiginoso  e  triste  é  o  que 
se  ergue  deante  da  Feira. 

Quem,  d'aqui  a  dez  annos,  visitar  a  nossa  praia 
ha-de  sentir-se  maravilhado  deante  dos  seus  pro- 
gressos e  melhoramentos;  á  Feira  encontral-a-ha  no 
mesmo,  se  não  em  peior  estado. 

É  que  a  Feira  é  uma  candeia  que  se  apaga  em- 
quanto  que  Espinho  é  um  astro  brilhante  que  se 
alevanta  ! 

Affirma  a  representação  que  Espinho  para  poder 
viver  terá  de  lançar  mão  das  freguezias  visinhas. 

Não,  para  a  sustentação  do  concelho,  não  preci- 
samos d'ellas,  mas. . .  para  a  constituição  da  comarca 
precisamos. . . 

No  ministério  da' justiça  existem  trabalhos  sobre 
as  circumscripçoes  comarcas  em  que  Espinho  appa- 
rece  como  sede  de  comarca  e  além  disso  ella  cons- 
titue  como  que  a  cúpula  das  nossas  aspirações  e  das 
dos  nossos  amigos. 

Para  esse  fim  vêr-nos-hemos  obrigados  a  pedir 
a  annexação  das  freguezias  que  mais  próximas  de 
nós  ficam  e  bem  decerto  o  concelho  da  Feira  não 
será  dos  menos  lezados. 

Riem-se  ?  Não  nos  admiramos.  Também  ha  an- 
nos se  riram  do  correspondente  do  Primeiro  de 
Janeiro  n'esta  praia  e  lhe  chamaram  bandarra,  Pe- 
dro eremita  da  beira-mar,  doido  e  outros  nomes 
feios,  por  elle,  a  titulo  d'ensaio,  advogar  a  autono- 
mia administrativa  de  Espinho ;  e  essa  ideia  correu, 
ganhou  raizes,  fructificou  e  é  hoje  uma  realidade  I 
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É  que,  meus  amigos,  Ic  monde  marche  e  ai  da 
que  pretender  entravar  o  carro  do  progresso,  que. 
se  arrisca  a  ficar  esmagado  debaixo  das  suas  ro- 
das . . . 

Diz  a  representação  (e  muitas  vezes  o  têm  re- 
petido os  periódicos  da  Feira),  que  Espinho  ainda 
ha  pouco  não  passava  d'um  areal,  povoado  de  pa- 
lheiros, e  que  foram  as  camarás  da  Feira  que  o 
transformaram  na  bella  praia  que  admiram ! 

E  é  assim  que  se  escreve  a  historia,  falseando  a 
verdade  com  o  mais  desbragado  cynismo ! 

Espinho,  sabe-o  toda  a  gente,  o  que  é  deve-o  a 
si  e  aos  seus  habitantes  e  proprietários.  Raras,  ra- 
rissimas  são  as  ruas  ahi  existentes,  cuja  abertura  e 
balastram ento  não  correu  por  conta  dos  particulares. 

A  própria  planta  primitiva  de  Espinho  foi  le- 
vantada por  um  particular  e  por  elle  offerecida  ao 
municipio  afim  de  lhe  obedecerem  as  novas  edifi- 
cações. 

Factos  como  estes  só  o  auctor  da  representação 
os  ignora ! 

A  pouco,  a  muitíssimo  pouco  se  reduz  o  que  os 
municipios  aqui  fizeram  e  esse  pouco  foi  preciso 
arrancar-lh'o  a  ferros,  porque  os  seus  desejos  eram 
cortar-nos  os  voos,  embargar-nos  o  caminho,  difíi- 
cultar-nos  o  progresso  e  o  engrandecimento.  O  es- 
pectro da  nossa  autonomia  trazia-os  continuamente 
aterrados  e  não  lhes  deixava  um  momento  de  re- 
pouso ! 
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D'abi  o  seu  procedimento  para  com  Espinho. 
Se  podessem  aniliilal-os  com  um  só  golpe,  tel-o- 
hiam  feito . . . 

E  quantas  vezes  o  nosso  povo  teve  de  erguer-se 
deante  das  camarás  da  Feira,  obrigando-as  a  recuar, 
quando  pretendiam  estragar-lhe  as  suas  melhores 
praças  e  ruas  ? 

Conhecem  o  largo  d' Ajuda  ?  é  inegavelmente  o 
mais  bello  e  espaçoso  que  possuimos. 

Pois  fiquem  sabendo  que  a  camará  da  presidên- 
cia do  sapientissimo  e  honestíssimo  dr.  Roberto 
quiz  espetar  alli  a  caricatura  da  Praça  do  Mercado, 
e,  que,  se  náo  levou  por  deante  o  seu  intento,  á  ir- 
mandade d' Ajuda  o  devemos. 

Valeu-lhe,  é  verdade,  esse  procedimento  uma 
descompostura  monumental,  mas. ..  o  que  é  certo 
é  que  o  largo  náo  recebeu  o  escarro . . . 

Houve  uma  outra  camará  que,  para  ser  agradá- 
vel a  um  feirense,  tentou  estreitar  a  continuação  do 
largo  d'Ajuda  para  o  sul,  tomando-o  até  ao  alinha- 
mento da  rua  do  Cruzeiro. 

Mas  o  povo  oppoz-se  e  a  camará  recuou. . . 

Uma  bella  manhã  correu  nos  bairros  piscatórios 
que  a  camará  andava  a  demarcar  para  vender  o 
terreno  que  actualmente  serve  de  tiradouro  ás  redes 
da  sardinha. 

Tocou  a  histórica  buzina  e  d^alli  a  momentos  os 
marcos  voaram  pelos  ares,  vendo-se  os  vereadores 
obrigados  a  dar  ás  de  Villa  Diogo  para  não  rece- 
berem alli  mesmo  o  castigo  de  acto  tão  impensado. 
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Muitos  mais  factos  podiamos  apontar,  mas  estes 
bastam  para  se  avaliar  o  interesse  com  que  as  cama- 
rás da  Feira  trataram  sempre  a  nossa  praia! 


* 
* 


Diz  o  auctor  da  representação  que  Espinho  não 
tem  bellezas ! 

Náo  ha  cego  peior  que  o  que  náo  quer  ver. 

Quando  outras  bellezas  não  tivesse,  bastavam- 
Ihe  as  fulvas  areias  da  sua  praia  e  o  grande  mar 
que  lhe  escabuja  aos  pés,  esse  mar  que  ás  vezes  lhe 
prega  a  pirraça  de,  ás  furtadellas,  lhe  roubar  uma 
ou  outra  das  ruellas  da  antiga  povoação,  deixando-a, 
porém,  mais  bella  e  aceiada. 

Todavia  Espinho,  além  d'uma  praia  sem  rival, 
offerece  aos  seus  banhistas  e  forasteiros  as  bellezas 
do  seu  poético  Mocho  e  da  sua  melancólica  Ponte 
dos  Suspiros,  os  seus  bellos  arrabaldes  e  as  suas 
largas  e  extensas  avenidas,  o  seu  Chiado  e  os  seus 
casinos  d'um  luxo  oriental. 

Não  tem,  é  verdade,  um  jardim  publico  ou  um 
parque,  onde  o  banhista  possa  acolher-se,  nas  horas 
mais  calmosas  do  dia;  mas  isso  constitue  uma  das 
muitas  provas  do  cidd.ido  e  atíenção  que  as  camarás 
da  Feira  lhe  devotavam . . . 

Foram-lhe  offerecidos  ha  annos  um  terreno  de 
12:000  metros  quadrados  e  28o?5ooo  réis  para  as 
primeiras  obras  d'um  parque. 
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E  o  que  fez  o  município  ?  Nada,  absolutamente 
nada. 

Nem  ao  menos  alli  despendeu  o  dinheiro  rece- 
bido! 

Affirma  a  representação  que  os  nossos  progres- 
sos custaram  á  Feira  o  melhor  da  sua  fortuna ! 

Coitada,  a  Feira,  que  não  entra  no  cofre  muni- 
cipal com  o  bastante  para  a  sua  illuminação,  a  man- 
dar a  sua  fortuna  para  Espinho ! !  Pois  ha  alguém 
que  ignore  que  ella  apenas  nos  dava  o  preciso  para 
a  illuminação,  policia  e  limpeza  durante  as  epochas 
balneares  ? 

E  era  andar  com  sorte,  como  dizia  o  troca-tin- 
tas  do  Victorino,  oh !  quanto  nos  rimos  e  que  con- 
solação não  tivemos  ao  vêl-o  de  rojos  pedir  ao  snr. 
conselheiro  José  Luciano  que  pelas  suas  ricas  almi- 
nhas não  creasse  o  concelho  d'Espinho!  Não  po- 
diam ir  mais  longe  os  nossos  desejos  de  vingança  í 

O  algoz  d'Espinho,  o  seu  inimigo  fidagal,  a  pe- 
dir misericórdia  e  como  que  a  confessar  os  seus 
crimes  e  as  suas  desconsiderações  para  com  esta 
terra . . . 

Mas  á  cautella,  o  maroto,  começou  desde  logo 
a  lançar  ás  costas  dos  outros  as  responsabilidades 
do  que  viesse  a  acontecer. 

Victorino,  as  tuas  loas  no-  Correio  não  illudem 
quem  conhece  a  historia  do  concelho  da  Feira  de 
ha  dez  annos  para  cá. 

Não  é  aos  progressistas,  já  o  dissemos  e  volta- 
mos a  repetil-o,  que  se  deve  o  apparecimento  da  ideia 
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do  concelho  d'Espinho,  porque  elles  olharam  sem- 
pre com  bons  olhos  para  esta  terra. 

Essa  ideia  nasceu,  cresceu  e  começou  a  brace- 
jar no  ultimo  consulado  regenerador ;  quando  tu  es- 
tavas á  frente  da  administração  e  quando  os  verea- 
dores da  camará  te  obedeciam  como  carneirinhos  á 
voz  do  pegureiro. 

Ás  tuas  perseguições  e  má  vontade  para  com 
Espinho  se  deve  tudo  quanto  ahi  occorreu. 

A  indignação,  começada  então  a  represar,  cres- 
ceu, cresceu  até  que  acontecimentos  ulteriores  a  fi- 
zeram explodir,  despedaçando  as  cadeias  que  nos 
prendiam  á  Feira. 

Oh  !  que  felicidade  a  nossa!  Livres  e  livres  para 
sempre  d'uma  escravaria  sem  nome! 

Não  sei  como  não  morremos  d'alegria  n'esse 
momento  o  mais  solemne  da  nossa  vida ! 

Lido  o  telegramma  em  que  nos  era  dada  a  boa 
nova  da  nossa  alforria,  corremos  ao  telegrapho  e 
escrevemos  o  seguinte,  dirigido  ao  nobre  presidente 
do  conselho: 

«Beijamos  reconhecidos  as  mãos  de  v.  ex.*  por 
haver  concedido  a  autonomia  a  Espinho». 

E  voltamos  a  casa  para  de  novo  o  ler,  não  fosse 
a  vista  haver-nos  atraiçoado . . . 

Ah!  mas  não,  lá  estava:  «Foi  votado  hoje  na 
camará  dos  pares  o  projecto  da  autonomia  de  Espi- 
nho». 

Viva  Espinho  independente,  viva  Espinho- livre, 
vivam  os  amigos  de  Espinho,  eis  as  palavras  que 


70 


nos  assomaram  aos  lábios,  emquanto  os  oinos  se 
nos  marejavam  de  lagrimas  da  mais  pura  e  santa 


das  alegrias ! 


* 


* 


Continuando :  diz  a  representação  que  Espinho 
nenhum  titulo  tinha  a  recommendal-o  para  sede 
concelhia! 

Ora  essa,  entáo  que  lhe  faltava  ? 

Talvez  um  desmantellado  castello,  algumas  ruel- 
las  sujas  e  incom modas,  uns  Pardieiros  do  concelho 
e  uma  immunda  cadeia  a  fazer  pendant  com  a  im- 
prensa do  Jornal  da  Feira ! 

Esta  gente  ou  não  sabia  o  que  dizia  ou  dizia  cy- 
nicamente  o  que  não  pensava. 

Espinho,  quem  ha  ahi  que  o  negue?  possue  me- 
lhores titulos  para  sede  d'um  concelho  que  a  Feira 
e  quantos  se  não  admiraram  de  ainda  o  não  ser ! 

E'  uma  terra  nova  e  aceiada,  cortada  de  largas 
e  extensas  avenidas,  atravessada  pela  linha  férrea  e 
a  dois  passos  da  cidade  do  Porto. 

Que  ha  na  Feira  que  possa  comparar-se  com  o 
nosso  Chiado  e  com  as  nossas  avenidas  ^  E'  porven- 
tura mais  populosa  que  Espinho  ?  Entra  nos  cofres 
públicos  e  camarários  com  receita  egual  á  nossa? 
A  sua  situação  topographica  tem  alguma  coisa  que 
se  pareça  com  a  de  Espinho  ?  Que  industria  se 
exerce  na  Feira  que  possa  rivalisar  com  as  nossas 
de  pescado  e  exportação  de  sardinha  para  a  provin- 
cia  e  para  o  estrangeiro? 


A  Feira,  todos  o  confessam,  é  uma  terra  morta 
e  sem  uma  nesga  de  sol  a  illuminar-lhe  o  futuro. 

Se  lhe  tirarem  os  tribunaes  e  ás  restantes  repar- 
tições publicas,  cahe  em  ruínas  e  desapparece. 


O  auctor  da  representação  faltou  redondamente 
á  verdade,  quando  afíirmou  que  os  impostos  indi- 
rectos  de  Espinho  (mais  conhecidos  pelo  nome  de  real 
da  camará)  davam  ao  município — um  conto  de  reis. 

Ha  mais  de  quinze  annos  que  elles  vinham  sendo 
arrematados  ou  particularmente  contractados  por 
dois  contos  e  dois  contos  e  quatrocentos  mil  reis. 

São  vivos  ainda  muitos  dos  seus  arrematantes 
que  podem  dizer  se  é  ou  não  esta  a  verdade. 

O  anno  passado,  disse-o  o  arrematante,  o  snr. 
Libório  que  lhe  deve  ser  insuspeito,  esses  impostos 
produziram  2:5oo?5íooo  réis.  O  real  que,  o  anno  pas- 
sado, quando  Espinho  era  ainda  da  Feira,  deu  ao 
município  7  contos  e  tanto,  foi  ha  dias  arrematado 
na  Feira,  por  3  contos  e  tanto!  Os  factos  a  fazerem- 
nos  justiça ! . . . 


Do  que  levamos  dito  fácil  é  concluir  que  as  re- 
presentações da  Feira  se  acham  insadas  de  falsida- 
des e  embustes,  muitas  vezes  em  flagrante  contra- 
dicção  comsigo  mesmos. 

Assim  como  reduzem  os  rendimentos  de  Espi- 
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nho  á  expressão  mais  simples,  assim  também,  em- 
bora pareça  ser  por  mero  esquecimento,  ás  vezes 
se  approximam  da  verdade.  Vê-se  isso  na  represen-^ 
tacão  que  vamos  analysando  onde  se  affirm.a  que  a 
receita  de  Espinho  no  ultimo  anno  foi  de  1:9881000 
réis,  afora  o  producto  dos  impostos  directos  e  indi- 
rectos. 

Juntando  porém  estes  áquella  quantia  ahi  temos 
os  6  contos  que  sempre  affirmamos  ser  o  rendi- 
mento de  Espinho! 

E'  caso  para  se  dizer  que  mais  depressa  se  apa- 
nha um  mentiroso  que  um  coxo . . . 


Pergunta  manhosamente  o  auctor  da  represen- 
tação para  que  pretendia  Espinho  emancipar-se. 

Admira-nos  sobre  maneira  que  tal  pergunta  se 
íizesse. 

A  Feira  não  podia  ignorar  o  que  naturaes  e  es- 
tranhos sabiam,  isto  é,  que  Espinho  desejava  eman- 
cipar-se para  progredir,  embellezar-se,  dotar-se  de 
todos  os  melhoramentos  reclamados  pelos  seus  ba- 
nhistas, abastecer-se  d'agua  e  luz,  tratar  melhor 
das  suas  ruas  e  das  suas  arborisações,  construir  um 
jardim  publico  e  policiar-se  devidamente;  n'uma 
palavra  collocar-se  ao  lado  das  outras  praias  suas 
rivaes. 

Sim,  saiba-o  o  paiz  e  saiba-o  a  Feira,  Espinho 
não   desejava   a  sua  independência   pelo   prorido, 
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pela  vaidade  de  vêr-se  sede  d'um  concelho  ;  mas  sim 
porque  via  n'isso  um  futuro  todo  risonho  e  cheio 
de  prosperidades. 

Via-se  explorado  e  votado  ao  desprezo  pelas  ve- 
reações feirenses,  via  que,  sendo  grande  o  seu  ren- 
dimento, lhe  destinavam  uma  verdadeira  insignifi- 
cância ;  ouvia  os  clamores  dos  seus  banhistas  por 
commodidades  e  melhoramentos  que  todas  as  praias 
lhes  offereciam,  e  náo  lhes  podia  fazer  a  vontade. 
De  modo  que  emquanto  essas  praias  avançavam, 
ella  ficava  a  marcar  passo,  se  é  que  não  tendia  a 
recuar. . . 

Foram  estes  os  motivos  que  a  levaram  á  revolta 
e  a  sacudir  o  jugo  da  Feira. 

Amarrada  a  ella,  eomo  a  um  cadáver,  só  um  de 
dois  caminhos  lhe  restava,  ou  despedaçar  essas 
terríveis  algemas  ou  baquear  com  ella  na  sepultura. 

Optou  pelo  primeiro  e  é  por  isso  que,  hoje,  co- 
roada dos  louros  da  victoria  e  com  a  fronte  illuminada 
pelos  resplendores  d'um  brilhante  futuro,  que  desde 
já  começou  a  prelibar,  envia  á  Feira,  a  essa  terra 
desgraçada  e  polluida  por  um  bando  de  sicários,  o 
seu  ultimo  adeus .  . . 

Pobre  Feira,  que  compaixão  nos  inspiras,  ape- 
sar do  muito  mal  que  nos  fizeste  ! 

Gomo  é  triste  o  futuro  que  te  aguarda !  ! 
/     Se  as  freguezias  da  beira-mar  te  voltarem  as 
costas  e  as  da  serra  forem  pVa  Arouca,  os  teus 
dias  estão  contados ! 

Quem  d'aqui  a  annos  te  visitar  deparará  com 


um  montão  de  ruínas  envolto  nos  crepes  da  morte : 
a  hera  e  a  silva!  Que  triste  final  de  vida  te  prepa- 
raram os  teus  sinceros  e  devotados  amigos !  Uns 
enterraram-te  em  dividas  até  ás  orelhas,  outros  fi- 
zeram que  te  fugisse  Espinho,  Espinho  que  era  o 
diamante  mais  precioso  da  tua  coroa  e  a  quem  tu 
olhavas  como  único  amparo  e  única  esperança  de 
salvação  em  meio  da  vida  attribulada  que  vinhas 
tendo ! 

Amparada  a  ella  lá  ias  arrastando,  trôpega  e 
rheumatica,  a  tua  andrajosa  velhice. . .  Mas  aquel- 
les  malvados  acercaram-se  de  ti  e,  a  empuxões  de 
fadistas  avinhados,  partiram-te  essa  moleta !  E  tu 
sem  forças  para  aguentar  o  embate,  cahiste  des- 
amparadamente ao  chão  e  já  agora  por  ahi  ficarás 
estendida  de  barriga  ao  ar  no  muladar  das  tuas  des- 
graças e  das  tuas  misérias  ! 

Pobre  Feira,  pobre  terra  de  Santa  Maria !  Do 
pináculo  d'uma  enorme  grandeza  desceste  á  condi- 
ção d'um  velho  fidalgo  deshonrado  e  sem  vintém  I 

Onde  esperas  exhalar  o  ultimo  arranco? 

Na  enxerga  caritativa  d'um  hospital? 

Ah !  pobre  de  ti,  que  nem  essa  enxerga  terás, 
porque  ao  teu  grande  Victorino  e  ao  teu  omnipo- 
tente Esculápio  deves  o  não  possuir  hoje  uma  casa 
que  n''essa  hora  derradeira  podesse  fazer- te  aquella 
esmola!. . .  Pobre  Feira,  aos  nossos  ouvidos  soam 
já,  como  dobre  a  finados,  os  threnos  plangentes  dos 
teus  vates,  errando  por  entre  as  pedras  desconjun- 
ctadas  e  denegridas  dos  teus  esboroados  edifícios  ! 

Parece-nos  ver  vagueando  por  entre  ellas  os  es- 
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pectros  dos  teus  avoengos  que,  levantados  das  suas 
jazidas  seculares,  vão  praguejando  negras  maldições 
contra  os  que  te  levaram  a  tamanha  desgraça  ! 

Se  ao  menos  tivesses  podido  morrer  com  honra, 
mas . . .  nem  essa  consolação  te  resta  ! 

Os  precitos,  os  causadores  dos  males  a  que  suc- 
cumbiste  fugirão  para  longe  de  ti  e,  procurando  ca- 
lar a  voz  do  remorso,  tudo  farão  para  te  esquecer ! 

Se  ao  surgir  a  ideia  da  nossa  autonomia,  elles 
houvessem  enveredado  por  outro  caminho,  tu  não 
terias  agora  lagrimas  nos  olhos  nem  o  teu  coração 
sangraria  pela  nossa  ausência  ! 

Foram  as  suas  arremettidas  insultuosas  que 
nos  encorajaram  no  meio  do  combate  e  nos  alcan- 
çaram a  victoria !  Pobre  Feira,  pobre  Feira . . . 

Mas...  vamos  ao  resto. 

Affirma  a  representação,  que  vimos  criticando, 
que  o  nosso  concelho  traz  aos  proprietários  novos 
encargos. 

Descancem,  porque  as  receitas  que  d'aqui  leva- 
vam, hão-de  dar  o  bastante  para  a  sua  sustentação 
e  para  a  realisação  dos  melhoramentos  de  mais  ur- 
gente necessidade. 

Roma  e  Pavia  não  se  fizeram  n'um  dia  e  Espi- 
nho não  tem  e  nunca  teve  a  veleidade  de  querer 
constituir  uma  excepção  á  regra  geral. 

Dissemos  não  ser  preciso  onerar  mais  os  pro- 
prietários e  que  o  não  é,  estão  ahi  factos  recentes  a 
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dizel-o;  mas  se  tal  se  desse,  seria  caso  para  admi- 
ração ? 

Não,  porque  esses  sacrificios  seriam  compensa- 
dos pelos  benefícios  que  a  todos  advieram  da  auto- 
nomia administrativa. 

Além  d'isso  d'hora  avante  vêr-se-hao  traduzi- 
dos em  melhoramentos  os  dinheiros  que  até  aqui  a 
Feira  desbaratava  e  atirava  pelas  janellas  fora. 


A  representação  termina  por  nos  dizer  que  a 
Feira  foi  sempre  mãe  desvelada  de  Espinho!  E 
assim  se  pollue  um  nome  tão  santo  e  tão  querido 
do  coração  humano  ! 

A  Feira,  ninguém  o  ignora,  tratou  sempre  Es- 
pinho como  a  megera  que  avergoa  desapiedada- 
mente as  carnes  do  filho  e  d^elle  pro:ura  descar- 
tar-se,  estrangulando-o  com  as  faxas  em  que  o  de- 
vera envolver  e  acalentar  1 

Fez-lhe  sempre  todo  o  mal  que  poude,  ria-se 
das  suas  desgraças  e  por  toda  a  parte  e  por  todos 
os  modos  lhe  manifestou  sempre  um  ódio  entranhado. 
Explorou-a  infamemente,  desbaratando-lhe  os  ren- 
dimentos e  deixando-a  andrajosa  e  quasi  exânime. 
Quando  ella  ia  dar  o  primeiro  passo  na  senda  d'uma 
nova  vida,  tentou  estilhaçal-a  á  força  de  dynamite, 
e,  ao  ver  approximar-se-lhe  uma  calamidade,  a  peste 
bubonica,  riu  e  saltou  de  contente!! 

Se  Espinho  não  tivesse  outros  motivos,  bastar- 
Ihe-hiam  os  ultimes  acontecimentos  para  amaldiçoar 
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a  toda  a  hora  e  em  todos  os  momentos  a  Feira  e 
os  seus  homens.  O  nosso  ódio  para  com  essa  terra 
infame  será  eterno. 

Entre  nós  e  ella  jamais  poderá  ser  dado  o  abraço 
da  amisade!  Se  em  Espinho  ha  quem  assim  não 
pense,  não  nos  admiramos,  não  só  porque  esse  Ju- 
das não  é  de  Espinho  e  nunca  foi  amigo  de  Espi- 
nho, apesar  de  á  sua  conta  se  ter  enriquecido,  mas 
também  porque  «entre  portuguezes  traidores  houve 
algumas  vezes».  Que  os  seus  verdadeiros  amigos 
attentem  bem  no  caso  e  nos  lavem  d'essa  mancha. 


A  segunda  representação 
(a  do  comício  de  5  de  março) 

E  uma  segunda  edição  da  primeira,  embora 
mais  correcta  e  augmentada. 

O  seu  auctor,  tentando  desauctorisar  os  grandes 
e  denodados  batalhadores  da  causa  de  Espinho,  diz 
que  o  seu  intento  era  satisfazer  vaidades  e  pescar 
empregos ! 

Estereotypa  viva  e  fielmente  a  Feira  que  sem- 
pre costumou  deturpar  as  intenções  alheias,  ainda 
as  mais  puras  e  denegrir  caracteres  ainda  os  mais 
nobres  e  impollutos. 

Pequenina  d'alma  e  coração,  por  si  mediu  sem- 
pre os  outros. 

Como  no  caso  sujeito  o  que  a  preoccupava,  eram 
a  barriga  e  os  interesses  mesquinhos,  julgou  ser 
também  esse  o  móbil  dos  seus  adversários! 
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Quanto  se  enganou!  Esses  cavalheiros,  pela 
posição  social  e  pelo  seu  passado,  estão  a  coberto 
de  toda  e  qualquer  suspeita. 

O  papel  que  representaram  n'esta  contenda  não 
os  envergonha;  muito  pelo  contrario,  é  para  elles 
honrosissimo  e  digno  de  todos  os  elogios.  Viram 
Espinho  explorado  e  desprezado  pela  Feira ;  senti- 
ram-lhe  aspirações  de  liberdade  e  frémitos  de  in- 
dependência ;  interrogaram-no  e  elle  manifestou-lhes 
desejos  do  progresso  e  de  engrandecimento ;  viram- 
no  sem  forças  para  realisar  essas  nobilissimas  aspi- 
rações e  por  isso  lhe  oífereceram  desinteressada- 
mente a  cooperação  valiosa  e  potente  do  seu  nome, 
da  sua  fazenda  e  até  da  sua  vida.  Luctaram  peito  a 
peito  com  os  seus  adversários  e  algozes  e  alíim  con- 
seguirem-lhe  a  victoria,  a  alforria,  a  liberdade ! 

Hoje  Espinho,  livre  das  garras  do  abutre  que 
tentava  estrangulal-o,  entoa  hosonas  d'alegria,  mas 
a  elles  o  deve. 

E  s."  ex.**  depois  de  lhe  haverem  conquistado  a 
liberdade  deviam  deixal-o  ir  por  ahi  além  sem  guia, 
sem  mentor  e  sem  timoneiro  ? 

Oh!  não,  mil  vezes  náo,  porque  se  ia  n'isso  o 
futuro  d'esta  terra,  não  ia  menos  a  honra  e  os  brios 
dos  seus  defensores  e  amis;os. 

Espinho  não  podia  de  modo  algum  prescindir 
das  luzes  das  suas  intelligencias,  do  seu  tacto  e  hon- 
radez administrativa  e  dos  fulgores  dos  seus  hones- 
tissimos  caracteres ! 

Tendo-o  pois  lançado  a  existir  como  concelho, 
corria-lhes  a  obrigação  de  lhe  firmarem  os  primei- 
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meio  do  mar  encapellado  em  que  principiou  a  ba- 
loiçar-se ! 

E  agora,"  ajudem-no  a  engrandecer-se,  a  tor- 
nar-se  respeitado  e  inabalável  em  seus  fundamen- 
tos e. .  .  então,  mas  só  então  é  que,  se  isso  lhes 
aprouver,  o  devem  deixar  navegar  entregue  a  si 
mesmo. 

Se  houverem  de  o  abandonar,  façam-no,  mas  só 
quando  o  virem  singrando  em  mar  de  rosas,  sem 
escarcéus  nem  syitss  traiçoeiras!  Pelo  que  tem  de 
mais  caro  lh'o  pedimos,  não  prestem  ouvidos  ás 
cainçadas  da  Feira,  d'essa  megera  infame  e  des- 
humana  ! 

O  que  ella  queria,  era  arredal-os  para  mais  fa- 
cilmente poder  derruir  a  obra  que  tanto  lhes  custou 
a  edificar. 

Náo  o  conseguirá,  temos  d'isso  a  certeza,  por- 
que são  de  sobejo  conhecidas  as  manhas  da  Feira; 
d''essa  desdentada  e  maltrapilha  mulher  de  soalheiro 
a  cujos  insultos  e  doestos  é  preciso  responder  com 
asco  e  com  o  mais  solemne  desprezo ! 

Aquillo  sáe-ihe  da  massa  do  sangue  e  o  que  o 
berço  dá,  só  a  cova  o  tira ! 

Cágado  imiUiundo  e  nojento,  nunca  poude  alca- 
truzar-se  ás  luminosas  regiões,  onde  se  livram  os 
caracteres  nobres  e  escolhidos  ! 

Tendo  rastejado  sempre  por  coisas  peque- 
nas e  baixas,  já  agora  por  ahi  se  quedará.. .  Dei- 
-xal-a.  . . 
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N'outro  ponto  d''esta  representação  affirma-se 
serem  falsos  os  dados  que  a  commissâo  da  nossa 
autonomia  mostrou  ao  illustre  leader  da  maioria. 

E  querem  os  leitores  ver  quaes  os  que  a  Feira 
nos  aponta  como  verdadeiros  ? 

Cra  leiam  e  pasmem  :  «Espinho  em  1S87  entrou 
nos  cofres  municipaes  com  i']^tl>82j  réis;  em  1888 
com  6i3í!j47i  réis;  em  18S9  com  4.5'] 05-]  1  réis;  em 
1890  com  192^(952  réis;  em  1891  com  210ÍÍ272  réis; 
em  1 892 .  . . 

. . .  Mas  basta . . . 

E  queriam  ser  encarados  a  sério,  os  embustei- 
ros que  pozeram  os  nomes  debaixo  d'estas  cifras! 
E  tiveram  o  cynismo  e  o  desplante  de  affirmar  que 
os  membros  da  commissâo  da  nossa  autonomia  ha- 
viam faltado  á  verdade ! 

Refinadíssimos  tartufos  e  intrujões  eméritos... 


Diz  a  representação  que  Espinho  é  uma  terra 
suja ! . . . 

Oh !  manes  cloacinos,  vinde  percorrer  de  venta 
apertada  as  viellas  sujas  e  fedorentas  da  Villa  da 
Feira  e  dizer-nos  se  no  vosso  reino  de  porcaria  ha 
coisa  que  com  ella  se  compare ! 

A  Feira  que  é  toda  uma  latrina  e  um  foco  de 
infecção,  que  não  sabe  o  que  é  hygiene  publica  e 
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domestica,  a  chamar  nomes  a   Espinho  !  E'  caso 
para  dizer-se:  «chamal-o  antes  que  t'o  chamem.» 

E  notem  que  não  é  nova  a  falta  de  limpeza 
n'aquella  villa,  porque  já  ha  bons  cincoenta  annos 
um  patusco  qualquer  lhe  celebrava  esses  primores 
na  seguinte  quadra : 

Adeus,  ó  terra  de  condes, 
Antiga  Villa  da  Feira, 
Foste  innundada  de  merda 
P'lo  João  da  Pederneira. 


Uma  novidade  fresquinha  a  soltar,  como  a  sar- 
dinha na  nossa  praia,  nos  dá  a  representação. 

E'  que  Espinho  até  1890  não  teve  um  homem 
capaz  de  servir  de  vereador  municipal! 

Bem  pobresinhos  d'homens  devia  ser,  visto  não 
possuir  até  então  um  trolha,  um  carpinteiro  ou  um 
estúpido  e  malcheiroso  labroste  como  os  muitos 
que  temos  visto  sentados  nas  cadeiras  do  município 
feirense !  Mas,  illustres  senhores  da  Feira,  para  ar- 
ranjar homens,  como  os  que  pozeram  na  espinha  o 
vosso  cofre  miunicipal,  seria  deveras  preciso  procu- 
ral-os  com  uma  candeia  accesa  como  o  outro  de 
que  reza  o  fabulista  ? . . .  Não,  a  qualquer  esquina 
se  encontravam  e  parece-nos  até  que  dotados  de 
mais  honradez  e  seriedade  do  que  muitos  d'aquelles 
figurões.  Que  o  diga  o  vosso  cofre  municipal . . . 

* 
*         * 


Senhores  bacharéis  da  Feira,  muito  grandes  e  sa- 
pientissimas  nullidades,  cumpre-nos  levar  ao  vosso 
conhecimento  que  agora  já  possuímos  esses  homens, 
mas  mais  dignos,  mais  honestos  e  mais  honrados, 
do  que  os  saqueadores  do  vosso  cofre  municipal. 
Sabeis  o  que  não  temos?  E'  bacharéis  enfatuados, 
pedantes,  malcread5es  e  immoraes  como  os  que 
n'essa  villa  abundam. 

Essa  praga  e  a  outra  que  Deus  afifaste  para  longe 
de  nós,  a  dos  financeiros  que  se  abotoam  com  o 
dinheiro  do  povo  e  depois,  se  lhe  apresentam  como 
muito  amiguinhos,  é  que  por  cá  não  podiam  acli- 
matar-se  e  nenhumas  saudades  temos  por  isso. 

D'uma  coisa  podemos  desde  já  certificar  a  Feira, 
é  de  que  os  nossos  homens  que  não  frequentaram 
universidades,  hão-de  deixar  de  si  memoria  mais 
limpa  e  mais  honrosa,  que  a  dos  seus  illustradissi- 
mos  e  sapientissimos  administradores. 

Muito  cedo  morrerá  quem  o  não  vir. 

Ao  mais  que  n'esta  representação  se  diz,  julga- 
mos ter  já  respondido. 

A  terceira  e  a  quarta  representações 

Foram  assignadas  no  comicio  das  Ayras  e  na 
Villa  da  Feira  e  apresentadas  ao  parlamento  pelo 
deputado  Oliveira  Mattos  e  pelo  conde  de  Burnay 
(!!!).  _ 

Não  nos  demoramos  na  sua  analyse,  porque  não, 
não  mais  que  a  repetição  das  já  por  nós  analysadas. 

Avancemos,  pois . . . 


A    lacta 


(Ephemerides) 


Foi,  como  vimos,  em  princípios  de  março  do 
anno  findo  que  teve  principio  a  lucta  entre  Espinho 
e  a  Feira. 

E  d'então  até  hoje  que  série  d'acontecimentos 
ahi  se  não  desenrolou  ! . . . 

Que  tragedias  e  que  vergonhas! 

Ao  mesmo  tempo  que  contraste  táo  pouco  de 
esperar :  Espinho,  terra  de  gente  laboriosa  e  rude, 
sem  diplomados  nem  gros-bonets  a  dirigil-o.  luctou 
com  toda  a  serenidade,  usando  sempre  para  alcan- 
çar a  victoria  dos  meios  que  a  dignidade  e  a  honra 
aconselham,  e  a  Feira,  a  terra  dos  bacharéis  e  dos 
rábulas,  dos  grandes  sábios  e  dos  grandes  financei- 
ros, correspondeu-lhe  insultando  e  doestando  tudo 
e  todos,  denegrindo  caracteres  impollutos,  detur- 
pando intenções  puras,  cabriolando  pelas  ruas  e  pe- 
las feiras  do  concelho,  cuspindo  ameaças  a  toda  a 
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gente  e  encerrando  essa  campanha  tão  inglória  com 
a  maior  e  a  mais  negra  de  todas  as  infâmias! 

D'ahi  o  facto  de  a  nossa  causa  attrahiras  sym- 
pathias  de  toda  a  gente  e  o  de  cahir  sobre  a  Feira 
uma  onda  de  repulsão  e  censuras! 

Se  Espinho  houvesse  succumbido  na  lucta,  uma 
coisa  teria  salvo :  a  imagem  cândida  e  bella  da  sua 
honra ;  e  no  emtanto  a  Feira  cahiu,  mas  deshon- 
rada  para  sempre!  Cuspiu  no  seu  brazão  uma  nó- 
doa que  jamais  se  apagará,  enlameou  a  sua  ban- 
deira dez  vezes  secular  e  desceu  ao  sepulchro  en- 
volta n'uma  atmosphera  de  maldições  e  impropé- 
rios ! 

Se  os  homens  bons  da  terra  de  Santa  Maria  po- 
dessem  n'esse  momento  erguer-se  dos  seus  moimen- 
tos  seculares,  cobririam  a  cara  de  vergonha  e  de 
novo  desceriam  ás  suas  jazidas  para  não  contempla- 
rem espectáculo  tão  deprimente  e  baixo! 

Em  verdade  vos  digo  que  muito  se  abastarda- 
ram e  degeneraram  os  netos  dos  condes  e  infantes 
da  Feira ! 

Mas . . .  não  divaguemos  e  acompanhemos  passo 
a  passo  o  desenrolar  dos  acontecimentos . . . 

A  commissão  promotora  da  autonomia  de  Espi- 
'nho  recolheu  de  Lisboa  no  dia  i  de  março,  con- 
tente e  satisfeita  por  ver  que  as  coisas  começavam 
a  correr  á  medida  dos  seus  desejos. 

Por  toda  a  parte  encontrou  adhesões  valiosas  e 
offertas  espontâneas  e  sinceras  de  auxilio  e  protec- 
ção. 

Regeneradores  e  progressistas,  pares  e  deputa- 
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dos,  burocratas  e  imprensa,  sem  distincção  de  cor 
politica,  todos  a  receberam  de  braços  abertos  e  a 
encorajaram  a  luctar  em  prol  d'uma  causa  tão  justa 
e  tão  honrosa. 

Á  vista  d'este  coro  unanime  não  era  difficil 
prognosticar  que  a  victoria  de  Espinho  seria  dentro 
em  breve  uma  realidade. 

E,  coisa  notável,  em  favor  da  Feira  nem  uma 
só  voz  se  ergueu  ! 

As  berratas  da  sua  imprensa  e  dos  seus  tribu- 
nos respondeu  o  paiz  encolhendo  os  hombros,  si- 
gnal  evidente  de  que  a  sua  causa  de  ha  muito  es- 
tava perdida. 

É  que  toda  a  gente  sabia  que  Espinho  vinha 
sendo  victimà  d'uma  grande  injustiça  e  d'ahi  as 
sympathias  que  desde  logo  se  voltaram  para  elle!... 

Além  d'isso,  tendo  attingido  a  maioridade,  nin- 
guém podia  deixar  de  reconhecer-lhe  o  direito  de 
requerer  o  alvará  da  sua  emancipação. 

A  Feira  bem  decerto  ia  enforecer-se,  gritar  como 
um  possesso,  tumultuar  nas  ruas  e  nas  feiras,  amea- 
çar céus  e  terra;  mas  lá  estava  o  conselho  de  tu- 
tella,  o  governo,  que  havia  de  fazer  justiça. 

E,  pensando  assim,  embora  provocado  por  to- 
dos os  modos  e  feitios,  insultado  e  ameaçado,  aguar- 
dou serena  e  dignamente  o  desenlace  da  contenda. 

Eram  justas  e  humanitárias  as  suas  reclamações 
e  por  isso  confiou  que  os  poderes  públicos  não  dei- 
xariam de  lhes  prestar  ouvidos.  E  com  esta  convic- 
ção a  luzir-lhe  deante  d'olhos,  avançou  em  direcção 
ao  seu  fim . . . 
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lã  sessão  da  camará  dos  deputados,  de  3  de 
março,  Manoel  Pinto  d' Almeida,  o  representante 
do  circulo  da  Feira,  enviou  para  a  meza  a  repre- 
sentação da  camará  municipal,  que  analysamos,  e 
acompanhou-a  da  seguinte  declaração  :  «Tenho  a 
honra  de  mandar  para  a  meza  uma  representação 
que  acabo  de  receber  da  camará  municipal  da  Feira, 
protestando  contra  a  elevação  da  freguezia  de  Espi- 
nho a  concelho. 

Abstenho-me  de  fazer  considerações  sobre  este 
assumpto,  porque  n'esta  questão  que  tem  irritado  o 
espirito  d'aquelles  povos,  desejo  conservar-me  neu- 
tral. Tenho  nas  duas  localidades  amigos  sinceros  e 
dedicados  a  quem  devo  muitos  testemunhos  de  con- 
sideração e  muitas  provas  de  estima.  N'estas  cir- 
cumstancias,  snr.  presidente,  a  consciência  aconse- 
Iha-me  a  não  intervir  n'este  pleito  em  que  se  deba- 
tem aspirações  de  independência  e  interesses  locaes> 
deixando  ao  governo  toda  a  responsabilidade  dos 
acontecimentos.» 

Depois  da  leitura  d''este  documento  que  honra 
sobremaneira  o  seu  auctor,  perguntamos  a  nós 
mesmos;  como  poude  levantar  na  Feira  tamanho 
escarcéo  uma  tão  franca  e  sincera  declaração  ? 

Pois  ha  lá  coisa  mais  digna,  mais  honrosa  e  su- 
perior a  todo  o  elogio,  que  o  procedimento  do 
illustre  deputado  } 
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Que  homem  de  sã  consciência  e  de  caracter  re- 
cto, nobre  e  imparcial  será  capaz  de  o  condemnar? 

Pois  não  é  sabido  que  nem  um  só  passo  deu 
que  favorecesse  a  causa  de  Espinho  e  prejudicasse 
a  Feira  ? 

A  commissão  promotora  da  nossa  autonomia 
procurou-o  e  s.  ex.^  declarou-lhe  com  toda  a  fran- 
queza e  lealdade  que  a  não  podia  acompanhar  nem 
auxiliar  no  que,  mesmo  de  longe,  se  relacionasse, 
com  o  assumpto  que  alli  a  levava  por  que,  sendo 
deputado  do  circulo  tanta  obrigação  tinha  de  defen- 
der Espinho  como  a  Feira;  mas  que,  em  face  da 
collisão  presente,  a  sua  consciência  lhe  aconselhava 
a  mais  stricta  neutralidade.  Mantel-a-hia  desse  por 
onde  desse  e  acontecesse  o  que  acontecesse.  Toda 
a  gente  sabe  que  cumpriu  honradamente  a  sua  pa- 
lavra. 

Que  queria  pois  a  Feira  que  elle  fizesse  sem 
deixar  de  ser  o  homem  digno,  honesto  e  probo  que 
sempre  foi  ? 

E  que  motivos  levaram  o  dr.  Roberto  a  insul- 
tal-o  no  comicio  tão  cobarde  e  soezmente  ? 

Se  o  não  fez  arrastado  por  motivos  meramente 
pessoaes,  declaramos  não  atinar  com  a  razão  de  tão 
insólito  e  injusto  procedimento. 

E'  certo  que  o  dr.  Roberto  e  os  seus  acolytos 
não  são  e  nunca  foram  bons  caracteres,  porque  cos- 
tumaram sempre  sacrificar  tudo  ao  misero  interesse 
particular  e  ás  suas  pequeninas  Vaidades ! . . . 

Superior,  porém,  a  taes  interesses  pairou  sempre 
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O  ideal  sublime  e  attrahente  do  justo  e  do  honesto, 
deante  do  qual  se  curvaram  sempre  reverentes  as 
almas  bem  formadas  e  os  corações  nobilíssimos. 

D'ahL  o  motivo,  por  que  Manoel  Pinto  foi  elo- 
giado por  todos  os  homens  de  bem  e  por  todas  as 
consciências  dignas  e  honestas. 

Se  a  sua  envergadura  moral  fosse  como  a  dos 
seus  insultadores,  bem  decerto  teria  enveredado  por 
outro  caminho,  não  se  manifestando  tão  publica  e 
francamente  e  pondo  em  prática  todas  as  manhas 
d'um  indigno  para  não  espantar  os  dois  bandos 
contendores ... 

Mas  contra  isso  revoltaram-se  o  seu  caracter 
nobre  e  integro  e  a  sua  consciência  honrada  e  digna 
e  d'ahi  o  seu  procedimento . . . 

Poderá  pois  dizer-se  que  não  procedeu  como 
abalisado  politico,  na  accepção  pulha  em  que  tal 
palavra  é  tomada  n'este  fim  de  século,  mas  procedeu 
como  homem  honrado,  honesto  e  digno. 

E  perca-se  tudo,  menos  a  honra  e  a  paz  da 
consciência... 

A  Feira  e  os  seus  não  lêem  por  esta  cartilha, 
mas . . .  deixal-os . . . 

Dois  dias  depois  d'aquelle  acontecimento  reali- 
sou-se  na  Feira  o  comicio  que  historiamos,  sendo 
n'elle  assignada  a  Segunda  representação  ao  parla- 
mento contra  a  pretensão  d^Espinho  e  nomeada  uma 
com  missão  para  a  ir  entregar  a  Lisboa. 

Esta  commissão  partiu  a  8  de  março  para  a  ca- 
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pitai  e  a  II  conferenciou  com  o  nobre  presidente 
de  conselho  que  lhe  disse  muito  terminantemente  e 
cathegoricamente  que  daria  a  autonomia  a  Espinho, 
se  Espinho  tivesse  elementos  para  a  sustentar. 

Esta  resposta,  se  não  desmoronou  por  completo 
o  castello  de  esperanças  que  a  Feira  alimentava, 
quando  de  archote  em  punho  assistia  á  sua  partida 
é  certo  que  o  deixou  bastante  abalado. 

Esperava  vêl-a  chegar  ao  seu  destino  e  concla- 
mar, parodiando  o  grande  conquistador  das  Gal- 
has: Ve?ii,  vidi,  piei  e  ella  telegraphou-lhe  que  a 
sua  causa  estava  pouco  menos  de  perdida! 

Cahiu  das  nuvens  e  só  então  prestou  então  ou- 
vidos ao  ulular  da  tempestade  que,  embora  longín- 
qua, se  vinha  approximando . .  . 

Desceu  do  nimbo  das  suas  illus5es  e  dos  seus  so- 
nhos dourados  pela  velhice  e  começou  então  a  ter 
presentimentos  de  que  a  sua  obra  secular  ia  estilha- 
çar-se  d'encontro  ao  rochedo  inabalável  da  nossa 
autonomia. 

Foi  por  isso  que,  tendo  promettido  receber  a 
commissão  ao  som  de  musicas  e  foguetes,  não  teve 
coragem  para  o  fazer ! 

E  que  nos  seus  olhos  havia  lagrimas  sentidas  e 
na  sua  alma  escurentezas  profundas ! 

Ainda  assim  restava-lhe  uma  nesga  de  esperança 
—  era  o  inquérito  a  què  se  referira  na  sua  resposta 
o  nobre  presidente  do  conselho. 

A  elle  se  agarrou,  como  o  naufrago  á  ultima 
taboa ! 
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Deu  tractos  de  polé  ás  cifras  das  nossas  recei- 
tas, reduzindo-as  á  expressão  mais  simples,  e, 
obtido  esse  resultado,  aguardou  que  das  instancias 
superiores  lhe  fossem  pedidas  informações. 

Como  se  demoraram  emfazel-o,  impacientou-se 
e  tomou  a  resolução  de  as  remetter  para  lá  por 
conta  própria. 

Claro  que  não  lh'as  acceitaram  e  nem  outra 
coisa  era  d'esperar,  não  só  porque  partiam  d'um 
campo  suspeito  e  interessado  na  questão,  mas  tam- 
bém porque  já  então  o  illustre  ministro  do  reino 
possuia,  as  que  lhe  haviam  sido  enviadas  pelas  re- 
partições superiores  do  districto  d' Aveiro  que  eram 
completamente  alheias  á  contenda. 

A  Feira  ao  sabel-o  estremeceu  e  sentiu  que  o 
terreno  lhe  fugia  debaixo  dos  pés. 

E'  que  d'esse  facto  resultou  serem  descobertos 
todos  os  embustes  e  falsidades  que  espalhara  pela 
imprensa  e  pelas  suas  representações  ao  parlamento. 

Teceu  a  corda  com  que  mais  tarde  se  enforcou ! 

A  i3  de  março,  na  sessão  da  camará  dos  depu- 
tados, o  illustre  representante  do  Porto,  o  snr.  dr. 
Adriano  Anthero,  enviou  para  a  meza  uma  repre- 
sentação da  «Associação  Industrial  Portuense»  con- 
cebida nos  seguintes  termos: 

«Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza :  — 
Achando-se  submettido  á  sancção  parlamentar  um 
projecto  de  lei  no  sentido  de  ser  decretada  a  auto- 
nomia administrativa  de  Espinho,  a  Associação  In- 
dustrial Portuense  tem  a  subida  honra  de  vir  soli- 
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citar  d'essa  illustrada  camará  que  haja  por  bem  dar 
a  sua  approvaçáo  ao  referido  projecto,  afim  de  que 
venham  a  ser  um  facto  as  justíssimas  aspirações  dos 
povos  d'aquella  localidade,  cujo  progi  edimento  tanto 
depende  da  sua  independência.  E'  de  sobejo  conhe- 
cida a  importância  industrial  de  que  já  gosa  actual- 
mente Espinho  e  fácil  é  prever  o  grau  de  desenvol- 
vimento fabril  que  ainda  pôde  attingir,  caso  lhe  seja 
concedida  a  autonomia  administrativa  que  ambi- 
ciona. Por  estas  rasões  e  pelas  que  são  adduzidas 
pelos  peticionários  esta  Associação  permitte-se  es- 
perar que,  julgando  procedente  o  pedido,  a  camará 
se  dignará  deferil-o,  como  requerem  a  necessidade 
e  os  interesses  d\ima  terra  que,  libertada  de  peias, 
pôde  engrandecer-se  em  beneficio  próprio  e  pro- 
veito do  paiz.  Porto  e  secretaria  da  Associação  In- 
dustrial Portuense  lo  de  março  de  1899 

O  presidente,  Alfredo  da  Fonsecd  Meiíer^es.  Os 
secretários,  António  Alves  Calem  Jiinior^  Henri- 
que Pereira  d* Oliveira.  í> 

Em  seguida  o  illustre  deputado  justificou  larga  e 
proficientemente  o  pedido  feito  n'aquella  represen- 
tação que  era  assignada  por  nomes  valiosos  e  d'en- 
tre  elles  deve  citar-se  o  do  grande  industrial,  o  snr. 
Alfredo  Meneres. 

«A  causa  é  de  todo  justa,  exclamou  o  orador,  e 
estou  certo  de  que  a  própria  opposição  lhe  dará  o  seu 
voto  e  envidará  esforços  para  que  Espinho  tenha  a 
sua  autonomia,  constituindo  um  concelho  urbano. 
São  de  longa  data  as  oppressões  de  que  aquelle  povo 
é  victima  por  parte  do  concelho  da  Feira  que  o  vota 
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ao  abandono  e  arrecada  as  suas  contribuições  em 
proveito  próprio.  Sei  que  em  breve  vae  ser  pre- 
sente ao  parlamento  uma  representação  dos  povos 
da  Feira,  protestando  contra  a  autonomia  de  Espi- 
nho. A  camará  a  julgará  e  por  certo  não  ha-de  ne- 
gar-se  a  dar  a  Espinho  o  que  se  dá  aos  povos  oppri- 
midos  :  a  liberdade» . 

Toda  a  camará  applaudiu  ruidosamente  estas  pa- 
lavras e  mandou  que  aquella  representação  fosse 
publicada  no  Diário  do  Governo. 


A  i5  do  mesmo  mez  conferenciou  a  commissão 
promotora  do  concelho  de  Espinho  com  o  illustre 
presidente  da  Associação  Gommercial  do  Porto,  o 
snr.  dr.  Leopoldo  Mourão,  que  sem  perda  de  tempo 
telegraphou  ao  snr.  conselheiro  José  Luciano,  advo- 
gando a  nossa  causa,  e  a  7  d'abril  voltou  a  Lisboa, 
porque  alli  o  chamava  um  assumpto  de  urgência. 

Como  tivemos  occasião  de  ver,  a  Feira  na  sua 
Segunda  representação  ao  parlamento  deprimiu  pro- 
positadamente as  receitas  de  Espinho  e  escreveu  a 
seu  respeito  falsidades  e, inexactidões  sem  conta. 

Tornava-se  portanto  necessário  restabelecer  a 
verdade  dos  factos. . . 

Logo  que  teve  conhecimento  do  conteúdo  da  tal 
representação,  a  commissão  telegraphou  aos  snrs. 
presidentes  do  conselho  e  da  camará  dos  deputados, 
conselheiro  Ressano  Garcia  e  deputado  José  Pessa- 
nha, relator  do  projecto  da  nossa  autonomia,  pro- 
testando energicamente  contra  essas  falsidades ;  mas 
para  fazer  desapparecer  por  completo  qualquer  pe- 
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quena  duvida  que  a  sua  leitura  podesse  ter  deixado 
no  animo  d'aquelles  cavalheiros,  dirigiu-se  para  a 
capital  com  os  documentos  oííiciaes  que  possuia  e, 
com  clles  á  vista,  demonstrou  que  Espinho  estava 
em  condições  de  sustentar  o  concelho  e  que  a  Feira 
mentia  propositadamente,  quando  affirmava  o  con- 
trario. 

Antes  de  se  retirar  entregou  a  commissão  esses 
documentos  ao  snr.  conselheiro  José  Luciano  e  pe- 
diu-lhe  que  se  informasse  da  sua  veracidade  e  au- 
thenticidade. 

S.  ex.*  prometteu  fazel-o  e  essa  promessa  ater- 
rou a  Feira,  porque  do  seu  cumprimento  resultaria 
serem  postos  a  descoberto  todos  os  embustes  e  fal- 
sidades que  a  respeito  de  Espinho  havia  espalhado 
pelas  suas  representações  e  pelas  suas  gazetas. 

Que  fazer  em  tão  apertada  conjunctura  ? 

Como  para  os  grandes  males  só  grandes  remé- 
dios, occorreu-lhe  uma  ideia  luminosa :  reunir  o 
povo  em  comicio  (o  das  Ayras)  e  berrar  com  toda 
a  força  dos  seus  pulmões  para  entimidar  o  governo 
e  as  auctoridades  superiores  do  districto,  e  forçal-os 
a  dizerem  amen  a  todos  os  seus  embustes! ! 

É  bem  certo  que  Deus  quis  viãt  perdere  priíis 
demeiítat. 

Gomo  o  expediente  não  sortiu  effeito,  mudou 
de  rumo. 

Custasse  o  que  custasse,  pensava  ella,  era  pre- 
ciso não  deixar  vir  a  terra  o  castello  que  archite- 
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tara  para  desbaratar  a  causa  de  Espinho,  era  pre- 
ciso que  fossem  tidas  na  conta  de  verdadeiras  as  ci- 
fras que  lançara  a  correr  mundo. 

Mas  como,  se  o  contrario  era  attestado  por  do- 
cumentos emanados  de  repartições  dirigidas  por 
homens  d'uma  honestidade  impoUuta  e  d'um  cara- 
cter integro  e  superior  á  mais  leve  suspeita  ? 

Náo  vacillou  e,  seguindo  o  velho  ditado  de  que 
quem  nao  pôde  trapasseia,  envergou  o  saial  dos 
martyres,  como  se  diz  que  um  dia  o  demo  enver- 
gara a  roupeta  d'um  ermitão,  e  desatou  a  berrar 
que  Aveiro,  cedendo  a  empenhos,  ia  sacriíical-a  á 
causa  de  Espinho ! 

Safadissimos  tartufos  e  reíinadissimos  canalhas 
os  que  não  tremeram  ao  atirar  com  uma  infâmia 
doeste  jaez  ás  faces  immaculadas  e  honestíssimas  de 
todos  os  cavalheiros  que  toda  a  gente  respeitou  e 
venerou  sempre  pelas  suas  eminentes  qualidades  de 
caracter  e  pelo  seu  procedimento  irreprehensivel, 
como  empregados  públicos! 

Mas.  . .  estava  escripto.  A  Feira  que  desde  o 
principio  d'esta  contenda  se  coUocou  n'um  terreno 
inclinado,  veio  rolando,  rolando  de  despenhadeiro 
em  despenhadeiro  até  se  precipitar  n\im  abysmo  de 
torpezas ! 

Sigamol-a,  mas.  . .  de  longe. . . 

Já  o  dissemos  e  de  novo  o  repetimos:  Aveiro 
usou  da  maior  imparcialidade  n'este  pleito.  Quando 
de  Lisboa  lhe  pediram  informações  sobre  as  recei- 
tas de  Espinho,  mandou  para  lá  dizer  o  que  cons- 
tava dos  documentos  ofticiaes  existentes  nas  suas  se- 
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Gretarias,  nao  lhes  accrescentando  ou  diminuindo 
coisa  alguma. 

Não  era  isto  o  que  á  Feira  convinha  para  espe- 
car os  seus  embustes  e  falsidades  e  d'ahi  os  seus 
insultos  e  as  suas  berratas  contra  aquelles  funccio- 
íiarios. . . 

Certificado  assim  o  governo  de  que  Espinho 
possuia  elementos  para  sustentar-se  como  concelho 
autónomo,  assentou  logo  conceder-lhe  esse  benefi- 
cio. 

Mas,  como  a  Feira  se  oppunha  tenazmente  e  co- 
meçava a  agitar-se,  o  snr.  conselheiro  José  Luciano 
chamou  a  Lisboa  o  presidente  da  sua  camará  mu- 
nicipal afim  de  com  elle  conferenciar  e  accordar  no 
melhor  modo  de  conseguir-se  que  ella  nao  levan- 
tasse attrictos  á  realisaçao  das  aspirações  do  povo  de 
Espinho. 

Disse-lhe  s.  ex.*  que,  em  vista  das  informações 
que  tinha,  nao  podia  deixar  de  attender  á  petição 
dos  povos  de  Espinho  que  lhe  pediram  a  autonomia 
administrativa;  que  essa  medida  ia  decerto  ferir,  e 
muito,  o  concelho  da  Feira  que  contava  pagar  a  sua 
divida  com  o  augmento  das  receitas  da  nossa  praia 
e  com  o  producto  da  alienação  dos  seus  baldios; 
que  em  vista  d'isso  e  no  intuito  de  lhe  attenuar  um 
pouco  as  consequências  que  iam  resultar-lhe  d'aquella 
medida,  se  offerecia  para  conseguir  que  Espinho 
lhe  desse  mais  alguma  coisa  do  que  era  obrigado, 
segundo  a  letra  do  projecto  de  lei  affecto  ao  parla- 
mento, e  que  conseguido  isso  a  Feira  devia  deixar 
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de  oppôr-se  a  que  lhe  fosse  concedida  a  autonomia 
requerida. 

O  abbade  presidente  respondeu  que  em  verdade 
á  Feira  muito  convinha  esse  accordo,  porque  agora, 
mais  que  nunca,  necessitava  desonerar-se  da  pesada 
divida  que  a  acabrunhava  e  que  portanto  pela  sua 
parte  desde  já  declarava  acceital-o. 

Todavia,  como  não  tinha  poderes  para  tanto, 
voltaria  á  Feira  a  conferenciar  com  os  seus  amigos 
e  daria  conta  do  resultado  d'essa  conferencia  com  a 
maior  brevidade  possivel. 

Voltou,  é  verdade;  mas  nâo  sabemos  se  tal  con- 
ferencia chegou  a  ter  logar,  porque  já  no  caminho 
soube  que  a  noticia  do  accordo,  por  elle  pactuado 
com  o  snr.  José  Luciano,  causara  indignação  geral 
na  villa,  e  que  por  todos  era  repellido. 

Parece-nos  que  o  abbade  Costa  nunca  se  viu 
tão  atrapalhado  na  sua  vida,  como  n'esta  conjun- 
ctura;  mas,  fazendo  das  tripas  coração,  correu  aos 
jornaes  e  declarou  iirbi  et  orbi  não  haver  acceitado 
accordo  algum!  (Ah!  sete  contos  da  estrada  d'Ar- 
rifana  a  quanto  obrigaes ...  P  or  vossa  causa  anda 
um  padre  a  fazer  o  papel  de  era  não  era. . .) 

Pois  as  nossas  informações  dizem,  que  sim,  que 
acceitou  e  que  até  se  comprometteu  a  fazei -o  accei- 
tar  pela  Feira;  tanto  assim  que  a  sua  declaração 
causou  a  mais  desagradável  impressão  no  animo  das 
pessoas  que  assistiram  áquella  conferencia  e  nomea- 
damente no  do  illustre  deputado  Oliveira  Mattos 
que  depois  d'ella  lhe  fazia  e  aos  da  Feira  referen- 
cias bem  pouco  lisongeiras.  . . 
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Mas . .  .  adeante. 

Na  sessão  da  camará  dos  deputados,  de  29  de 
maio,  o  deputado  José  Pessanha  enviou  para  a 
meza  os  pareceres  das  commissões  de  administra- 
ção publica  e  fazenda,  favoráveis  ao  projecto  de  lei 
da  creação  do  concelho  de  Espinho,  signal  evidente 
de  que  os  acontecimentos  iam  precipitar-se  !  O  des- 
enlace avançava . . . 

Foi  então  que  a  Feira  viu  cerrar-se-lhe  o  hori- 
sonte  deante  dos  olhos  e  acastellarem-se-ihe  sobre 
a  cabeça  montões  d'atras  nuvens,  prenhes  de  ele- 
ctricidade! Ouviu  perto  o  ribombar  do  trovão  e 
temeu  que  o  raio  estalasse  e  prompto ! 

De  Lisboa  mandaram-lhe  dizer  n''esse  momento 
que  se  deixasse  de  comícios  e  de  representações, 
mas  que  continuasse  a  reagir. . . 

Como,  perguntou  ella  a  si  mesma? 

E  os  olhos  marejaram-se-lhe  de  lagrimas  e  o 
rosto  afoguGou-se-lhe  de  pranto  e  os  braços  cahi- 
ram-lhe  desalentados. . . 

Domina-a  por  completo  uma  tristíssima  e  dolo- 
rosa impressão  que  lhe  rouba  a  serenidade  e  pre- 
sença d'espirito  necessárias  para  poder  escolher  o 
melhor  caminho  a  seguir . . . 

Que  fazer  ? 

Ah  !  occorreu-lhe  uma  lembrança!. .  . 

Estava  alli  um  seu  velho  amigo,  o  famigerado 
general  que  commandára  a  sua  não  menos  famige- 
rada campanha  da  Tainha . . . 
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Recorreria  ás  suas  luzes  e  á  sua  experiência . . . 

Procurou-o  e  elle,  o  muito  grande,  o  muito 
alto,  o  muito  ihtelligente,  o  muito  digno  e  o  muito 
illustrado  summo  sacerdote  da  antiga  synagoga  fei- 
rense,  desceu  do  empíreo  da  sua  cathedra  magistral, 
acercou-se  dos  mais  novos  da  commissáo  de  vigi- 
lância, estendeu-lhes  deante  dos  olhos  esbugalhados 
um  longo  papel,  segredou-lhes  aos  ouvidos  algumas 
explicações  e,  enrolando-o  de  novo,  gritou-lhes  em 
voz  de  estentor:  «Rapazes,  do  alto  d'aquelle  castello 
mais  de  dez  séculos  vos  contemplam.  Tomae  lá  isso 
(era  o  plano  das  manifestações  a  fazer)  cumpri  as 
minhas  ordens  e  a  victoria  será  certa !  Haja  união, 
coragem,  firmeza  e  perseverança  para  se  ir .  . .  até 
ao  fim ! 

Deixae  a  alma  atraz  da  porta  e  atirae-vos  a  elles 
como  S.  Thiago  aos  mouros  !  P'ra  frente. . .  e  com 
todas  as  ganas». 

E  elles  partiram  resolvidos  a  não  tremer  e  não 
vacillar  deante  das  maiores  infâmias  e  das  maiores 
indignidades;  dispostos  e  decididos  a  tudo  arrostarem 
e  a  não  recuarem  deante  mesmo  dos  maiores  cri- 
mes . . . 

Vêl-os,  lá  vão  a  caminho  da  synagoga  (a  phar- 
macia  Araújo),  esse  antro,  onde  foram  manipula- 
das as  drogas  que  levaram  á  espinha  aquella  pobre 
terra  e  onde  n'esta  conjunctura  foram  distribuídos 
o  santo  e  a  senha  aos  perpetradores  dos  icrimesi> 
da  Feira. 
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A  synagoga  foi  o  quartel  general  d'esta  campa- 
nha, como  o  havia  sido  das  anteriores. 

Alli  vive  ainda  o  Gran  Rabbino  do  tempo  do 
juiz  Macedo  e  alli  se  reuniam  todos  os  dias  os  gra- 
nadeiros da  integridade  concelhia. 

Aquella  pharmacia  tem  sido  e  é  ainda  hoje  a 
Arcada  da  Feira,  mas  ao  mesmo  tempo  o  menti- 
dero,  onde  se  talham  carapuças  a  toda  a  gente,  o 
soalheiro,  d'onde  se  atiram  rabos  a  quem  passa, 
a  gafaria,  onde  se  descosem  os  mysterios  da  vida 
intima  dos  cidadãos,  a  alfiirja,  onde  se  planeiam  os 
maiores  attentados  contra  o  santuário  do  lar  domes- 
tico, e  o  laboratório,  onde  têm  sido  engendradas 
e  manipuladas  todas  as  revoluções  e  todos  os  escân- 
dalos que  deram  que  fallar  ao  bairro. 

N'esta  contenda  a  pharmacia  Araújo  represen- 
tou o  seu  velho  e  tradicional  papel. 

Quem  ao  cahir  da  noite  lhe  bordejasse  á  porta, 
lá  via  a  malta  e  no  meio  d'ella  o  juiz  de  direito  da 
comarca  e  o  administrador  do  concelho,  não  sabe- 
mos bem,  se  para  serem  ouvidos  sobre  o  caso  em 
discussão,  se  para  acoroçoarem  a  vilanagem  com  a 
esperança  da  impunidade  dos  crimes  que  viesse  a 
commetter. . . 

N'aquelle  dia  nem  um  só  dos  do  synhedrio  fal- 
tou, porque  ia  tratar-se  d'um  assumpto  importante : 
ouvir  ler  um  papyro  precioso,  uma  dadiva  celeste, 
uma  preciosidade  incomparável,  n'uma  palavra  o 
tal  plano  das  manifestações  a  fazer  d'alli  avante  em 
bem  da  integridade  ameaçada. 
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Era  preciso  discutil  o  e  assentar  no  modo  de  lhe 
dar  rápida  execução. 

No  meio  d'assembleia  destacam-se  figuras  já  nos- 
sas conhecidas. 

Uma  agita-se  irrequieta  d'um  lado  para  o  outro^ 
falia  e  discute  acaloradamente  com  todos,  berra  e 
gesticula  desengonçadamente  como  um  doido ! 

Sabem  já  que  é  o  Eduardo  Vaz,  porque  outro 
não  pôde  ser. . . 

De  chapéu  empinado  pVá  nuca  e  com  os  olhos 
fuzilando  lume,  abafa  a  discussão,  estendendo  os 
braços  na  direcção  de  Espinho,  e  rouquejando  estas 
palavras:  «Meus  senhores,  fora  as  cataplasmas  de 
linhaça,  os  pannos  quentes  e  as  contemplações  !  E 
preciso  levar  tudo  a  ferro  e  fogo !  Já  que  não  de- 
ram ouvidos  ás  nossas  reclamações  ordeiras,  fallem 
a  dynamite  e  o  incêndio!  Recuar  do  ponto  em  que 
nos  encontramos  seria  um  crime  e  ai  d'aquelle  que 
o  fizer !  Todo  o  nosso  rancor,  toda  a  nossa  vin- 
gança e  todo  o  nosso  ódio  cahirao  sobre  elle,  como 
uma  avalanche!» 

O  dr.  Victorino  arregaçando  o  seu  costumado 
sorriso  alvar  e  tremendo  como  varas  verdes,  subiu 
a  um  banco  e  respondeu:  «Sim,  era  realmente 
d'esse  modo  que  deviamos  vingar-nos,  mas  parece- 
me  perigoso  e  até  imprudente  entrarmos  na  liça  tão 
a  descoberto  e  pondo  as  nossas  pessoas  tão  em 
foco. 

Melhor  será  recrutar  gente  que  nos  execute  as 
ordens  e  que  em  caso  de  aperto  nos  defenda  a  pelle ! 
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Unta-se-lhe  as  unhas,  diz-se-lhe  o  que  se  quer  e 
ella  obrará.  .  .  Nada  tendo  a  perder,  é  de  esperar 
que  não  só  cumpra,  mas  até  exceda  as  ordens  que 
lhe  dermos.  Se  os  tribunaes  forem  chamados  a  in- 
tervir, nós  cá  estamos ;  e  se  a  opinião  publica  ber- 
rar, responder-lhe-hemos  nos  nossos  periódicos  que 
foi  o  povo  indignado  que  fez  justiça  por  suas  mãos. 
E  d' este  modo  conseguimos  realisar  os  nossos  de- 
sejos de  vingança  sem  arriscarmos  nome,  futuro, 
familia  e. . .  os  nossos  diplomas  universitários». 

Calou  fundo  o  discurso  d'esta  velha  raposa  que 
por  todos  foi  applaudida  e  encarregada  da  organi- 
sação  da  malta,  papel  que  lhe  ficava  a  matar. . . 

Veio  a  noite  e  em  sua  casa  entrou  um  faccinora, 
velho  amigo  e  creatura  de  toda  a  sua  confiança,  que 
mandara  chamar  e  que  depois  d'uma  troca  de  pa- 
lavras que  não  podemos  ouvir,  sahiu,  encaminhan- 
do-se  para  as  alfurjas  da  villa  e  arredores,  para  es- 
ses centros,  onde  vegeta  a  ralé  social  e  onde  se  ani- 
nham as  mais  perigosas  e  infames  creaturas  d'aquel- 
les  siíios. 

Encontrou  por  lá  sucias  numerosas,  mas  em 
obediência  ao  mandato  recebido,  apenas  seleccionou 
aqui  e  além  uma  ou  outra  figura,  constituindo  uma 
malta  de  caras  patibulares,  capazes  de  porem  em 
fuga  um  bandido  da  Calábria,  se  com  ellas  se  en- 
contrasse n'uma  estrada  deserta. 

Eram  na  sua  maior  parte  ferreiros,  porque  lhes 
luziam  os  olhos  no  rosto,  como  fachos  no  meio  das 
trevas,  mas  tinham  um  aspecto  accentuadamente  es- 
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tupido  pelo  que  o  capitão  reconheceu  ser  precisa 
escolher  alguém  de  lume  no  olho  para  os  dirigir  e 
encorajar  na  hora  do  perigo. 

Foi  por  isso  que,  depois  de  cochichar  algum 
tempo  com  elles,  os  deixou  e  reentrou  na  villa,  indo 
de  casa  em  casa,  convidando  para  aquelle  fim,  ve- 
lhos amigos  que  já  n'outras  eras  representaram  o 
seu  convite  eguaes  papeis. 

Aqui  alliciou  um  amanuense  da  camará,  alli 
attrahiu  um  official  e  um  escrivão  do  juiz  de  paz  e 
acolá  arrebanhou  um  barbeiro  e  um  distribuidor 
rural,  completando  assim  a  malta,  essa  verdadeira 
associação  de  malfeitores  que  hade  ficar  celebre  na 
historia  da  Feira  ! . . . 

Restava  só  distribuir-lhes  os  papeis  e  dar-lhes 
ordem  de  marcha  que  elles  poriam  em  pratica  tudo 
quanto  a  commissão  vigilante  ordenasse  por  inter- 
médio do  seu  emissário,  contanto  que  as  massas  não 
faltassem .  . . 

Em  3i  de  maio  reuniu  a  synagoga  e  o  dr.  Vi^ 
ctorino  participou  haver  desempenhado  a  missão 
que  lhe  foi  confiada,  bastando  só  emittir  as  respe- 
ctivas ordens  para  ser  dado  principio  á  execução  do 
plano  por  todos  approvado. 

«Seja  amanhã  depois  de  recolher  a  procissão  do 
Corpo  de  Deus,  disseram  todos,  e  local  escolhido 
os  Pardieiros  do  concelho». 

Foi  realmente  n'esse  dia  que  teve  logar  a  repre- 
sentação do  primeiro  acto  d'essa  tristíssima  trage- 
dia finalisada  pelas  selvagerias  e  attentados  que  são 
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do  domínio  publico  e  contra  os  quaes  toda  a  gente 
se  revoltou  ! 

Que  estendal  d'infamias  e  barbaridades,  que  de 
coisas  ridicuias  e  vergonhosas  ahi  se  desenrolaram 
de  então  até  meiados  de  julho ! 

Que  triste  e  baixa  não  foi  a  figura  que  a  Feira 
representou  durante  esses  dias  deante  d'uma  nação 
culta  e  civilisada ! 

Principiou  tumultuando  nas  ruas  e  nas  feiras  e 
acabou  destroçando  prédios  e  lançando-lhes  o  fogo  ! 

Depois  de  representar  o  papel  de  charlatã  e  den- 
tista, fez-se  dynamitista  e  incendiaria ! 

Mas,  o  que  é  mais  triste,  e  causa  de  justos  re- 
paros, do  seu  seio  nem  uma  só  voz  se  levantou  que 
a  fizesse  parar  no  cairel  do  abysmo,  onde  ia  despe- 
nhar-se ! 

Os  homens  bons,  tranzidos  de  medo,  retrahi- 
ram-se  e  a  vilanagem  olhou  esse  acto  como  appro- 
vação  do  seu  procedimento ! 

E,  a  antiga  villa  do  infantado,  a  terra  hospita- 
eira  e  fidalga  dos  nobres  condes  da  Feira,  a  pátria 
de  Mem  Gutierres  e  Mem  Lucidio,  do  honrado  e 
sempre  chorado  dr.  Rufino  Borges  de  Castro  e  do 
grande  causidico  dr.  Joaquim  Vaz  d'01iveira,  que 
ao  vêl-os  passar  ipela  rua,  urrando  desengonçada- 
mente,  encolhera  os  hombros  e  lhes  enviara  um 
sorriso  de  compaixão,  levou  as  mãos  aos  olhos  para 
não  contemplar  esse  triste  desenlace,  esse  verda- 
deiro auto  de  fé,  feito  á  sua  honra  e  ás  suas  glorio- 
sas tradições  ! 

A  malta  já  o  esperava,  porque  antes  de  dar  o 
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primeiro  passo  na  senda  do  crime,  lhe  cobriu  as  ar- 
mas de  lucto,  lucto  que  não  queria  dizer  a  perda 
d'um  ente  amado,  mas  da  própria  honra ;  que  não 
era  para  ella  um  signal  de  dor,  mas  de  vergonha 
eterna  ! 

E  já  agora,  ó  terra  de  Santa  Maria,  não  arran- 
ques esses  crepes,  emquanto  se  não  sumir  na  vora- 
gem do  passado  a  geração  maldita  que  te  cuspiu  no 
rosto  a  maior  e  a  mais  immunda  de  todas  as  infâ- 
mias ! 

Deixa-a  ir  apodrecer  na  necropole  da  historia 
e  depois  soergue-te  das  próprias  cinzas,  como  a 
Phenix  ! 

Labuta  e  trabalha  e  de  novo  envergarás  a  cân- 
dida alva  da  honestidade  e  da  honradez  que  a  malta 
te  fez  despir  nas  ruas  e  nas  feiras  ! 

Hoje  o  teu  nome  significa  selv^ageria  e  os  teus 
próprios  habitantes  se  envergonham  de  o  pronun- 
ciar cá  fora ! 

Amanhã,  porém,  se  te  penitenciares,  tudo  será 
esquecido,  e  poderás  ainda  voltar  afoitamente  ao 
convívio  das  terras  briosas  e  civilisadas ! 

Mas  ganha  juizo  para  o  futuro  e  não  mais  dá 
ouvidos  á  rapazeada  que  te  levou  a  esse  estado  ! 

Quando  ella  te  fizer  festinhas,  manda-a  bugiar 
ou  responde-lhe,  como  o  Gungunhana  saudou  da 
sua  prisão  o  perudo  do  Pimentel  Pinto .  . . 

Matrona  já  velha  e  batida,  nada  queiras  com  os 
rapazes  com  quem  o  demo  nem  p'ra  festa  quiz  ir ! 


As    manifestações 


Nas  ruas  e  nas  feiras 


Nâo  podemos  passar  adeante  sem  entremostrar 
aos  leitores  o  que  foram  essas  táo  decantadas  mani- 
festações de  que  os  jornaes  fallaram  em  mirabulantes 
e  phantasticos  telegrammas,  expedidos  d'aquella  villa 
por  correspondentes  sem  consciência  nem  digni- 
dade. 

Quem  os  leu  julgou  tratar-se  d'um^  coisa  séria 
e  respeitável;  pois  creia  que  nada  d'isso  eram. 

Assistimos  a  uma  d'essas  imponentes  manifesta- 
ções e  disseram-nos  que  fora  em  tudo  egual  ás  que 
se  realisaram  por  esse  concelho  fora. 

Pois  nunca  vimos  coisa  mais  ridicula  e  custa- 
nos  até  a  crer  que  n'ellas  entrassem  homens  que  es- 
távamos acostumados  a  respeitar  pela  sua  seriedade 
e  nobreza  de  caracter.  . . 

Mas  deixemos  as  divagações  e  digamos  a  leves 
traços  o  que  vimos : 
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Serve-lhe  de  palco  uma  larga  e  extensa  praça. 
O  povo  em  grande  quantidade  acotovela-se,  com- 
prando géneros  e  instrumentos  de  lavoura,  fazendas 
e  quinquilherias. 

Quando  a  tarde  vae  em  meio,  ouve-se  um  certo 
ruido  lá  p'ra  os  lados,  onde  desemboca  a  estrada 
que  vem  da  Feira.  É  que  acabavam  de  chegar  al- 
guns carros  apinhados  de  padres  e  advogados  de 
aquella  villa,  de  mistura  com  vadios  e  outras  figu- 
ras muito  conhecidas  pelo  seu  cadastro  criminal. 
Feito  o  despejo,  desatam  a  urrar  vivas,  no  intuito 
manifesto  de  attrahirem  as  attenç5es  do  poviléu, 
mas  este,  sempre  alegre  e  trocista,  fixa-os  com  um 
sorriso  de  compaixão  e  exclama :  «Lá  vem  os  den- 
tistas», nome  com  que  de  ha  muito  os  crismara. 

D'ahi  a  momentos  atravessam  a  feira  com  a 
musica  á  frente  e  dirigem-se  para  o  Io:al  mais  apro- 
priado a  deitarem  a  falia  ao  povo.  Chegados  alli, 
cala-se  a  philarmonica  e  ergue-se  o  primeiro  ora- 
dor que  todo  se  esfalfa  em  rouquejar  insultos  e 
doestos  contra  Espinho  e  seus  defensores  certos  e 
incertos. 

O  povo,  nada  pescando  de  taes  regedorias,  es- 
coou-se  pouco  e  pouco  para  longe,  afim  de  con- 
tinuar a  tratar  dos  seus  negócios,  de  modo  que  o 
orador,  ao  vêr-se  rodeado  somente  dos  seus  com- 
parsas, pôz  termo  ao  aranzel  e  acenar  á  musica 
para  recomeçar  as  suas  esganiçadellas ! . . . 

Reunidos  outra  vez  os  ouvintes,  calam-se  os 
trombonos  e  novo  orador  se  ergue  para  continuar 
a  torrente  de  baboseiras  que  o  primeiro  iniciara! 
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Lembram-se  os  leitores  do  agitar  da  campainha 
dos  charlatães  de  feira  para  juntarem  basbaques  que 
os  escutem  ? 

Pois  ahi  têm,  sem  pôr  nem  tirar,  o  fim  para 
que  a  commissáo  de  vigilância  se  fazia  acompanhar 
da  musica  ás  feiras  e  aos  comícios. 

No  dia  seguinte  os  jornaes  em  telegrammas  da 
Feira  businaram:  almponendssima  manifestação. 
Povo  grita  contra  autonomia  Espinho.  Aguardam -se 
acontecimentos  importantes»  !!! 

Sempre  e  em  tudo  a  impostura  e  o  embuste, 
coisas  já  velhas  n'aquella  gentinha.    . 

Mudemos  agora  de  palco. 

O  caso  passa-se  na  Praça  Velha  da  Villa  da 
Feira,  a  essa  hora  mortiçamente  allumiada  por  al- 
guns candieiros  de  petróleo. 

Descendo  das  Eiras  vem  a  musica  do  Martins 
a  esganiçar  o  hymno  da  Carta  ou  coisa  que  o  pa- 
rece. 

Das  viellas  próximas  escorre  o  rápazio  em 
grande  quantidade  e  com  elle  os  comparsas  assala- 
riados. 

D'um  portal  próximo  sahem  para  se  lhes  junta- 
rem os  drs.  Victorino,  Vaz  e  Magalhães  que  lan- 
çam aos  ares  vivas  atroadores  á  D.  Integridade  e 
ás  mais  pessoas  da  casa. 

Quando  o  enthusiasmo  d'aquella  massa,  tresca- 
lando  a  fedores  de  piolho  e  percevejo,  parece  fer- 
ver em  cachão,  é  dada  ordem  para  se  organisar  o 
préstito. 
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Este,  depois  de  voltear  duas  vezes  o  velho  Cha- 
fariz, enfia  rua  acima  em  direcção  ás  Eiras  e  desce 
por  Fijô  e  pelo  Rocio  até  á  Praça,  d^onde  partira. 

Pelo  caminho  vae  zurrando  vivas  para  attrahir 
os  habitantes  ás  portas  e  ás  janellas. 

Mas  que  de  commentarios  mordentes  e  cáusti- 
cos não  arranca  a  sua  passagem ! . . . 

«E  foi  p'ra  aquillo  que  os  pães  os  mandaram  a 
Coimbra «,  diz  uma  velhinha  do  povo. 

«E  levanta-se  um  padeiro  á  meia  noite  p'ra 
massar  pão  p''ra  esta  gente  comer»  conimenta  um 
engravatado. 

«Estão  pedindo  banhos  de  chuva  ou  quarto  em 
RilhafoUes,  como  as  creanças  pedem  emulsão  de 
Scott»,  diriamos  nós  se  lá  estivéssemos. 

No  emtanto  os  jornaes  do  dia  seguinte  descreve- 
ram assim  essa  reles  e  indigna  fantochada:  «Do- 
mingo á  noite  recomeçou  a  manifestação  reaccioná- 
ria. Eram  9  horas,  appareceii  a  philarmonica  fei- 
rense  tocando  o  hymno  e  trazendo  á  frente  os  de- 
fensores da  nossa  causa. 

Foram  enthusiasticamente  acclamados  por  uma 
multidão  enorme  de  povo  que  affliiiu  das  povoações 
visinhas.yi 

O  grifo  é  nossO;  porque  ha  tanta  verdade  n'esta 
ultima  affirmativa,  como  a  havia,  quando  se  affir- 
mava  que  aos  comicios  iam  assistir  indivíduos  das 
freguezias  chamadas  da  beira-mar. 

Estas  estiveram  sempre  ao  nosso  lado  e  hoje  o 
que  mais  desejam  é  desligar-se  da  Feira  e  passar 
para  Espinho. 
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Ahi  ficam  dois  clichés  pelos  quaes  os  leitores 
podem  fazer  ideia  do  que  foram  as  táo  decantadas 
manifestações  da  Feira  em  prol  da  sua  integridade 
concelhia. 

Em  verdade  uma  coisa  ultra-ridicula  e  quicho- 
tesca,  manifestações  verdadeiramente  fim  de  século! 

Ah !  já  me  ia  esquecendo  uma  pergunta  que  an- 
dou por  ahi  nos  kbios  de  toda  a  gente : 

D''onde  veio  o  dinheiro  para  pagar  á  musica  que 
acompanhou  durante  mez  e  meio  a  commissao  por 
praças  e  feiras,  para  pagar  aos  serralheiros^  seus 
comparsas  e  guarda-costas ;  para  pagar  os  cairos 
que  os  levaram  a  toda  a  parte,  onde  era  preciso  fa- 
zer barulho  e  esganiçar  vivas  e  para  pagar  as  cen- 
tenas de  telegrammas,  expedidos  ás  myriades  de 
jornaes  d'este  mundo  sub-lunar  ? 

Sabido  que  os  da  commissao  de  vigilância  são 
uns  unhas  de  fome,  toda  a  gente  pergunta  admi- 
rada de  que  mina  escorreu  tanta  massa ! 

Mas  nada  de  sustos,  porque  isto  em  nós  é  mera 
curiosidade ... 

Ao  concelho  de  Espinho  nada  interessa  saber-se 
como  o  da  Feira  desbarata  o  dinheiro  dos  seus  co- 
fres. 

Mas  o  que  ninguém  deve  admirar,  e  que  os 
seus  calotes,  em  vez  de  diminuírem,  cresçam  espan- 
tosamente ! 

Quem  torto  nasce . . . 


o  ultimo  arranco 


Depois  d^aquellas  grrrandes  e  imponentíssimas 
manifestações,  a  Feira  mandou  a  Lisboa  uma  nu- 
merosíssima commissão  para  saber  do  eífeito  por 
ellas  alli  produzido  e  conhecer  as  melhoras  obtidas 
pela  snr.*  D.  Integridade  com  o  uso  de  taes  drogas ! 

Pobres  gatos  pingados,  ficaram  desapontados  e 
tristes  como  a  noite,  quando  lhes  disseram  que  não 
prestaram  para  nada  e  que  por  causa  d'ellas  estava 
a  tal  senhora  prestes  a  esticar  o  pernil  e  a  dar  a 
alma  ao  diabo ! 

Com  que  nariz  de  pistola  elles  sahiram  da  con- 
ferencia em  que  tal  lhes  foi  dito ! 

Eu  queria  que  vocês  vissem  as  lagrimas  senti- 
das que  alli  derramou  o  Pae  Anchises,  o  Toscano, 
ao  sêr-lhe  dada  semelhante  noticia ! 

Se  não  lhe  acudissem  com  um  copo  d^agua,  ca- 
bia decerto  com  um  chilique,  elle  o  gigantone,  o 
adamastor  de  barba  esquallida  e  dentes  amarellos ! 

E  os  da  commissão  de  vigilância,  qu3  nos  appa- 
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recem  entre  gente  séria  e  digna,  o  que  fizeram  ao 
ouvir  que  o  concelho  de  Espinho  ia  ser  dado  á  luz 
dentro  d'alguns  dias  ? 

Não  esperaram  por  mais  nada ;  correram  apres- 
sadamente ao  telegrapho  e  mandaram  dizer  p'rá 
Feira  que  tudo  estava  perdido,  signal  convencio- 
nado com  a  malta,  para  ser  dado  principio  á  excur- 
são da  tristíssima  tragedia  intitulada 


Os  crimes  da  Feira 

N'essa  noite  foi  representado  o  primeiro  acto  e 
nas  de  12,  i3  e  14  o  segundo,  terceiro  e  quarto! 

Alguma  coisa  havia  de  conseguir  a  celebre  com- 
missão  de  vigilância  com  o  seu  tumultuar  infrene 
pelas  ruas  e  pelas  feiras ! 

Não  evitou  que  o  projecto  de  lei  da  autonomia 
de  Espinho  fosse  votado  pelas  camarás-  mas  con- 
seguiu preparar  e  como  que  callejar  uma  horda  de 
sicários  que  a  sangue  frio  commetteu,  segundo  in- 
dicação sua,  os  maiores  attentados  e  as  maiores  in- 
fâmias ... 

Foi  o  que  ahi  se  viu  durante  essas  noites  de 
triste  e  suja  recordação  para  a  Villa  da  Feira.  Por- 
tanto essa  commissão  já  agora  pôde  gloriar-se  af- 
foutamente  de  haver  posto  em  pratica  as  ameaças 
que  vinha  fazendo  publica  e  particularmente  aos 
amigos  certos  e  incertos  de  Espinho. , .  N  estas  al- 
turas nenhum  perigo  corre  em  o  confessar. 


Desfivelle  pois  a  mascara  e  não  esteja  a  lançar  á 
conta  do  povo  a  responsabilidade  ou  se  assim  o 
quer  a  gloria  que  inteira  lhe  pertence . . . 

Não  diga:  «o  povo  vingou-se»,  mas  sim:  «a 
commissão  de  vigilância  (da  integridade  do  concelho 
da  Feira  executou  á  risca  o  plano  que  muito  ante- 
cipadamente se  traçara.  Jurou  vingar-se  dos  que  ti- 
nha na  conta  de  amigos  de  Espinho  e  fel-o.* 

Tenha  ao  menos  uma  vez  na  vida  a  coragem  e 
a  hombridade  d'arcar  francamente  com  a  responsa- 
bilidade dos  seus  actos  e  saiba  que  muito  antes  da 
devassa  levantada  em  Aveiro,  o  viu  dizer,  já  toda 
a  gente  lhe  attribuia  a  paternidade  d'esses  tristissi- 
mos  acontecimentos,  d^essa  mancha  negra  que  ca- 
hiu  sobre  o  nome  d'uma  terra  outr'ora  nobre  e  fi- 
dalga e  hoje  deshonrada  e  atascada  n'um  monturo 
de  torpezas  e  objecções. 


N'um  abysmo  de  indignidades! 


(Sobe  o  panno — l.**  acto) 


Era  uma  noite  serena,  mas  triste  e  melancólica. 

A  lua,  a  pallida  rainha  das  sombras,  só  de  vez 
em  quando  deixava  ver  a  sua  face  prateada,  esprei- 
tando pelas  fisgas  das  nuvens  que  rolavam  pelo  fir- 
mamento além.  Por  toda  a  parte  reinava  um  silen- 
cio profundo,  verdadeiramente  sepulchral,  entrecor- 
tado apenas  pelo  latir  dos  cães  no  povoado  e  pelo 
grito  agudo  da  coruja,  esvoaçando  á  roda  do  cam- 
panário, attrahida  á  lambuge  do  azeite  das  lâmpa- 
das que  bruchuleavam  lá  dentro  em  frente  dos  al- 
tares. 

Pelas  estreitas  e  sinuosas  ruas  da  Feira  cami- 
nhavam a  essa  hora  apressados  para  casa  alguns  re- 
tardatários, abordoados  a  fortes  varapaus  e  de  re- 
wolver  em  punho  para  se  defenderem  d'algum  m.au 
encontro ! 
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E  a  noite  ia  correndo,  correndo,  entregue  á  ce- 
lebração dos  seus  mysterios  e  envolta  no  seu  manto 

de  trevas ! .  . . 

Quando,  porém,  soou  a  hora  em  que  nos  cemi- 
térios se  passam  coisas  tétricas  e  em  que  as  almas 
penadas  vagueam  pelos  galhos  dos  montes,  reuni- 
lam-se  no  canto  escuro  d'uma  sua  praça  alguns  ho- 
mens de  aspecto  feroz  e  sanguinário  e  com  os  coi- 
ros a  estoirar  de  vinho  ! . .  . 

Quem  ao  clarão  fugitivo  da  lua  os  mirasse  atten- 
tamente,  sentiria  calefrios  nos  membros  e  recuaria 
instinctivamente  horrorisado ! .  . . 

E'  que  os  seus  rostos  eram  patibulares;  verda- 
deiros espectros  do  crime  e  da  morte ;  homens  dos 
que  «sentem  no  sangue  um  suave  perfume  e  que 
vêm  no  roubo  uma  gloriosa  conquista»! . . . 

Quem  eram  e  d'onde  vieram? 

Ninguém  o  sabia  dizer;  mas  pelo  aspecto  podia 
afíirmar-se  sem  temor  de  errar  que,  se  não  surgi- 
ram das  profundas  do  inferno,  decerto  arrombaram 
alguma  enxovia  suja  e  escura  para  onde  a  justiça  os 
mandara  a  apodrecer  toda  a  vida! . . .  Sempre  era 
cada  cara ! 


No  seu  meio  ondeiam  dois  vultos,  hermetica- 
mente embuçados  em  compridos  varinos;  um  de 
estatura  regular,  o  outro  um  verdadeiro  homunculo. 

Faliam  baixo  para  não  serem  presentidos  ou 
descobertos  por  algum  noetivago  e,  dado  o  santo  e 
a  senha  á  malta,  cochichadas  as  ultimas  instrucções 
e  os  últimos  conselhos,  bispartem-se,  tomando  uns 
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a  direcção  do  Gastello  e  os  outros  a  do  centro  da 
villa. 

O  que  vão  fazer  ?  Que  missão  lhes  seria  con- 
fiada pelos  dois  vultos  negros  ? 

Logo  o  vereis . . . 

Feira,  terra  nobre  e  fidalga,  vê  a  quem  foi  en- 
tregue a  tua  honra  e  a  tua  fortuna ! 

Já  agora  tapa  o  rosto  e  deixa-os  passar,  mesmo 
porque,  se  os  procurasses  conter,  responder-te-iam 
com  uma  gargalhada !  Ganha,  porém,  coragem  e 
presença  de  espirito,  porque  terás  de  assistir  até  ao 
fim  do  desenrolar  dos  factos!. . . 

Confia,  ainda  assim,  na  tua  estrella  d'outr'ora, 
aguarda  melhores  dias  e . . .  filhos  honrados  e  di- 
gnos, como  os  que  já  tiveste ! 

A  tua  geração  presente  breve  irá  apodrecer  no 
monturo  das  suas  próprias  baixezas  e  indignidades, 
porque  já  foi  julgada  no  juizo  do  Eterno! 

A  ira  do  Senhor  cahiu  sobre  ella  e  ella  pere- 
cerá !  E  a  memoria  que  d'ella  ficar  será  amaldiçoada 
por  seus  próprios  filhos! 

Tu,  porém,  surgirás  das  próprias  cinzas  e  vive- 
rás ainda  dias  felizes. . . 

Quando  assim  divagávamos,  soou-nos  ao  ou- 
vido uma  casquinada  de  riso  estridente,  d'esse  riso 
tétrico  e  cortante  que  devem  ter  os  precitos  no  in- 
ferno, e  após  ella  uma  voseria  canibalesca  e  horri- 
pilante, entrecortada  de  pragas  e  maldições  que  pu- 


ii6 


nham  calefrios  e  tremuras  nas  almas  mais  fortes  e 
de  mais  rija  tempera ! 

Momentos  depois  echoou  no  espaço  um  estam- 
pido medonho,  muito  semelhante  ao  do  estilhaçar 
de  vidraças  e  despedaçar  de  portas ! . . . 

Em  seguida  tudo  cahiu  em  silencio . . . 

O  que  seria  ?  Aquellas  risadas,  aquella  voseria 
infrene,  aquellas  pragas,  aquellas  maldições,  aquel- 
les  destroços. . .  diacho. . .  haverá  nas  immediações 
algum  maniconio  ?  A  ser  verdade  talvez  se  hajam 
revoltado  os  desgraçados  dos  seus  habitantes  e  tudo 
aquillo  não  foi  mais  que  um  echo  d'essa  revolta!... 

Mas  esperemos  um  pouco. . . 

Vem  rompendo  a  manhã  e  aos  quatro  cantos  da 
villa  e  do  concelho  é  levada  a  noticia  de  haverem 
sido  despedaçados  os  vidros,  as  portas  e  as  janellas 
dos  prédios  pertencentes  aos  snrs.  Henrique  e  Ale- 
xandre Brandão,  drs.  Moura  e  Rufino  Motta ! 

Uma  pergunta  assomou  logo  aos  lábios  de  toda 
a  gente :  Quem  perpetrou  ou  mandou  perj^trar  ta- 
manha selvageria.  ^ 

Todos  encolheram  os  hombros  e  trocaram  en- 
tre si  olhares  significativos . . . 

Todavia  alguém  informou  ter  ouvido  dizer  que 
na  noite  anterior  a  villa  fora  invadida  por  uma 
malta  de  ladrões  e  assassinos  de  fora  que,  unidos  a 
outros  de  dentro,  bem  decerto  foram  os  auctores 
de  semelhantes  proezas ! . . .  (Cahiu  o  panno,  por- 
que findou  o  I."  acto  da  tragedia). 
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(2."  acto) 


Dias  depois  soube-se  que  esses  mesmos  vânda- 
los, não  saciados  com  os  feitos  d'aquella  noite,  lá 
voltaram  com  fachos  accesos  para  concluirem  a  sua 
obra,  lançando  fogo  áquellas  casas! 

Não  o  poderam  levar  a  effeito  por  o  folhelho 
e  a  palha  dos  colchões  amortiçar  e  não  arder,  mas 
estilhaçaram,  espumando  raiva  pelos  cantos  da  bocca 
e  pelas  narinas,  todos  os  moveis  e  alfaias  alli  exis- 
tentes e  formaram  com  elles  nas  ruas  enormes  py- 
ras  a  que  pegaram  fogo ! 

O  povo,  chamado  pelos  sinos  do  campanário, 
tocando  a  rebate,  ao  defrontar-se  com  tão  entra- 
nhado espectáculo,  perguntou,  se  a  villa  não  teria 
sido  invadida  por  alguma  horda  de  selvagens  ou  por 
alguma  tribu  de  canibaes ! 

Realmente  tudo  aquillo  lhe  parecia  impróprio  e 
indigno  de  gente  civilisada! 

Mas . . .  meditando  n'estes  acontecimentos  reco- 
lheu a  casa  e  procurou  dormir  socega  dam  ente  as 
ultimas  horas  d'aquella  triste  noite ! . . . 


(3."  acto) 

Estamos  a  12  de  julho,  um  dia  depois  de  votado 
pela  camará  dos  deputados  o  projecto  da  autonomia 
de  Espinho. 

Foi  n'esse  dia,  ou  melhor,  na  noite  d'esse  dia 
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que  teve  logar  a  representação  do  terceiro  acto  dos 
«Crimes  da  Feira»,  de  todos  o  mais  revoltante  e  o 
mais  injusto. . . 

A  noite  apresenta-se  triste  e  carregada. 

No  relógio  da  Misericórdia  soam  1 1  horas  e  de 
todos  os  cantos  da  villa  convergem  para  uma  das 
suas  praças  homens  armados  de  paus,  alavancas  e 
machados. 

São  pouco  mais  ou  menos  os  que  ha  pouco  en- 
tremostramos ao  leitor. 

D'ahi  a  momentos  seguem  rua  acima,  em  dire- 
cção ao  Reboleiro.  Não  se  lhes  ouve  uma  palavra  e 
á  sua  frente  caminha  um  louro  mancebo,  trajando 
roupa  clara  e  levando  na  cabeça  uma  coisa  que  não, 
podemos  dizer  se  é  carapuça  ou  gorro  universitá- 
rio.. . 

Chegados  em  frente  d'uma  bella  casa  que  alli 
ha,  casa  elegante  e  de  construcção  moderna,  por 
sem  duvida  a  melhor  vivenda  da  terra,  fazem  alto 
e  cochichadas  as  ultimas  instrucç5es  e  as  ultimas 
ordens  do  commandante,  arremessam -se  aos  por- 
tões de  ferro  que  dão  entrada  para  o  jardim,  tor- 
cem-nos-e  desconjuntam-nos  n'um  abrir  e  fechar  de 
olhos — (bem  decerto,  porque  não  desconheciam  a 
arte !) 

Penetrando  alli,  assolam  tudo  e  dirigem-se  ás 
portas  do  edifício  que  fazem  cahir  a  golpes  de  ma- 
chado ! 

Uma  vez  lá  dentro,  farejam  todos  os  cantos  da 
casa,  estilhaçam  os  crystaes,  rasgam  livros  e  papeis 
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importantes,  despedaçam  o  mobiliário  e,  depois  de 
haverem  juncado  as  salas  de  destroços  e  de  papel- 
lada,  dirigem-se  ao  quarto  do  dono  da  casa,  onde 
se  encontravam  objectos  preciosos  e  de  grande  va- 
lor estimativo  e,  com  uma  sanha  verdadeiramente 
estúpida  e  selvática,  reduzem-nos  a  uma  infinidade 
de  cavacos . . . 

Depois  estabelece-se  o  saque,  abotoando-se  cada 
um  com  o  que  de  melhor  e  de  mais  fácil  conducçao 
depara ! . . .  e  seguidamente  sahem  p'ra  rua,  onde 
os  espera  o  commandante  que  alli  ficara  de  atalaia! 

E  náo  só  d'atalaia,  mas  também  por  temer  que 
a  voz  do  remorso  e  a  voz  do  sangue  que  lhe  girava 
nas  veias,  se  revoltassem  e  lhe  exprobassem  o  acto 
infame  a  que  assentira,  ordenara  e  commandára!! 

Ah!  se  essa  casa  fosse  dos  Brandões,  do  Moura 
ou  do  Rufino,  elle  iria  assistir  sem  receio  algum  a 
tamanha  infâmia,  porque  tem  o  cynismo  dos  mais 
perversos  bandidos  e  o  sangue  frio  dos  maiores 
faccinoras .  . . 

Mas  era  de  seu  tio,  do  snr.  conselheiro  Joaquim 
d'Alníeida  Correia  Leal,  d'um  dos  personagens  mais 
distinctos  e  mais  nobres  da  terra  de  Santa  Maria, 
d'um  dos  membros  mais  venerandos,  mais  respei- 
táveis e  mais  illustrados  da  magistratura  portugueza, 
d'uma  alma  toda  bondade,  toda  luz  e  amor,  do  ho- 
mem a  quem  Espinho  deve  a  sua  elevação  a  fre- 
guezia,  mas  que  não  quiz  concorrer  para  a  sua  au- 
tonomia administrativa  por  motivos  que  a  ninguém 
escapam. 

Desde  o  principio  da  contenda  entre  a  Feira  e 
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Espinho  declarou  que  manteria  a  mais  stricta  neu- 
tralidade e  cumpriu-o.  Dizer  o  contrario  é  faltar 
redondamente  á  verdade,  é  mentir  como  um  perro ! 

Mas  os  tresloucados  membros  da  commissão  vi- 
gilante, á  frente  o  dr.  Vaz,  queriam  forçal-o  a  acom- 
panhal-os  ás  feiras,  aos  comicios  e  a  Lisboa  e,  por- 
que não  desceu  a  representar  esse  papel  ultra-bur- 
lesco,  íizeram-lhe  á  casa  do  Reboleiro  o  que  de 
toda  a  gente  é  sabido  c  nós  vimos  de  pallidamente 
descrever !!! 

Folheamos  todo  o  diccionario  em  busca  d'um 
adjectivo  bastante  candente  para  ferretear  condigna- 
mente procedimento  tão  selvagem  e  táo  infame  mas 
não  o  encontramos ! . . . 


*         * 


O  dr.  Vaz  andou  bem  em  mandar  e  não  ir 
assistir  á  realisação  d'aquella  infâmia,  porque  podia 
acontecer  que  os  espectros  dos  seus  maiores  lhe 
embargassem  o  passo,  quando  fosse  a  transpor  os 
hombraes  d'aquella  casa! 

Por  aquellas  salas,  por  aquelles  corredores,  por 
aquellas  escadas  e  pelas  ruas  d'aquelle  jardim  va- 
gueiam ainda,  saudosas  e  quentes,  as  recordações  de 
pessoas  de  sua  familia  e  essas  recordações  podiam 
acordal-o  do  somno  criminoso  em  que  se  vinha 
embalando  e  obrigal-o  a  fugir  espavorido ! . . . 

Fez  bem,  portanto,  em  se  não  expor  a  lance  tão 
horripilante ! 
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Todavia,   quando  nm  homem  não  respeita  as 

tradições  de  família  e  a  voz  do  sangue,  o  que  res- 
peitará elle  ? 

D'alii  a  momentos  tudo  cahiu  em  silencio,  reco- 
lhendo a  malta  aos  seus  antros,  ajoujada  dos  opi- 
mos  despojos  do  saque  d'aquella  noite  ! 

De  manhã  o  povo,  ao  deparar  e  ter  noticia  de 
semelhantes  factos,  estremeceu  horrorisado  e  fez-se 
de  mil  cores. . . 

Senhor,  o  que  foi  isto,  dizia  elle  preso  da  maior 
das  afflicções !  Dar-se-hia  porventura  durante  a 
noite  alguma  invasão  de  bárbaros? 

Desceriam  iiovamente  dos  gelos  do  septentrião  ou 
das  selvas  do  meio  dia  os  alanos,  os  vândalos  ou  os 
soevos  !  Ou  sahiriam  da  moirama  as  meias  luas 
àgorenas  de  cemitarra  em  punho  ? 

A  noticia  do  attentado  foi  levada  com  a  veloci- 
dade do  pensamento  a  todos  os  cantos  de  Portugal 
e  de  todos  os  corações  sahiram  vozes  de  horror  e 
espanto  e  não  houve  quem  não  condemnasse  aquelle 
selvagismo  inqualificável  e  sobre  a  Feira  cahiu  uma 
mancha  indelével  e  ella  jamais  poderá  levantar  a 
fronte  e  pronunciar  o  nome  sem  que  o  rubor  lhe 
assome  ás  faces ! . . . 

Bem  andou,  pois,  em  cobrir  de  lucto  as  suas 
armas  e  em  vendar  os  olhos,  porque,  se  tivesse 
contemplado  semelhante  espectáculo,  teria  morrido 
de  vergonha ! . . . 
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Illustres  bandidos,  corja  de  sicários,  a  victima 
das  vossas  selvagerias  quiz-vos  dar  um  alegrão,  dei- 
xando-vos  ahi  o  espelho  a  que  todos  os  dias  podeis 
mirar- vos ! 

Revêde-vos  na  vossa  obra,  e  mostrae-a  aos  vos- 
sos forasteiros ! 

EUa  constitue  o  mais  nobre  brazão  da  vossa 
gloria  e  ahi  ficará  para  dizer  aos  vindouros  até  onde 
chegava  a  lama  infecta  e  immunda  dos  vossos  senti- 
mentos perversos ! . . . 


o  desespero  e  a  desillusão 


«Mas  o  que  é  aquillo»  ?  e  a  esta  interrogação 
todos  os  olhares  se  voltaram  para  as  Eiras. 

N^esse  momento  ouviu-se  distinctamente  o  nitrir 
de  cavallos  que  vinham  descendo  a  estrada  e  junta- 
mente o  tropear  de  soldados  e  policias  de  Aveiro 
que  se  approximavam  assudados ! 

Isto  aconteceu  a  i3  de  julho,  á  hora  em  que  o 
sol  começava  a  atufar-se  no  mar  e  em  que  as  pri- 
meiras sombras  da  noite  envolviam  os  edifícios  e 
cahiam  sobre  a  terra. 

«O  que  virão  elles  cá  fazer >,  perguntou  um  dos 
membros  da  commissão  de  vigilância  ? 

«A  villa  está  socegada  e  se  vêm  com  o  fim  de 
pôr  cobro  ás  orgias  das  noites  passadas  e  evitar  que 
se  repitam,  não  só  acordaram  tarde,  mas  também 
se  enganaram  no  caminho. . . 

«Para  Espinho  é  que  deviam  ir,  porque  os  au- 
ctores  d'esses  attentados  de  lá  vieram. 

«Toda  a  gente  viu  o  seu  commandante  de  cara- 
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puça  na  cabeça  e  d'ella  só  usam  os  vareiros...» 
(Teve  o  cynismo  de  o  jurar,  o  dr.  Vaz,  no  simula- 
cro de  devassa  a  que  o  snr.  juiz  de  direito  da  Villa 
da  Feira  procedeu  ! . .  .  Se  outros  elementos  nos  fal- 
tassem, que  não  faltam,  para  pesarmos  o  caracter 
moral  d'aquelle  indigno,  este  só  acto  nos  bastava). 

Nos  dias  14  e  i5  chegaram  á  Feira  numerosas 
forças  de  infanteria,  cavallaria  e  policia  de  Aveiro  e 
o  povo  d'aquella  villa,  transido  de  medo  á  vista  das 
bayonetas,  começou  a  descer  do  nymbo  das  suas 
illusões  e  a  comprehender  que  não  estava  n'um  ser- 
tão ou  n'uma  terra  de  bárbaros,  onde  qualquer 
bando  de  sicários  pôde  impunemente  tumultuar  e 
destroçar  a  fazenda  alheia  sem  que  alguém  o  chame 
á  responsabilidade  dos  seus  actos. 

Se  a  tanto  desceu,  deve  agradecel-o  ao  proce- 
dimento torpe  e  indigno  do  seu  administrador  Bas- 
tos Pina,  a  quem  o  snr.  ministro  do  reino  devia  ter 
chamado  á  responsabilidade  dos  seus  actos  porque, 
sabedor  do  que  ia  acontecer,  tinha  obrigação  de 
avisar  os  seus  superiores  a  tempo  de  evitarem  a 
perpetração  de  crimes  tão  hediondos 

O  seu  procedimento  foi  acremente  censurado 
por  toda  a  gente,  apressando-se  o  governo  a  demit- 
til-o  por  ter  dado  provas  de  ser  um  reles  pultrão, 
coisa  inferior  ao  mais  pifio  regedor  d'aldeia !  Quem 
o  viu  noites  e  noites  na  synagoga,  assistindo  ás  ses- 
sões da  malta. . .  já  esperava  que  assim  procedesse. 
Reles  Pina. 
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Vaz  e  Victorino  encontraram-se  n'um  d'aquelles 
dias  e  travaram  a  seguinte  conversa:  (Foi  o  Vaz  o 
primeiro  a  fallar). 

«Ah !  Victorino,  que,  se  não  fossem  esses  solda- 
dos de  má  morte,  macacos  me  mordessem,  se  eu 
os  não  fizesse  estoirar  como  um  foguete !  Que  pena 
tenho  de  não  haver  mandado  reduzir  a  cinzas  as  ca- 
sas dos  toupeiras !  E  a  Portella  e  Espinho  que  es- 
caparam á  minha  vingança  e  ao  meu  ódio». 

«E  eu,  respondeu-lhe  o  Victorino,  que  mandei 
comprar  dynamite  para,  aproveitando  a  occasião, 
fazer  ir  pelos  ares  a  casa  do  Rufino  que  me  esmur- 
raçou  os  queixos,  eu  vejo-me  na  dura  necessidade 
de  o  atirar  ao  rio  e  de  o  fazer  desapparecer,  por- 
que ás  vezes  o  diabo  pôde  armal-as .  . . 

Que  raiva,  que  ódio  de  morte  eu  lhes  tenho. . . 
E  não  me  deixarem  fartar  a  sede  de  vingança  que 
mirra  o  meu  coração  e  me  devora  as  entranhas  !» 

«Homem,  retrocou  o  Vaz,  olha  que  as  coisas 
estão-me  cheirando  um  pouco  a  chamusco.  O  diabo 
é,  se  algum  dos  da  nossa  malta  é  preso  e  nos  põe  a 
calva  á  mostra  !  Que  vergonha  o  termos  d'arcar  com 
a  responsabilidade  d'aconteci  mentos  que  toda  a 
gente  condemnou  e  que  levantaram  em  todo  o  paiz 
um  brado  de  indignação». 

«Isso  pouco  me  importa,  respondeu  o  Victorino, 
porque  de  ha  muito  o  venho  dizendo  no  meu  Coi^- 
reio  que  a  commissão  de  vigilância  fez  quanto 
poude  (embora  assim  não  fosse)  para  conter  o  povo 
e  que  elle  a  nada  attendeu.  Se  não  o  acreditaram, 
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pouco  me  importa,  porque  perdido  por  cinco  per- 
dido por  dez. . . 

Mas  o  que  eu  não  queria  era  ser  preso,  porque 
vou  com  isso  causar  enorme  desgosto  á  minha  fa- 
milia ...» 

«Sabes  tu  que  mais,  terminou  o  Vaz,  afastan- 
dcHGe,  o  que  for  soará.  Entre  mortos  e  feridos 
sempre  alguns  hão-de  escapar.» 


No  dia  i8  (noticiava  um  jornal)  foram  presos  e 
remettidos  para  Aveiro,  afim  de  serem  interroga- 
dos sobre  os  últimos  acontecimentos  da  Feira,  en- 
tre outros  distinctissimos  cavai  lie  ir  os,  os  doutores 

Victorino  Corrêa  de  Sd  e 
Eduardo  Va:^  d' Oliveira ! ! ! ! ! ! ! 

Alli  estiveram  retidos  até  ao  dia  26,  em  que  fo- 
ram soltos  e  os  autos  da  devassa  alli  levantada  re- 
mettidos para  a  Feira  afim  de  seguirem  os  trami- 
tes legaes. 


No  pelourinho 


Ahi  os  deixamos  nói  também,   amarrados  ao 
poste  dos  seus  desvarios  e  das  suas  indignidades  e 
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expostos  á  execração  e  ao  escarneo  de  todas  as  pes- 
soas de  bem. 

Podem  já  agora,  as  justiças  da  Feira  absolvel-os 
e  até  julgal-os  isentos  de  culpa,  porque  as  almas 
bem  formadas,  os  homens  dignos  e  probos  de  todo 
o  paiz,  o  tribunal  incorruptível  da  opinião  publica 
já  os  condemnou  em  ultima  instancia! 

Por  mais  que  se  lavem  não  apagarão  da  frente 
o  ferrete  ignominioso  de  dynamitistas  e  incendiários 
com  que  por  todos  foram  fulminados. 

Embora  ao  presente  dêm  mostras  de  náo  estar 
arrependidos  do  que  fizeram,  temos  a  certeza  de 
que  essa  hora  não  hade  fazer-se  esperar  muito. 

Quando  se  desinvencilharem  dos  últimos  restos 
da  vaidade  e  do  orgulho  que  sempre  os  têm  enfu- 
nado e  que  n'esta  conjuncíura  os  levaram  a  prati- 
car tantos  disparates,  quando  esse  facto  se  der,  hão- 
de  cahir  em  si  e  confessar  que  não  eram  próprios 
de  homens  dignos  e  sérios  os  meios  de  que  se  ser- 
viram para  combater  a  causa  de  Espinho. . . 

E  questão  de  tempo. . . 


o  desenlace 


A  commissão  de  vigilância  da  integridade  do 
concelho  da  Feira  pensou  que  com  aquelles  atten- 
tados  obstava  a  que  fosse  votado  pela  camará  dos 
deputados  o  projecto  de  lei  da  autonomia  de  Espi- 
nho, e  ella  apressou-se  a  realisal-o  no  dia  ii,  qua- 
renta e  oito  horas  depois  do  primeiro  acto  dos  já 
agora  celebres  crimes  da  Feira. 

Redobrou  de  sanha  nas  noites  de  12,  i3  e  14 
de  julho  para  ver  se  conseguia  que  a  camará  dos 
pares  por  sua  vez  o  não  votava,  e  ella,  ao  ter  co- 
nhecimento d^esses  acontecimentos,  apressou-se  a 
approval-o  por  acclamação  no  dia  i5!! 

Tentando,  pois,  demorar  o  desenlace,  os  da 
commissão  vigilante  não  fizeram  mais  que  apres- 
sal-o ! ! 

A  17  d'agosto  foi  o  decreto  da  autonomia  de 
Espinho  levado  á  assignatura  régia,  a  24  veio  pu- 
blicado no  Diário  do  Governo  e  a  21  de  setembro 
teve  logar  a  installação  do  novo  concelho,  dez  an- 
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nos  menos  um  dia  depois  da  elevação  de  Espinho 
a  freguezia  ! 

Estavam  finalmente  realisados  os  desejos  da 
praia  de  Espinho  e  dos  seus  devotados  amigos ! 
Salve,  dia  21  de  setembro,  salve.  . . 


Olhar  retrospectivo 

Succedeu  o  que  previmos  ao  ver  o  caminho,  por 
onde  enveredaram  os  defensores  da  Feira  no  prin- 
cipio d'esta  contenda.  Pareceu-nos  desde  logo  que 
as  suas  armas,  insultos  e  doestos  a  tudo  e  a  todos, 
não  eram  os  mais  próprias  para  os  levar  á  victoria. 
Se  houvessem  descido  á  arena  do  combate  e  usado 
de  armas  mais  dignas  e  mais  sérias  e  de  expedien- 
tes mais  experimentados  e  diplomáticos,  decerto  os 
acontecimentos  não  teriam  ido  até  onde  foram. 

Se  os  wodiLS  vivendi  e  as  palavras  de  paz  e  ac- 
cordo  que  soaram  no  fim,  tivessem  sido  pronuncia- 
dos no  principio  da  questão,  bem  decerto  o  seu 
desenlace  teria  sido  outro.  Espinho,  embora  conse- 
guisse o  que  desejava,  isto  é,  que  lhe  fosse  consi- 
gnada a  parte  das  suas  receitas  a  que  tinha  jus, 
ainda  d'esta  vez  não  obteria  a  sua  desejada  autono- 
mia. 

Mas  essas  propostas  conciliadoras  surgiram  de- 
pois de  entre  nós  e  a  Feira  ter  sido  cavado  um 
abysmo  enorme  e  de  lavrar  entre  as  duas  povoa- 
ções um  ódio  irreconciliável.  Levadas  as  coisas  a 
esse  ponto,  a  nossa  autononna  impunha-se  de  tal 
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modo  que  este  ou  outro  governo  que  lhe  succedesse, 
ver-se-hia  forçado  a  leval-a  por  deante ;  tanto  mais 
que  ia  n'isso  o  interesse  do  Estado,  porque,  se  Es- 
pinho continuasse  a  viver  acorrentado  á  Feira,  esta 
redobraria  de  sanha  e  perseguições  contra  ella,  fa- 
zendo-a  estacionar  ou,  quem  sabe,  desapparecer 
do  numero  das  primeiras  praias  portuguezas ! .  . . 

Se  até  ahi  Espinho  era  o  espectro  terrível  que  a 
Feira  trazia  sempre  escarranchado  sobre  o  nariz, 
d'ahi  avante  transformar-se-hia  no  inimigo  que  era 
preciso  esmagar,  ou  nova  Carthago  que  se  tornava 
necessário  fazer  desapparecer. 

Eis  por  que  o  governo  não  vacillou  e  lhe  deu  o 
que  nunca  poude  negar-se  aos  povos  opprimidos: 
— a  liberdade!!! 


Ao  povo  da  Feira 


Grande  injustiça  commetteriamos,  se  lançásse- 
mos á  tua  conta  toda  a  responsabilidade  dos  acon- 
tecimentos que  ahi  se  deram  e  de  que  foste  o  prin- 
cipal protogonista. 

Toda  a  gente  affirma  que  não  fizeste  mais  do 
que  cumprir  as  ordens  que  te  deram  e  pagaram  os 
da  commissão  de  vigilância,  portanto,  agente  ma- 
terial d''aquelles  crimes,  não  te  pertence  a  respon- 
sabilidade moral  d'elles. 

Era  preciso  que  nos  convencêssemos  de  que  a 
autonomia  de  Espinho  ia  lezar-te  os  interesses  para 
acreditarmos  que  tudo  fizeste  de  moto  próprio. 

Ora,  povo  da  Feira,  tu  nada  perdeste  com  a  au- 
tonomia de  Espinho  e,  quanto  ao  mais,  que  enten- 
des tu  d'essas  regedorias  ? 

Portanto,  ainda  mesmo  que  a  devassa  levantada 
em  Aveiro  o  não  dissesse,  dil-o  a  voz  geral  e  o  sen- 
tir de  toda  a  gente  que  teve  conhecimento  dos  fa- 
ctos. 
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Procedeste  d'aquel]e  modo,  porque  elles,  os  da 
com  missão  vigilante,  t'o  pediram  e  t'o  pagaram; 
mas , . .  cautella  para  o  futuro . . . 

Lembra-te  da  camisa  d'onze  varas  em  que  os 
guitas  e  os  tropas  te  iam  mettendo  e  ganha  tento 
no  caco. . . 

Ollia  que  tantas  vezes  vae  o  cântaro  á  fonte  que 
n'alguma  lá  fica . . . 


Os  forçados 

Que  os  houve,  todos  o  sabem,  sendo,  pois,  de 
justiça  não  os  enfileirar  entre  os  scelerados. 

Nem  toda  a  gente  que  ahi  andou  envolvida  nos 
acontecimentos,  o  fez  de  boa  e  livre  vontade,  por- 
que muitos  a  isso  foram  obrigados  pelas  suas  posi- 
ções sociaes  e  pelo  medo  que  tinham  á  vângança  e 
ao  ódio  d'alguns  membros  da  tal  commissão  vigi- 
lante. 

Pois  se  as  ameaças  d'estes  senhores  até  alcança- 
ram os  indifferentes  á  contenda! 

Quem  os  não  seguisse  e  não  dissesse  amen  a  to- 
dos os  seus  tresloucados  planos,  estava  irremedia- 
velmente condemnado! 

Nada  mais  nada  menos  que  a  incarnação  do  — 
crê  ou  morres — de  triste  memoria,  n'este  final  d'um 
século  de  luz  e  liberdade. 

Foi  o  que  ahi  se  viu  nos  insultos  dirigidos  ao 
deputado  do  circulo,  nos  destroços  feitos  na  casa  do 
conselheiro  Correia  Leal  e  nas  ameaças  proferidas 
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contra  um  escripturario  da  fazenda  e  contra  um  te- 
legraphista  que  tiveram  de  fugir  para  não  serem  vi- 
ctimas  das  prepotências  d'aquelles  sicários. 

E  os  doutores  Rufino  e  Moura  o  que  fizeram  em 
bem  de  Espinho  para  lhes  moverem  tanta  persegui- 
ção? O  primeiro  acompanhou-os  pelas  feiras  e  pe- 
los comicios  no  movimento  de  reacção  contra  a 
nossa  autonomia  e  o  segundo  deu-lhes  no  goto  por 
se  rir  ao  vêl-os  passar  atravéz  d'uma  das  feiras, 
onde  realisaram  uma  das  suas  manifestações!! 

Por  isto  avalie-se  as  entranhas  de  tal  gentinha . 

Ejícedem  os  bandidos  da  Calábria  e  os  saltea- 
dores da  Falperra . .  . 

O  heroe  de  Midões  fica-lhes  com  certeza  a 
dever  dinheiro ... 

Dissemos  que  muitos  os  seguiram  por  medo  e 
vamos  demonstral-o. 

Encontramos  ha  dias  um  amigo  a  quem  censu- 
ramos por  ter  andado  pelas  feiras  e  pelos  comicios 
de  braço  dado  com  aquella  perigosa  rapaziada. 

Respondeu-nos  textualmente  o  seguinte: 

«Que  querias  tu  que  eu  fizesse?  Se  não  os 
acompanhasse,  fuzilavam-me  ou  deita vam-me  o  fogo 
á  casa;  se  soubesses  o  medo  que  eu  lhes  tinha?  Não 
que  aquillo  é  gente  perigosa  e  de  maus  fígados». 

«Tomara  eu  que  isto  acabe  para  vêr,  se  me 
vejo  livre  d'estes  trancas*  dizia  alguém  em  Lisboa 
a  pessoa  das  nossas  relações. 

E  nas  circumstancias  d'estes  quantos  por  lá  an- 
daram ? 
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Façamos-lhes  pois  justiça  e  lastimemos  somente 
que  não  tivessem  a  coragem  precisa  para  se  impo- 
rem áquelles  vadios  e  para  os  chamarem  ao  cami- 
nho da  honra  e  da  dignidade! 

Se  o  houvessem  feito  elles  não  desceriam  até 
onde  desceram  e  hoje  não  lhes  pezaria  sobre  a 
consciência  o  remorso  dos  crimes  que  auctorisaram 
com  seu  silencio ! 

A  Feira  cahiria,  é  certo,  no  combate ;  mas  ao 
menos  cahiria  com  honra  ! 

Assim  nem  isso  salvou. 


Espinho 


Quão  digno  e  alevantado  foi  o  seu  procedimento 
durante  esta  lucta  tremenda !  Com  que  serenidade  e 
sangue  frio  assistiu  ao  desenrolar  dos  acontecimen- 
tos! 

Insultaram-no  e  provocaram-no  por  todos  os 
modos  e  feitios  e  elle,  silencioso  c  aprumado,  se- 
guiu o  seu  caminho  além. 

Convicto  de  que  eram  justas  e  humanitárias  as 
suas  pretens5es,  confiou  que  justiça  lhe  havia  de 
ser  feita  e  que  em  Portugal  ainda  havia  corações 
bem  formados  que  d'elle  haviam  de  condoer-se. . . 

Surgiram  alfim  os  ataques  selvagens  ás  proprie- 
dades dos  seus  amigos  para  o  exasperarem  e  for- 
çarem a  vir  pVa  ruá  e  elle,  se  o  fez,  foi  para  com 
uma  imponente  manifestação  significar  aos  martyres 
d'essas  barbaridades  todo  o  seu  pezar  pelo  que  vi- 
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nha  de  lhes  ser  feito  por  um  bando  de  sicários  e 
de  doidos  que  durante  dias  e  dias  tripudiaram  so- 
bre o  cadáver  da  velha  Feira  ! .  . . 

Podia  vingar-se,  se  quizesse ;  mas  não  o  fez, 
porque  taes  sentimentos  nâo  podiam  ter  guarida 
n'um  coração  nobre  e  todo  bondade ! .  . . 

Deram-lhe  a  liberdade  e  elle,  solemnisando  táo 
auspicioso  e  fausto  acontecimento,  não  proferiu  um 
só  insulto  nem  levantou  um  só  grito  que  ao  de  leve 
podesse  offender  a  Feira  e  os  seus  defensores  l' 

Tendo  enveredado  pelo  caminho  da  honra  e  da 
dignidade,  nada  o  poude  afastar  d'essa  vered^ ! 

Resistiu  a  todos  os  combates,  como  o  rochedo 
inabalável  da  praia  resiste  ás  arietadas  seculares  das 
ondas  do  Oceano ! 

D'ahi  a  corrente  de  sympathias  que  o  seu  pro- 
cedimento despertou  em  toda  a  parte  c  a  onda  da 
repulsão  e  nojo  que  cahiu  sobre  os  seus  adversá- 
rios! 

Agora  chega-lhe  aos  ouvidos,  vindo  lá  das  ban- 
das da  Feira,  um  canto  que  tem  alguma  coisa  de 
parecido  com  o  das  sereias  da  sua  praia;  mas,  co- 
mo já  as  conhece  de  sobejo  e  as  manhas  que  têm, 
ri-se  e  desdenhosamente  responde:  «bem  vos  co- 
nheço! O  que  pretendeis,  é  apanhar-me  de  novo 
entre  as  garras  para  me  dilacerar,  como  em  tempos 
idos.» 

Pois  não  o  haveis  de  conseguir  e  a  sizania  que 
tentaes  semear  entre  os  meus  filhos,  hade  cahir  em 
terreno  sáfaro  e  não  fructificará  ! . . . 
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Despedaçou-se  a  golilha  que  a  vós  me  prendia 
e  Deus  e  os  homens  não  hão-de  permittir  que  ella 
volte  a  rochear-me  o  pescoço. . . 

Sou  livre  e  não  mais  serei  escravo  e  ás  festinhas 
que  me  vindes  fazendo,  respondo  com  um  sorriso 
de  compaixão  e...  com  as  armas  de  S.  Francisco»... 


Feira 


Náo  te  votamos  ódio,  apesar  de  tudo;  mas  te- 
mos dó  de  ti,  porque  já  foste  grande  e  respeitada  e 
hoje  arrastas  uma  vida  miserável! 

A  culpa  não  foi  tua,  foi  dos  filhos  degenerados 
e  pervertidos  que  te  levaram  a  esse  estado ! 

Das  94  freguezias  que  contavas  no  primeiro 
quartel  d'este  século,  restam-te  35 ! 

Espinho  foi  a  ultima  a  emancipar-se  da  tua  tu- 
tella  e  a  dizer-te  adeus! 

Não  o  querias  consentir  e  por  todos  os  modos 
e  meios  ao  teu  alcance  o  procuras-te  evitar! 

Não  admira,  porque  era  a  melhor  jóia  da  tua 
coroa,  a  tua  melhor  fonte  de  receita  e  a  tua  sala  de 
visitas. 

Aqui  vinhas  receber  as  magestades  e  os  seus 
ministros,  quando  atravessavam  o  concelho,  e  d''aqui 
esperavas  o  remédio  que  tt  salvasse  da  crise  que 
vinhas  atravessando! 

Toda  te  orgulhavas  ao  dizer  que  Espinho  te 
pertencia  e  por  elle  te  tornavas  conhecida  e  nomea- 
da em  todos  os  cantos  do  paiz. 
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D'oravante,  porém,  passarás  ao  numero  dos 
conselhos  sertanejos  e  ignorados ! 

Ahi  tens  ao  que  te  levaram  os  teus  maus  admi- 
nistradores . . . 

Parece-nos,  pois,  ser  tempo  de  mudares  de 
vida  e  de  homens,  porque  vae  n'isso  a  tua  salvação 
e  o  teu  futuro. 

Diplomados  possues  tu,  que  davam  para  sete  ou 
oito  comarcas,  mas  faltam-te  homens  sérios  e  di- 
gnos, caracteres  que  saibam  quebrar,  mas  nunca 
torcer  na  linha  recta  do  dever ! 

Foram  aquelles  que  te  pozeram  n'esse  estado, 
que  te  deshonraram  e  que  te  infamaram  e  são  ainda 
agora  os  que  se  estão  preparando  para  te  empulga- 
rem  e  vibrarem  o  ultimo  golpe ! 

Se  os  não  conhecesses,  dir-te-hiamos  o  que  de- 
vias fazer  para  lhes  fugir  ás  garras;  mas,  como  os 
conheces  bem,  faze  o  que  quizeres . . .  Lembra-te 
porém  do  passado  e  tira  d'elle  lição  para  o  futuro. 

Sabes  quem  foram  os  vampiros  do  teu  cofre  e 
por  isso  recebe  de  escupêta  aperrada  essa  praga 
maldita  que  costuma  cevar-se  no  cadáver  do  pró- 
ximo. . . 

Desenvencilha-te  dos  doidos,  dos  cabeças  á'alhos 
e  dos  rapazolas  malcreadóes  que  tanto  te  rebaixa- 
ram ! . . . 

Quando  te  fizerem  bichinha  gata  manda-os  pre- 
gar a  outra  freguezia. 

Presta  toda  a  attenção  á  administração  dos  teus 
dinheiros,  porque  d'orávante  não  dão  panno  para 
largas  mangas . . , 
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Com  muita  economia,  zelo  e  honradez  e,  escor- 
raçadas as  ratazanas,  ainda  podes  salvar-te;  mas 
se  te  entregares  nas  mãos  dos  teus  velhos  explora- 
dores, eu  não  sei  dizer  o  fim  que  o  futuro  te  re- 
serva. 

Porque  fizeste  tanta  zaragata  contra  a  nossa 
emancipação  ? 

Se  te  houvéssemos  tocado  na  com_arca  de  que 
vivem  quasi  todos  os  teus  filhos,  adeante;  mas  nós 
apenas  te  arrancamos  um  naco  do  concelho  e  um 
naco  a  que,  segundo  dizias,  vinhas  sacrificando  os 
interesses  de  todo  elle ... 

Com  franqueza:  não  encontramos  a  razão  e 
motivo  de  tantas  berratas. .  . 

Sabemos  que  alguns  dos  teus  filhos  tinham  mo- 
tivos para  se  exasperarem  contra  a  nossa  autono- 
mia, porque  ia  fazer  seccar  a  mina,  d'onde  lhes  es- 
corria o  preciso  para  levarem  uma  vida  de  naba- 
bos. . . 

Mas  são  bem  poucos  e  as  suas  vozes  por  parti- 
rem de  muito  baixo  não  deviam  chegar  ao  céo . . . 

Por  causa  das  tuas  desconsiderações  e  m.aus 
tractos.  Espinho  pediu  a  sua  autonomia  adminis- 
trativa. 

Não  arrepies,  pois,  no  caminho,  porque  vaes 
enveredando  e  vêl-o-has  pedir  amanhã  a  creação 
da  comarca! . . . 

Então  é  que  eu  te  quero  ver  rabiar. 

De  sobejo  sabes  que  temos  numerosos  amigos 
e  que  a  justiça  e  a  humanidade  ainda  não  são  pa- 
lavras vãs  em  corações  portuguezes . . . 
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Sê  bem  educada  e  honesta  e,  quanto  ao  mais, 
resigna-te  com  a  sorte,  porque  não  és  a  única  a 
quem  semelhante  desgraça  tem  acontecido. . . 

O  pae  educa  desvelladamente  os  filhos  e  á  sua 
educação  sacrifica  muitas  vezes  a  fortuna,  e  estes, 
quando  chegados  á  maioridade,  emancipam-se  e 
vão  organisar  nova  família . . . 

Assiste-lhe  porventura  o  direito  de  os  estrangu- 
lar por  assim  procederem  ?  Não. 

Pois  a  ti  muito  menos,  porque  tratas-te  sempre 
Espinho  a  pontapés  e  bofetadas,  como  a  mais  reles 
e  a  mais  Ínfima  das  megeras  o  não  faria. 

E  sem  mais  aquellas.  . . 

Adeus  para  sempre 

Sim,  adeus  para  sempre.  Quem  te  disser  o  con- 
trario engana-te.  Os  homens  que  procuram  emba- 
lar-te  com  essa  doce  e  terna  canção,  tão  querida  aos 
teus  ouvidos,  já  te  provaram,  quanto  valem  e  o  que 
podem.  Tcem  muita  língua  e  pouco  juízo,  e  por 
dentro  são  ôccos,  como  uma  abóbora  podre.  Não 
possuem  sciencía,  nem  virtude,  nem  educação  e 
nem  caracter. . . 

Em  politica  não  podem  com  uma  gata  pelo 
rabo  e,  como  constituem  um  bando  de  rapazolas  es- 
touvados, ninguém  os  encara  a  sério.  Causam  riso 
ou  provocam  nojo. 

Pensas  que  tem  pulso  para  deitar  a  terra  a 
nossa  obra?  Bem  depressa  baixarás  d'essa  doce 
illusão  e  n'outra  íUusão  vives,  se  esperas  ver  met- 
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ter-lhe  a  alavanca  a  politica  regeneradora;  porque, 
quem  promettia  erguel-a,  quando  estivesse  no  po- 
der, não  terá  a  deshumanidade  nem  praticará  a  in- 
justiça de  a  deitar  a  terra  e  de  calcar  aos  pés  a  li- 
berdade d'um  povo ! 

Além  d^isso  a  nossa  obra  não  é  d'aquellas  que 
se  esboroam  com  um  simples  empuchão ...  Os  seus 
inimigos  hão-de  suar  e  tresuar  e  por  fim  cahirão 
na  arena  do  combate. 

Verás  se  te  mentimos . . . 

Terminando:  crê  que  os  nossos  desejos  actuaes 
são:  que  sejas  feliz  e  que  se  erga  no  teu  horisonte  a 
aurora  d'uma  vida  desafogada  e  prospera,  como 
prospera  começa  a  ser  a  nossa. . . 

Somos  visinhos  e  podemos  viver  em  paz,  mas, 
se  tentares  converter  este  sol  que  nos  allumia,  em 
facho  de  dissençoes  e  discórdias,  cara  te  hade  cus- 
tar a  ousadia ! 

Gratidão  eterna 

Não  podemos  encerrar  este  humilde  trabalho 
sem  confessar  toda  a  gratidão  que  esta  praia  vota 
aos  cavalheiros  que  vêem  de  alcançar-lhe  a  carta 
d'alforria . 

Espinho  vem  de  escrever  a  lettras  d^ouro  na  pa- 
gina mais  nobre  da  sua  historia  os  nomes  dos  ex."'"' 
snrs.  conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  Marquez 
da  Graciosa,  Alfredo  Meneres,  Macário  de  Castro, 
conselheiro  Ressano  Garcia,  Dr.  Francisco  Furtado 
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de  Mello,  conselheiro  Pereira  Dias,  Dr.  Adriano 
Anthero,  Augusto  d'01iveira  Gomes,  Henrique  e 
Alexandre  Brandão,  Dr.  António  Augusto  de  Cas- 
tro Soares,  José  de  Sá  Couto  Moreira,  Fernando 
de  Bourbon,  e  de  tantos  outros  a  quem  jamais  es- 
quecerá, porque  lhes  deve  a  sua  liberdade  e  a  sua 
autonomia  administrativa. 

Para  com  elles,  pois,  a  sua  gratidão  será  eterna 
e  indelével. 


Ao  nobre  marquez  da  Graciosa 

Espinho  devia  já  muito  á  nobre  familia  de  que 
V.  Ex.%  é  hoje  distincto  e  illustre  representante. 

Foi  ella  uma  das  primeiras  a  vir  para  aqui  pas- 
sar a  epocha  balnear  e  após  si  trouxe  o  núcleo  de 
banhistas  que  dentro  em  pouco  se  multiplicou  d''um 
modo  espantoso,  devido  á  propaganda  por  ella  feita 
em  seu  favor ! 

Aos  esforços  do  illustre  e  venerando  pae  de  V. 
Ex.*,  deve  Espinho  as  suas  estações  ferro-viaria  e 
telegrapho-postal,  e  para  com  V.  Ex.^  acaba  de  con- 
trahir  a  divida  impagável  da  sua  liberdade  adminis- 
trativa. 

No  grande  livro  dos  favores,  feitos  á  antiga 
costa  d' Espinho,  pelos  antepassados  da  nobre  fami- 
lia da  Graciosa,  escreveu  V.  Ex.^  a  sua  pagina  mais 
brilhante  e  mais  gloriosa!  É  por  isso  que  Espinho 
que  tantos  motivos  tinha  para  ser  grato  para  com 
ella,  d'orávante  requintará  em  cobril-a  de  bênçãos 
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e   orvalhal-a    das  lagrimas  do   seu  mais  profundo 
e  indelével  reconhecimento. 


Augusto  d'01iveira  Gomes 

Seja-nos  licito  destacar  o  nome  do  illustre  e  in- 
cansável presidente  da  com  missão  da  nossa  autono- 
mia, porque  innegavelmente  foi  elle  o  maior  e  o 
mais  inquebrantável  batalhador  da  nossa  causa.  A 
ella  sacrificou  o  remanso  da  familia  durante  mezes 
e  mezes,  a  sua  fazenda  e  pouco  faltou  para  sacri- 
ficar-lhe  a  vida  dos  entes  que  mais  queridos  lhe 
são  n'este  mundo. 

É  por  isso  que  Espinho,  que  já  o  estimava  como 
um  irmão,  o  adora  hoje  como  o  seu  libertador  e  me- 
lhor amigo. 

A  todos  os  cavalheiros  que  mais  ou  menos  con- 
correram para  a  sua  emancipação  administrativa, 
aqui  lhes  consignamos  o  eterno  e  inapagave!  reco- 
nhecimento do 


Concelho  d'Espinlio 
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